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SENADO FEDERAt 
E-' L:.':!l o Si'gu·nc.e: 1 Xito .:.e: l:mita·,'~l a ,;.;~c.lL"[<!' cs pro-' car para aua compn.nhéira,.no lar do 

• t blemas no seu a.spec~o global, colll I grande ort:l.d<lt, adYcgadu emérito e 
Requertmento n~ 1, de 1965 observações de caráter geral. Tim- brilhante parlamentar.- Dr. Ma-

.. ~,.,.___....,.....--.. brava/ Bempre, em se apro!und:J.r no noel Antóni'o de barv<tlho Neto -a• Sessão Le~'slativa ~xraor- Pelo faleclmyn .. t:o. o ... orrldo em 10 estudo dos mesmos, com uma paciên- D. CeHna carvalho i"i~tc::.. 
- - .f de dezembru úhun-o, do Sr • 5ena.., CÜt beneditina, não procurando C.')-

dináfla, da ~ LegtstaLUra dor FranciSco Lei~.e N7to, que nesta quecer detalhe.,, e assim 0 fazia sem O.s Evangelhos nos f.>lam da ntu .. 
DOS sn.s. !\otOURA Casa. honrou e d-gni!~cou 8: repre· "parti:-pris'', sem. fr.~ciosi.<;mo. lher foxte. D. Celina t.ra:z. dentrer d~t; 

FB.ESIDtNCIAGUf.jlftA DA .se~ta.ç~() óo Estado de Serg1pe, de. Quem hoje compn'l'r os ana.is da si, essa fortaleza. de que nos !.alem 
A..'l\fDRADE Ê :so - pms de ~ b~ver representado em vé.· Comfssão de Orçan·tnto da. Câmara os Evangelhos. E eis pMque, ~ vi-
GAMA. rins lei:J.S~turas da Câmara dos dos Deputados, podent verifL:::ar quão cis:>i~udes coma nos bons momentos. 

As 14. hora..<; e '30 minutos Deputados, requeremos ea segutntes 

1 

Vivas estão as llçóe.;; de Leite Neto, quando a vida. p(l.recin. sorrir sem nu ... 
e.eham....se ,presentes fM. &::nhore! twmenagen.s de p~.S$1'! ao o.preciar · .:t .s:tnacão eoonômico.: vens, ou quando no leüo do ho.a:pJtal 
senadot:e!~ 1) ins.erçilo em a.ta <I-e nm \·cw d~ nna.nceil'.a do paf.3. ~ a m?rte se apre.sentav9. cumo wna 

profundo pesar; li For êle um inca.n.sável batalhador fa taltdade, ela sempre se constituiu, 
,A.dalberto Sena. 2) _apresenta.çfi.o de cond.olêtlcl<:s l pelo equlltbrío orçamcntâr1o, reb~::-1 P'\!'a L-e!te N~to, no r.n;pn.ro, no es ... 
O:sca.r passos. !amil!a. c t\o Gol'ê;;no <i~ Sergipe, lando-se ::empre con+,ra a desordena- t~;o, onde rep~usava t&da s~ta oon-
Vivaldo L!roa.. :n levantamento c'la .sessão. da abertUl'a. de créditos sem nov.as ,-rl ... nç:a, todo sea desejo de Vlver. 
~~bt~_ted!'~i~:~á. &ai,. daS Se.ssõeS, 4 de !evere!ro toéte~ rçc~rs~. , . · I Deputado Estadual, Secretário* 
.u-J ~ de 1964. _ JúliO Ldte. - Heribaldo · · nzza ~o. exerClC!O do Dl.:\.n· Ger;1.l do Govêrno, Deputado Federal, 
José Cândido. Vieira. - Guido Mondin. - .Jolio da~ um munus publico. I senador da Rcpú!Jlic~, Leíte Neto 
Uene:.cs Pimentel. Agrlpíno. _ A.dtt!berto Senoo. _ Jo- Nao estava no P1.rtamento c;..:me> nunca desmereceu dos st'us oonetda.. 
Dinarte M.artl.. saphat Marinho. - Bezerra Neto um diletante, mas pf~:ra exercer . o. dãos, ao rev·é.s, semlJre se imp& pela. 
J'oão Agripino _ Caf.tete Pinheiro. mandato que ... .o eteüorado d·~ .'>!1.:1 nobreza de suas at:i~udes, pela, sua. 
:Ermirio de Mo~·n.es. . U!n:a. lhe eü-lhlara. ~m tôd1.. a sun hon1·ade~. num belo cxemnlo a ser 
Silvestre PérJCles. o SR. l'RE~IDEN1'E: j plenitude. prestando ao seu Estzdo, e imits.do pelos que ingre.s.sarit na vida 
Rui Palmeira. (M r A'""::;· ~"'e) Em ..... ~~~ . ao Bl"M.!l_ .os Eel'VJço.s a que se Jul- polft.ica, visando. acimt\. d~ tudo o 
lletlha.ldo Vielra. OI! a. 1w.rW4 - ' vo._ç...<tl gava obr;gado. bem de sua Pátr'a • 
Júlio Leite. o. ~ect~eriUlent.o. O Pl'lme~? sigx;tn.· Es...<ta consciêucla do dever. e,<;Zn IH>· ; . . ~ · 
Jo.saphat Mat~r,ho. tarH) e o Sr. Senador Julio Leite, ção de respons~1bil!dacte, êle os. ad-l 9 Sr. At1I10 F~tano - Psrmtt.e V. 
Raul Giubett!. a quem dou a. palavra. J qulriu na co~vivénd'!-- C'Jm o se-u 1 ExJ. um aparte? 
Micruel Cout.o. 0 SR . .JúLIO LEITE: flur.tre P3-1 - o Dr · Sylvf<l Ce~a!' I O SR. JULIO LEirE - coro mui .. 
AW:élio VifW..flü. ~ - Leite. . l to prazer. , 
Nogueira da G:t.ma. (Para eMçuntnhar a vot.ação). rLB. Cursando u. Escola. de MedcJina aa I . . 
M01.u-a Anc!rade. a seguinte aoscutro); S1·. Pr~'dente. Ba.hia. ,ao tempo de Prado Valada- O Sr. Atfl;o Fontana - Kobre Se-
José Fellcianc Sr.s. Scna::lore.s: res e Cle:nen_tino Fraga.. ,du~s grau- nado;· JúliQ Leite\ dç~ejo us.sociar. 
Pedro Ludm·ico. des e::-.'"J)re!.Sões da Medicina baiana n<e :1s homenagens -.:p~ V. Ex1, 4 
Bezerra Neto. do~ quais era amirro, o Dr. SylvH) o Cass o:a prestam 3.0 .saudo.:;O se--
Ne~on Ms.culu.a. Leite nA.o ficou iln~ne às correntes nador Le1te Neto. conduziu-se S. 
Adolpho Franco. o de idéias que agitav.1m a mocid~<le Exn. no Parlamento Nacional sem ... 
M~llo Era;~. de seu tempo. pro com. grande elevação c patriOt1s-
lrineu B•.\--ul"'t\~~o:.r.. Membro da bancada de Sergipe 110 Instalando a sua clin:ca na sua mo. Fui co1ega do Stm.:tdor Leite 
~1wnio curlos. Senado Federal, após ter integrado a cidade natal ......- Riachuelo - nlio .se Neto nll. Câmara r!.o...;; Deputa.rios. 
A ttilio Fontana. .sua representação na Câmara. dos trmttou êle a exercer a. medicina, ·e Ac_ompa~hel t em W!lS attvi:dades, 
Guido Mouàb.. Deputado!'!, por algum::-ts legislaturas, sempre o fêz com n rna;or profic:~r- prmçip~ men e nct Prc.~~dência da 
Dan1e1 Kr'.eger. era S. F.xa. uma. e.utfl.t~t"ca ,-0c:;H•ão ela,. crJando em tórno do si, r..ela Com:ssao de Orca.:nento daquela, 
i\.rthur Vir~llio. de homem público. · sua inteligêJ?-Cia. gôsto p-;;las b-oas lt:>1- C as~ ,onde. P~de ou..~:\' f:"!'. s\1~ dedi-

turas. um circulo em que tinh.lm vt- caç~o, patrwt.~s.rno, tn ... q.!Je:-tcla ·ele .. 
Victor:no Freire. Rep~{.Sl~lLante de u."n p~q«cno Ls- vênci'a n.s coisas do PSpfrU.c: vaçao ~e _e.o;pínto e. Plterê::se pela.. 
.1Q<Jqtüm parente. · .s~,t. tacto na .outra C.am do Cong'l"Nso, A infãncia e a adolescência do Se- cotsa pubhca. Tm11bem no Senado 
Een~<!'c'.o vanauare<= · grac;a:: no-> seus dote.s de i!Leligênci~. nador Leite Neto dê~orreram ne!'lsc semp:·e obse-rvam.os es:a mco;ma eon-
0 su. P!:::S!lH~ST1:: :-spí·:_Jo pllblic?, dcvo:!lmen'o à c:m- meio, nc.sse círculo, com 0 exe:nplo duta de S. Ex-a. Perc'em portanto, 

('\foura A ndrede) .'!.. li~ ta ôe tl~L\ c11:f,::-a,_ é!c !'e im~).)~ à ad'11~1;a- do-lhe 0 caldo de culttu·ft. para a dos seus m~~s de~icado.; pattri'otas e I, 
· · · ~a publ1c3., alicetçadru p~r uma. só- pat:erno (l. gu:.ar-lhe O->; passos, dan- o Estado de, Sergíne e o Brasil um 

pr<:': e~v;n a( 'ISa o comparec.me ... :to de !"'EO r- rr<:;pelto de .:;f''J'- p ues re!a- forrr.nç2a de seu espirao. desp~rtaH~ nós um companhep·o que sempre .<:Je 
1 35 S:;:::. P:et:.::tdo-:es. nn.ven0o num~ro tfln1} p"r lon·~os a.!l'l"- na 'Zint:ga do-lhe a vocação para 0 trato dos houve com eleva.çuo . 

. / 1 . .,1 ~nt 1. dcc~a :o a bct t.t il ~e::.~ ao. ·Cem .. :-.'"rí.o de Finan,ns ,or·"t <l :viinis- lntc-rêsses de sua terra. ,a.prfmoran- 0 SR. JULIO L=•J'E 
h"·rio d3 t<:'duc~1ção, nr2 o Ministério d h . t !!LI. - Incorpo-

:'\ão h.i ata ente::-io: a ser !ida, da Fazenda. e- por nm "{)CupandQ a o-I e a' qualldades que pos erlor- ro com prazer ao meu dl.')cur.sa, a.'! 
n~m cxpc:d:lcn~ç u .se: comun:cado ~ pre":dênc.a da Com .... ~áo de Or.roa. mente se _royelal"am tã::> posltlva.s, de pàlavra.s de v.' Exa. 

.. homem publico. 
ca.o:;a. mcnto Uma óas t•a.rac~?ristcas de Se, no exempt-o ().J.terno, êle en- O Sr. Miguel cauto - Permite V. 

Esta é a pl'imelr.l i'f'.s..<>ão <lo Se- seu earãter ,rtpesar de r,artdár!o. era contrava tantas fontes de insp!rnçã.o, E:xo. um a. parte? 
nado Fer~-era.l na pre.s'fiHC período _de 0 d:l -~nd_ç~endência je sm~s. atittldes no aYO materno - Senador Gonçalo 
corn-·acaçã() extrao!"dinãria, requenda 2?, ap:r~an. quand..:l lh-;> ~nma, a .po- 1ie Faro Rollemberg - de tão 1ort~ 0 SR.. JULIO L&.L'E- Com pl'a-
por um t.êrço cta Cãm:1ra. <los DePU· ht.ca fmance:ra do Gove:·no. personalidade, êle Iria. encontral' o zer. 
t do Nà~? tra.ns!g:ia_ com ::!..'> suas. idéias, lpOlft.ico de atitudes !irrn~s. dcc!'dida.s O sr. Miguel Couto- De.seJo tam. .. 
fl .s. e '3J:.:·:m ~e- mamfestav~ em pareceres sf'.m terglversnçôes. bém me usoctar, pesso~lmente e em 
Sóbre o. nt!l.S'J.. !'f'o:wr:nwnto dé p!:!.. dJ :-;HJ:t próp~L<t lavra. que obtinham os cont-ornos da personalidade do nome do Partido Soote.l Progrr.ss.ls• 

fittl" que ~erá. l!do Pe!o .Sr. 1'-' sec.:·e· , A. m 1's 1"--rn rt"p!'l'CtJ.~s:"i0 na imprf!n- Senador Le!te Neto "e estruture.!':'l.rrt. ta. à tuste. homena-getn qu~ V. Ex'-· 
~rio. , .sn ';Jn!..!>;lc:r.1. <!para felicidade sna. 1ue.ndQ foi bu~~ presta 11.0 !CU antigo com.panb.iti'rO 4o 

• 
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,. Sexta-feira 5 MARIO DO ~ JMGIOJI!d: -~ M ..... 
Ba.ncada. e grande repreeet\t4lnte de 
Sergipe. {ir. X p ~ O f. lr' N T - c.JI~5 °"'c ~~ • .!'pree~\l J:eite Nt~ 
Aco~panhei Leite Neto durante E.. I;:. E. ,-v. "' OmU"-lmeniiUB para a. up. • 

duas ;Legislaturas e oude apreciar, 1 mação da .sua personalidade. E o fêlt. 
omito de perto, a sua grande erudi- Dl!iPARTAMe:NTO DI: IMPRENSA NACtONAL· com tal paixão que, toda a sua vida, 
ção, !illa imensa cultura a senlço I outra. oousa. não fol se-nft.o o politlco 
do ruasu e do seu Estado. Na co~ Dllta,.. ....... At. 11"0i 'dentiSta forma<lo e nunca tra.W~ 
missão de Finanças era, perma11en- ALBERTO Dt MITO Pf!REIRA ! de doentes; foi advogado de anel, de 
temen;te, elemento ouvido e respei- barrete e de beca e nunca advogou; 
tado po:r t<ldcs os se""..tS companheiros. f foi profeseor àe cé.tedra, óe borla a 
Que~ po;s, associar-me muJtc' .."Joen- ct·n: .... oo ••"vtço c., PU&LtcAç&&a cH•P• oA aaç&o o• 111ao•~• oa.pêlo, e nunca. ensinou. Digo ws-
t!damente à justa homenagem que MURILO FI!RREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃ!S olm por que passar pelos cargos fo;-
v. F)ta, vem prestando a.o ilustre tultainente, •'au vol d'oiaeau" não 
brasileiro. Grande é a perda que DIÁRIO DO CON"'Rii.SSO algnlflca havê-loa exercido, SOube, en-
ec~bam de sofrer o Smado Federal "" NACIONAL w-etantc, .. r. vetdadelramente, o po-
e a ~epública Br.3.si:ein. saç.lo 11 lftico autêntico, Bário de mA.os um .. 

O sR. JULio LEITE - c.:rato u pu que nunca. Viveu dos ca.rgos ma.s 
r, E~. lmpi9HO nu oficina• do Oeputamcnto lie lmJ:1'en•• Noe.ciOfllll pa.ra. Qtl cargos, que nunca tirou do 

O St. Pedro Ludovico -Permite o aa&&ILI& pOVo, ml18 se deu ao povo, ao seu. 
Justre,' orador um apn:rte? Estado e e..o seu Pafs, que llerv)u e· 

L , .. ·------- engrandeceu. 
O S~. Jli'LIO LEITE - com sa- Morre sem riquezas me.teria.is. As· 

lsfaç~<>. A 8 S I I A T U R A S suas ath1dade.'> <le homem público n>o 
O sr. peãro Ludovico _ lgualmen- REPAliTIÇIIES E PARTICULARES i lhe deixaram tempo para amealhar . 

e deseJo sol~darizar-me com as pa- FUNCION.il\108 ·uma pequena propriedaAe rural e um 
avras de v. Exa. em homenagem à. C.pibl 

8 
Interior ! teto para a. sua familia, 6 tudo qu~ 

aemótia do Sellnrlor Leite Neto. Capital I hUar!or lhe fica. E é descendente de abas .. 

t 
Semestre • .... • •• ••• •• cr• 1SQ 00 le ls,.... C $ tados: E esteve nos ca.rgos onde, JM. .. 

Sen ave.-se S. Exa. perto de mim ~ ' m .... • • • •" • • •• • • 1' 39,00 ra. desgraça da nQ858. Pátria, outroo 
1este recinto, e muitas vêzes, troca- A. no t • • •.:......... •• Cr$ 96,00 AllG Cr$ 76 00 enriqueceram. Sem chegar a ser um 

· rag,tos ldéias.. VeriflqueJ sempre a · • • • '• • ~ • • • • •• •• ' pioneiro das reformulações sócio-eco-
nteirCza de seu caráter e seu grande Exterior . Exteriol' nOmk:as, que o mundo grl_tantemente 
>atr!otiSmo. OJ.h.ava as coisas do Brasl~ com amor e carinho. Profun.. L no • • • • • • •........ CtS 136,00 &no • •• • •• • • •• • •• • •· C:•$ iOS,OO reclama. a sua vida. modesta espelha, 
to conhecedor de economia e !inan- entretanto, que nfi.o tinha aquela ar ... 
(as. e;ra, afinal, um grande s.erglpano -- raig.ada concepção unilateral e ma.~ 

1 

tue hpnrava o senado. , . - Exce\uada-9 81 para 0 estertor, que serlo sempre 1 terlali.sta. da propriedade que sempre . t d - anu 1!1, as dividiu· os homens, com o enriqueci-
O SR. JULIO ~ - Qra.ío a j. assma uras po ·er.,se-ao tomar, em qualquer jpoca. por aeil mesu menta de uns e pobreza d eoutros, o 

11. ~a. ou um ano. domlnio despótico de uma classe sObre 

(Retomando a leitura) - Acom- - A fim do possibilitar a remessa de valorei! acompanhados de a outra, o lucro de um sé. anti·elis· 
panhei tôda a carreira pol!Uca de es ~Jarecimento t .:~. li I tão e injusto. J!:le, com a prudênc.U.: 
L 

.,.. t '- s .quan o ,. eua ap oao o. solfoltamo• tl~am preferência nue er• o seu apa-•·,·o, M_ rece quo 
eh...,l· Ne o, n~m sempre na. mesma à reme s po1 e· d h 1 "' ... ~ ~ .direç~o. mu:tas vêzes, em campos .. 5. a . ' m lO e ç tqa.e ou Yl e postal, em{t.idos a favor do procura.va, com discreto respeito, li ... 

opoatp.s, todavia, uunca vacilei na Tfl'.lonreuo do Departamento 41 lmpnnsa Nacional. b&rtar-.se daquela fidellda.de dogmá .. 
aprealaeão do eu é.t d o 1 tlea. e moral ao liberalismo manches-4 

~ s ca.r .er, o se-11 - a aup emontcs às edfohs. elos órgiloa offcJale: nrlo tornecldot •-•·-o avoengo. ' 
valoz: intelectual. e de todos os alto.s aos 1 • · ~-.uw~ atribUtos que lhe ornnvam a pe:·oo~ ass nan .. es somente mediante IOlitltação' PoMo dar um dep<>lmento da t:'U& 

presfu· . ! -: ~ custo do nUmero aa.ra,~ado lerA acrescido •• Cl·t 0,10 • formação politiea.. Se\ que admitiu t: 
E,,- como eu, todo 

0 11os.so Estado, 

1 

-..:ecctr.trt 4ecorrtdo. cobrar ...se-lo Bnlit CrS O,r.D • POf colAborou mesmo com situaçõe.c; da 
tal como deu prova, num preito de axoação, num período de transição en1" 
ju.;tl'ço.. a. comove.dora homenag~m ~ -· --- _ -~---· _ __ tre distorçõe~ democráticas e o aper• 
derredeira que o povo Se!'glpuno 111e 1 Os francêSes costumam dizer qu.e· a remias Pôs na bôca do Senhor: "uAo feiçoamento do regime elo povo par& 
prestuo. situação mais dificil para 0 home- lo • .~., o povo. Mas não era da sua ind.ol• i ..... v se glorie o forte na sua fôrça· não .se a. autocracia, como uma condição per: .. 

A' massa. humana aue se compn- n. conv vência do holnem com o pr64 glorie o rico na sua riqueza;' não se manente de govêrno. Sei ·que era da.+ 
mia. no Aeroporto de· Aracaju }>ara Prio homem. E quem mais convtve glor1e o sáblo na sua sab~oria, por- quéles que acreditavam qut o . movi .. 
re~er o C011>0 do Senador Leite ~om os h:omens do que b político? E que .os se~ cad.áve~es serao como o mento de 31 de março for.a. feito para 
~~tó ~ levá-lo à sua úlctma. morada, quem maiS se emaranha no dédalo de estê1 co nM campo& . . aBSegura:r 0 regime democrático e nã(lr 
Vi:.S"\$~1za., eloqüentemente, 0 seu olt{) suas paixões do que o politico? Mas Descendente dos Le1te e Rollem- pa.ra. ter médo de eleições, que é '­
t>reBbgio no Estado que sempre 0 quando alcançarmos o ápice da escad8. berg, que, no meu Eitado, lembran1 os expressão mais verdadeira da ermo~ 
elegeu cam a.s mais express.lvas vota- · da vida e podemos de cima, olhar pa~ castel~s feudais, a fina flor da aris.. oracia . . 
çõe~. (Muito bem): , ra baixo e passamos a descer os seus tocracJa. dos s~nhores. de engenho ~e Esti~e semPre em campo adver~ 

0 Slt. PRESIDENTE: degraus, para voltar a ser o pó de antanho mantmha. Leite Neto aquele do :Stwdoso extinto no.s embo.tes ~lft-
. onde vi'\'emos, podemo:: conseguir ul~ ar de au~tera nobreza, na. sobr~edade ticos, em meu EsÍado. Ace.sas foram. 

<.~aura Andrade) - Tem a palavra tr.apassar as ·dificuldades da convivên- dos contacto.s, no cuidado da lmgua... o:~." nossas lutas vêzes houve mesmO 
o ~r. Senador Heribaldo Vieira. . , cia entre os homens, porque só en.. gem, que esbarrava intimidades vul- -e n.r:~.J"ec'am foguelr.9.s qu~ não • 

0 SR. HERIBALDO VIEI A· ~ tão, às portas do Juizo ~inf!:~. come- gares. Mas na.o era orgulhoso nem qu _.-
1 

I havidU .!f..!!~....!!!:o!!.!~'!!<~!-!..!!!<!!R~G.· J çamos o exame de consciência e va.- fátuo. Aquela reserva. exterior guar- Brpa.gavam, neom~reensões 
(Para ~ncaminnar.a votação) - eLe. mos pondo numa concha da balança dava a. mistica. de uma lenda de bra.· em meu partido! ~final ~renadas, 15_: 

o Mguinte discurso). , os nossos erros e, na outra, os doo ~es e solares. NO intimo era simples, VBJ11,IIl-me, no u~t1m~ pleito, a part ... 
j t1ossos semelhante.s e scntintos que de· acolhedor, honesto. AquêÍe aspecto de ctpa.r de uma callga.çao, que teve Lei-

vemos entender para sermos entendi .. dignidade que se encontra em todos te Neto como candidato .. ao SenadO 
dos e perdoar para sermos petdoados. o.s seus familiares, é uma herauça Ian- ~-erol. Vencemos aa eleiçoes e. a.qrti, 

"-Jh::!~~'a;~iif: \ Só a ~sa altura da vida pomos aci.. geva, legado dos seus ancestral.s, bem estlVemos sempre juntos. E pOdemos 
~- ma das 1·Jqueza.s, que fadigam, do po.. de tamma inallenável, que ficou in- nos conhecer. Como 61e realmente 

der que é efêmero, das honras, que c1·ustact0 em todos êles como um.a era. E como eu rreltp,ente sou. Ambbe 

l
' nem sempre são. sinceros e dos pra.-- marca ornamental tmperecivel. no alto da escada da vida, começan ... 

-"'':-:!!!~~::':'~~'!5.~~~~~~ . zeres que corrompem, a atnizade, que A sua tamilia. foi sempre de poli- do a. de.scer ~ seus degra.us, co,m 
Sstou na. tribuna pa.ra prestar sen delt:lta e que não cansa que é essa ticos. Desde o Império. o seu avô essa. santa hum:ldade, que so os anps 

tida homenagem a. wn dos ra~de: co1sa doce e amena. que nos permite pelo lado materno, o Senhor Gonçal~ nos dãO. PaSSei a est~á-lo, a mec:Ur 
hdmens públicos que 

0 
meu g.Estad~~ falar com alguém tão livremente oo. Rollemberg, foi das mais· d~taca.das e. sua cu_ltu~·a, a aprec1ar o s~u carl-

ve)n de perder, justamente quando mo se faláSSemos cono$CO mesmo. Só, figuras do seu tempo. o seu avô pa- ter, a. digmda.de de su-as at~tudes,· o 
se~viços maiores à terra-bêrço se es- então, perdemos aquela paixão intp!a terno, o coronel Francisco Leite, che- apl'tl;tn.O <lOS seus. pronunciamentoS 
wava. da sua. inteligência, da sua dos julgamento inJustos e acreditamos fiou o colégio de Riachuelo com tan- sóbr:os, ma.s coraJOSOS, e seu amor 
cili.tura, da sua operosidade, da c.:.r~ na infalibi11dade das repa•'ações e que ta. segurança que, ainda hoje, se man ... aos trabalhos parlamentares, a pute­
ráção mo1·al que exornavan1 a sua res- para os homens de boa vontade, não tém o seu inv·encfvel .prestigio através za da Sl"l. vida. familiar. Naquele hp. 
p~itável personalidade. há decisões irreformáveis, Só, então, dos seus filhos, Daquele, Leite Neto mem cauteloso, naquele politico hâbU 

chegamos àquele estágio da vida. que herdou a dignidade a-ristocrática. oês- t3 sem azedumes. cOmecei a disting11:r 
1
1Dig0 que era êste o exato momento exclue a condenação apdorístíca e se te, a habilM.a.de escorregadia e vito· uma personalidade diferente daquela 

em ctue mais dêle esperava. o povo acrisolam os sentimentos de solldarie· riosa. o seu "habitât", como se vê, que imaginara quando e. pliX:ão })01í· 
sergipano e o País, porque, tendo dade, em que procuramos dialogar, foi, desde o bêrço uma permanente tlca semeava distâncias que I:~o ma 
aiingido a. idade de 58 anos, quando não para reabrir controvérsias, mas escola onde o seu espirito vivo . p1·en· permitiam v1slumbrã-la. 
01 amadUl'eCimento no ciclo biológico para as conciliações, não para escar.. deu a grande arte nlio daquela polf- Ainda bem que, antes de mot·f;e, 
aJ:Uaina. as paiXões e a experiência nar féridas, mas para pensá-las, nlo Uos. de idealismo irreal, que Platão destruir-lhe o corpo e p;ralisar-lhe' 
Wdqulrida no contacto dos bomens, para exacerbar as lutas. ma$ para sonhou, mas a da experiência e da o orgenismo, pudemos nos conhe"er, 
através dos tempos e daa nfataç6e!. placá~las, não para acender os ódios, concreticidade, que tem o,s pés .sôbre pudemos nos descobrir e est'mar, pa­
$e.sológicas, começa a produzir fm- mas para. ~ncontrar a dignidade da. a. terra. sem ignora-r, entretanto os ra. que, a cadeira. ao meu lado. no 
$S sazonados, alcançMa Leite Neto paz, a dcçut-a do amor, a harmonia transcendentais destinos do homem. S€n.ado da República, que êle, invà­
~·quêle ponto de grandeza. humana em e o entendimento. que não o deixa-m aprisionado nos riàvelmente, ocupava. não fiClSse­
que tudo se enxer.ga com oll.J,os lim~ Só ent§.o depois que os .sortimentos estreitos limites de- uma sociedade agora inexPressivtt "e vazla e eu pti­
Pbs e tranqüilos e tudo " &RlPlica Cl'm 

1 
purificam as nossas alrna.o;, vaiW)B ~%1- criada em nome de uma ordem juri- l desse nela continuar. vendo-o, na Uq.., 

~ompreensão e humi1da6t. contrar sentido nas nalavras qUe 16- dica arttficiooa. são da su:1 presença, com oo olhos .da. 



(Moura Andrade) - Telll a palavra 
() nobre senador João Agripino, pel~ 
União Democr{j.tica Nacional 

O SR. JOAO AGR~O: 
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C'y.· T . ) ; . · .. :'.t1 c.-.J. Cc ,.,_--:--0 ;:-·c, 
rG.. ,.,~ , c.:.:.:-~;_ :nc:; lL~ r_ o • .nc. 
.• "' .. 1~ ~ ..... ~ • ..; ::. c. ·,~ ... ;,:.J:.:.iLo, L:.:> t..~ :.~.cu.. 
·,_;or(a1.,, Ci3 c:::---:.::. ·::!:;-::r e Cut;:~·:::.:..-.'11" à 
.:·en:ab.o t.:. !~ o S-J c:~..:Lu e nuJ. dis .. 
ci1>lina. ~ .. -a. L'"'ll hom=-:w. C·t:-' .í.::mais 
deixava de c-:.u.--n,;_;:tr eo..n o s~u dever • 
..;nfrcntou a l: ..1:;-J. reuuiú-o até o fllll. 
smbor.:t f~·r:ro; t-.:>ntla-se mesmo o 
seu c::m:::tr.o. :'.Ias teve ccmpre a 
1dtia. de ser-vir. 

Ju~tiSSim23 sao as homan...,_gens qua 
estão sendo prestadas ao Senador 
Leite Neto. A coml5s!IO tle Econo­
l:nfa, por todos os seus membros, sa 
associa. a êsse preito de gratidão por 
um senador que cumpriu sempre o 
seu dever e nos orientou a segutr o 
CO!lllnhO da dlSCipllna, LO trab:llha, 
d& honestidade e da prestação dil 
serviços ~ NaçAo. <Multo bem). 



" 

SextaMfeira o 
-= DI.&.RIO DO COfiiCRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE: \ A tiltima providência g .ser toma .. 
· ·---- i da será o levantsamento da ~eSSão, em 
{Nogueira ela Gama) - Tem a pa.M: h:omen~gem à memória. do · nusoo 

lavra o nobre Senador Guido Mon- I eminente coleg!l fhlecido. 
din, . pelo Partido de Representaçào. \ Antes de fazê_ lo, de.:l2no :para. a 
:Popul<,~.r. I de manhã a. seguinte: 

.2__§,!: _qUIDO ll'lOl\lDI~: OltDEJ.'I DO DIA 
Sessão de 5 de fevc.:eiro ct·3 1!:55 

1 

IJ:..Scu.,..'iã!), em turno ún:co) do Pltl­
jeto de Decreto Leg.:.:>;üL-tro n"' lt3, 
Ue 195~. orig1nàl'io tia CâmEua da.:; 
Deputa.Uos tn? ;,3-A-63, na Casa de 
ongem), qu.e ru::nt2a< o ato do Tri­
bunnl de C..:n~a~ C.enez,~tór:o do re­
gistro dO contr<:tu ce~el.Jrado en•,re a 

= 
suspender por três (3) d!os Jair 
coelho Bay1na Eletrlcit.ta~AUY.i-llar. 

:PL-9', por reincidência na faJta de 
exação no cumprimento de seus d,._ .. 
vere.~. 

Ses~·e~s.l'ia do Senado Federal. em 
29 de ja~piro de 1963. - EL--andro 
Menc.tes Vianna.~ Diretor .. Geral. 

) POR;AlliA N' 3 n" 29 nr.: 
.rA,NEIRQ !JHi 10"3 

O D!rtor ~G "ral, no uso de su·lS 
atribu f'Õe>q resolve de.signar ur~cy 
Olive:ra, Auxiliar de Portada, PL-9, 
lJ":P>, t.-r ewr.dc!.o ·llO G~blnete do Lí­
t:Isr <:4>- .p.s.D~, a. p<.:~·ur de df.'Z:>::J.bro 
P.·P. 

Fev2reiro de 1965 5 

f1 Gabinete da Vicc-D~rctora C--erel 
Substituta, de acórdo Xlm a 1nd1-oa .. 
ção da. respecth·a titl.llar, os seguin­
tes fU'lcionários: 

Pr.ra Auxilia1·: 

I Elza. L~ure;o Ga11:J~J. Oficial u-

I 
gislat!vo, · PL-3. 

Pftra Contínuo: 

( Oli 1io Jacinto d::-s ::c!"t~C3, Auxiliar 
1 de Portaria, PL-10. 

I Sec1·ctarla· do Sen.' ~3 F;)d.crn.l, çm 
, 3 -d~ r c:: .:>., r1., L\;·} - Evandra 

~ ;e.·:.~c;; v.a.·· ~. J.~::: .~:-c;:::al. 

~~~~~~:~;;.~~!! tirma ''Compt:n1üa Brr.sil3-'ra de Ma- Secl'e'~.rl:i 'dó· ·scna~o Fedei'!!.l bn 
;.!.. t.erial Elétnco·• e o Ministério da 29 de Jetnc.ro de ltSJ. ~ ltwiuito 1 

Educação e Cultura. tendo Parece-. Uenães Wl:m1a, Dh'eLJr_tH~t:ü 
sr Presidente em nome ao r'ar- t:es 1-'"a~·<n'áve!.:. (.,J.lJ nb. 1.337 e 1.338,1 

o Dil:_etor~Getal, no uso de suas 
. aLribuiçÔ'es resolve designar F~~n ... 
: c1sco Sampaio{ de carvalho, AUYJliar 
'L~:;islativo, PD-10, para ter exerclcio 
\lia serviço d~ Inio.-mação Legi~la­
. ~i·:a. 

tíúo 'ue Represe1~taçao Populgr venha•de.· !964J cl·JS l;.J-mt~·.óes: de Co ... 1St;.. Pt5R'IARIX"N'f''3 b:E::. Z(J'l;E 
associar-me a essas nomeüa::;ens., :•J:t;,.<!rJ e JtU>t:ça e ae F:nan;as. J JA..'\J'.~<iiRO DT191iJ-
i'ertencia ao grupo dos-que ntr.o co-! 2 j o D~re cr.Grrr.l n-o u.;m de suas 
nheciam mais int.itnam.:nte o ilustre . _ _ , a~ri\.)u!çõ;;.;, l'E':::llve desio,nar Ivo Te' .. 
.morto. Mas tive oportunidade de co- 1 . DL&cu.,sao, em "Llüo_ un.c:o, do P.o- xeh·a o:co Auxiliàr de Secretar!a 
nhecê-lo um clla, na camara o:os 1 Jeto de De.cr~w Lt~Jsl~t~~o 119 lOt I Sub.,Uiu,o,' FT-5 para ter exercício 
lJeputaa:os, quando, 1utanao paid I de 1964 ~ Ollg~n[ll~lO d~ c~mam d?S no Serv;c~ de s::-leção de Pe~~oal. 

) Secretaria do s, a~·Uo Fecteral, em 
3 di! fevereiro cb u:3:;. - Evanàro 

i a-tendes Vicmna, D.iroto2-Geral. 
I 
I ro~T~;.RIJ\ N'~ 10, DE 3 DE 

:f·EVERii:~RO l.Ji.'.o 1§65 

consegulr uma verba .de monta para· C:~putauos (n. 41 -A 6v, na Ca.sa Gt; secret."lria do sena.do Federul em 
o meu Estado, compateci a Com.ssão ~r~~em), que ~11 :1.3 ~':\,\ a recusa .dei!?!J d" i,Jt1':!ro de ~965. - Evandro 
de Orçamento daquela Casa do. Con- ,teo!Stro,. ~o c~ . .tral.u ~el?br;<io ~en.re Mendes v.an1:a, Ds!;!tor~Gcral. 
gresso, que em entâo por ele pl·eõi~ o ,U~P~-.t.amen ~~ de -~[ m.n,~traçt.;.O do 
dida. Nào tendo encontrado na t.es- I\ll~teno cta,.., n.,_;n~~;~~L.:·a e. a f·r~1:1 Pcr~'J' ·IHA Nº 4. DE l'l IJE 

0 
Dlr·ei"r-ueml, 11~ uso ae suas 

v d 1 C . - 1 do S. Mancm & ~ .• a . .-~ ..... :.~.. pala a ex.- lEVERE-RO D'ti" 1(1"5 "" 
gao aquea .~ om1ssa~.l?en1tm\. 1 _. s .•Jç.lo da.s obr.:ts :-::; ci:m.>~ruç::io de t • -L 1 · ~" ;r:tJi:Jutções, ru.olve ~~stgnar ~osé 
;meus co_nten;tneos, entlel em a ..... ' 0 · um p~vu .• u•·Uooun!tó: 10 1u S.:c'}~tl o n·:.~t)r.-ce.-rl, tlJ. u·o de ~·t~!:!-s '-...J::!H'S c~r:.lct:.t':i, .t.:1x ... :1ar .de Porta.-
~~s ~-e~te- Neto, com ~ .. quera stt~ <\gtolecrcr·::t \'lscon~e. df<. o:·.ap. Pn: a.~ .... <b-'ll(~'·s ,:re."'~;n d;:~~~;lL'l.· Pr{ p~r-~th, PL-9, pera trr cJ:t::'clclo na Di­
tro.nqwl!dacte, I ~percebeu .. e ÜO ., 1~\u Ptlota.s. H u 0:-n:li·i; d:..- s·~J. telli.~'J ClO x~·Y~:!r d~ S~l';'P .. l'· L!.,.L.C sta. }'L~7 l'CcO::l:. do Al'ql\[VO. 
esta~o de esp.nto c, n_uma. a ..•. t.<e 1,a:ccerts r.•u:.'trc-s (~_,;~a~ l.JH" par::1. v·r rxerr:c·o n'J S-"rv.:ço dg . ~ .• , F~dcrat em 
.inédita, porque a partiClpa·; ... '> <.4:Js e 1 o:<o 6 do 10,.1> dn c· ''1; .. ·õe~· .a T"."n~p-- 1• 1 ~.. Sccrctana do s.m-_úo " , 
trab.:!lllOS da ~om!sSã~ de "Utç~~.;Ü!.O c~:ni.~l:tUü:,'.) CJJ1T·t ~-de ~.'f> ·i.n;n .. ~~: E:c ... ·::':::·ln. 0~ f':'1"h F€;1-t:.J. - 3 de fever_eiro de ~~6;, .. - Ev~mlro 
da Camara e pnvatlva aos cc:nno· · " Evarutro Jl:::n:!c3 v_=·w,'l, n.rct:n- l.ic:t:J.es 'íltanna, Dl.C,IJJ-Gcra.l. 
nent::!s daquele órgP.o, e com f>Ul)."'-.a 1 O SR. PRES .. ~IC;~a:: 1 Grrol, 
para mim, deu-me a p8la\ ta l)~'fa t {l.'oguL:;a dtt cu.:.· J L :á en-
que defc1~d~~-::;~ a emenda em 1 '::. or cerrac.u a ;.êS.'ilo 
de·roeu E:s~~do. · · 

De.<:de ent.::.o, como era irí.p lvri : 
que diferente acvntecêoS.!-e, p:s.:.;;: u / 
tet profunda &mpatia. por ê -~ hO~ 

\Le'L't.l'lc.-ve a .se.,: o L> lS 
rase ~J m .,r.;J:.l>'. 

nesta C.l'ü ào· Congre[.. o. I SCII~.io r~·;.:Uy(,.d,! 
mero, que depois ve10 ter c' 'J cJ ~ 

ouv1 sr. prrs:dente, o qae d ~e~ I' Ii.E'.:._:!.::...;.;a.J };_: : • ..: .. ..:::.cu-r:s 
• rarrt os oradores a respeito do mm. . · 

to. Tenho agora um quadro comp~e- . Rt!ti1.qu3-.,e o Uo!n'-' H ... i.>. r t.;; l\· ... u,.. 
to da_ petson::tUdade dessa cdtu:a eY ~ · C.;do, uo~rreao.v p.!.~;::, o c.1 ... J<J u.: wo-
tra.ordinária que de::.upareceu. F. p.tl' wu,:,.:•, o •• n ... olu ..:.w~.~.J, t: I.JU."' J·-..>~;·a, pc_~T:, ?IA N° G. D~ :'i DZ 
ter tomado tal c-a-nhecjmento ro~1is F,.,r e,lJ:lr ... o, d".J.as vt :es na l~.J.Ç;J.O 1. t.\'k·:n.1,_0 U.J ub 
apro:(undadamente hoje a t9rc;e "e ~:rab.:.rc~.(lJ. na D :lr.o Jo ç.wzre. ~o 
não fõsse excessivamente p:-rr·.'ox.-1, .<::wion.:.:.l, Scç:..o 11 .. do ct ... a 2 de úe.. O n: 1 <:~J(-C:.::r.l, 11 l 1:-.) d~ rt:u:;' 0 Di ... ·.::t::a·-c~:.·~. r:.'~ u~, de sua-.3 dl.r'a· qu•, d•nt··a de m'.m bA c·-. o , __ l,,<.:.l'O de. 19_o.! p::.;êl. hu~·1pede<= J-os:i atr.b:J.r:õ~s rec;o;;·c ~;~··:.;n:_..r H:. n::. . E'u , 

• ' - ~ ... _,., ... • • ., f o o ld.ri'uulçóC:l. rc.:x.I.·,· <'": .:n.:'l' _,. aruo •ue um• e·.tr•nha al=r"•, a•.e0 ,·1·, de -"""hl.:.s, ac..mld_do, p·n C!1 U1voco, como P.·~: ' ~3-lva ~ ~.::.:r;~. ~1.1-:' .t .•ra-.s -· L 1 ,1 "" - - "b """ :~ " ... · o ,.ll c Jd-s .?.ui Barbosa, /,-,•:·n:~... eg1s. <1.!. v~, •- conv:vr"do cem un1 h0'11""..- d. '. '· 'X- .'..tt!lllltr de vm. p:.:za e. em lugar .de de :'T .v .. na - .... -1.'::' , .-~:1 1 ·' 0 , t 
1>1::.1.' ~1'· " N .I r" r -- '1 da 4 ''7. i?L~B. paPa tcl' (':.:-:·c. lO D1. U!C ona-trnordin<'p•i:)S cmalida'ies c..e Lt>í~e P<anc~s.;!.Q Perelra da Sllva que fol o Pe~o r:o - e.vP '- , .. • • ('t 
Neto. · nomeado e d~ve~:.~ :::;er vmp~ssado me- fJ.I" .!:r~E''l- Lc~ s~~t;vo.' PL-;, .. ,? 11 3·_: :!.=. 'facl:ü:;rc..:-1.1. 

d~anLa a:)· fQnn:::~ld:td2s l<::gals, H.:>1·~ :' nd~ Ale~ n 3.0.. P ...... , zaro, . Sccr~tr.ríe d::> s -:l' ·lo Fctkrál, em 
Se neste momen• 0 estive~·;;') f<ü:m­

do à beira de sua sepultura, díría: 
"Obrigada Leite Neta;' ot-rJg::ld:> lJ.:>'a. 
ventura que me de<:te de t::r 1''-"t;ci .. 
pado um pmtco de tio grande ·,idl.". 
(.ll!uito .bem.') • · 

(NOgueira da Gama) - N.:i.o h~­
vendo mais oradores illBcritos, 'P:. ç:e,_ 
se à vota~ão do Requerimer: to. 

Os Srr. Senadores que o np':"oo:.:m, 
queiram p!O:Y'1H' necer se:1 •n::!o~. 
(Pausa). 

Assim sendo, será. (eltn a ms::1·ç:to 
em A~a de vuto de profundo pesar 
pelo falecimento do nobre Senador 

·Leite Neto. A MeBa t>rovidenci.ará a 
apresentação de condo1ênciafl à fa­
milia e ao Govêrno de S~:·3ipe. 

Em llCn1t> d<> Mesa r- di. C~r.:· :§o 
Diretora. El""'nc)o ... me à .. h::.m~nC!•-;ct;s 
que ac::tbam de fer pre~..+::d:o"> no etm .. 
nente Sen~dor talec'do Frnncl co 
Leite Neto. nue t:>l umn fi?·un de 
real d"~t'1Qll!" na<= lide;; par::-mt?nta~ 
res da câmar::t e do sen~d~ F' ;c:-al. 

· J'ln'" Rt..:nurJcJo Sil\'3 - l32:J..tlZ . d' l" ~ _ Ei!!!llfliu 
A presente reti~it::J..çã.o !oi au~ori- -~Errro:-<·;·.0· .Giv•rra _ M:nildJ. .. B·C'l'_,.,.r..s ~ de fC1'f'l'elro ~ -." ·-C"t·al. 

z..1tJ.ã. p~la. COlfilUs.;.o Diretora. Com:=:r.,.o. Aux..'~!c.~?S ~::::;:s:-,trvo dcndes Vtanna, n .• -~1 " 
Bnl'ilia, 4 d~ fLvere.:o de 19~5 ... - PL-JI), 1':--ra tef(m f'~:ercÍCiO ro 0a- 4 y 

E. v and, ro lllt.nae.s V.!!~~~~-, J...,r:eoor~ n·,,n,etO Co 8?ue~"r'o-Ge1'::ll C':t p;c- ~ P:QETAB.T<\_ '11.~':1 l'it nr; l H 
FEVEU...: i~O D"3 106;) I Ger.a~. _ _ __ si ,..,,.~~- 1 

· ft,.,--. 1.-t., ... ~,., cO <;"'~ "!') F:fl~ ·<'. ,.,rn! o n:.·etor~C~r:-"1, no u:m de suas 
Atos tio DirztJr-G.1raJ ':l ti,.... -rp~.-..... ":n cl-" 1f'n;. _ F';.·ct,1ro 

1 
atrtllttições, resotYe 0['3i~nar _Avetz.r 

ARI _N"Q F. 4 PE ::rerr•e~ Vfarp•t1, n:r::'·~:·-Gcr:J1. I Fonseca de So•;·-::·, Au~cmnr de Por ... 
PORT A 102. Q , t.arlv, PL-lO, :r.~ra ter c::ercicto Ila. 

D.EZE..'\iBRO DE 1964 PO'"'T' ~-o_"~",\ -."ó 7. !"~"' ~ D~ 

o Diretor Gr;ral no u.so de suas 
atribuições, re-:olve de'>ignyr Ry.bens 
Pinto.J)1t!t~·~e .... J~ir~tor. P.;:,.~ , J?a~a tex 
exeiclcio .na DHetoria Qa B.:blloteca 
LMlriJl, do carmu _ Rondon ~ibei~o 
Saraiva Diretora, PL-1, da D!oetorm 
do-Pessoar- · -~ -- ----
Secretaria do Sei:.ado Federal. em 
4 de dezembro de 1SS4. - Evandro 
Mendes Vianna, Dire~OT-Gert~l. 

~1llA._NO 1 J:W_29 DE 
JANEI~ 1S65 

O o:re·or~Ger9.1 r" u·o ct,~. St'aS 
at~·.::r:.tfçóe'), re.;o:-rr: !los têrmo:; do 

,a.rtlgo 200 da. Rer(i!uc;ão nº 6, de 1960, 

- JA!\*~'nt-:-qó DE E§., Oire·ml:. da Ata. 
s~~r~':".ria do S:"'" lo Federnt, fttl 

" de revf'reiro df> 1~~5. ~ E!t·and.ro 
.~ú>wles Vicn"'.~. n;··:>'"."·Cc:al. 

PORTARIA Nll 14. DE 4 lJE 
FEVER.~IÚÓ bb; ÚJÕ5 

·-

_, 
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CLASSJ'FICAÇAO POR ORI:>EM DE J\NTIGUIDAI:>E DA CAR RE!RA DE OFICIAL LEGISLh'l'IVO. BíMBOLO PL-1. 
ATÉ 2 DZ DEZ&nraRO DE 1964 

Promoçiio a ser ·eali~.r .... rla erl\. t;aga decorrente- da aposentactoria de Cecilia Bra.coui e Castro. Oficial LegtslaUvo PL..5 
Res. 77/64- D.C.N. de 2.12.1964 

De PL·f para PL-5 - Antigüidade 
C<tiH! A: 

Durt:al Sampaio Ftlho. c'fufonne s-e verif·ca da re!ação abaixo; 

I serv:ça 
Cla.::se carreira Senado 

l Públlco 
NOME 

I 
. . I 

Durra &mlpDlO Fllho .........................•....•..•.... ·j 
R':iymuncUt Pompeu .Saboya Magalhães ...••..••.•.•...•..••. 
Lêda Flalho o:niz Martins ................•...••... , ••..••. ·I 
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, ~omissã? .de Ag~icull~ra . \ ATAS DAS COl\IlSSõES 
O. ,Jenhot Sel.udor _ ucse E...mu·•-o, são que asmma :l pre:;idência, a 1L."ll senhor Relator de premência de tem· 

"Pr~: 1dtmte .ua_ OLI~·;_,;,ao .. ~~ Acil'-~Ul~ de 'que eu po.s..':'a dar conhecimento po e 4a. urgência da decisãQ, 

PQ-r cinco votos contra dol..s, a S\1-... 
ber; pelG conclusão votam o_s sen&­
dore.s AloySio de carvalho. João Agnt .. 
plno, Bezerra Neto (conforme declf..­
raçã.o de voto lide. na sessã(.! da OI> .. 
m.t:::Sá.o) e Edmundo Levi (a.oorop_,_ .. 
nhando a declaração de voto do Se .. 
nado-r Bezerra Neto), pela rejeiçf() 
o.s Senadores Jefferwn de Aguiar & 
Jos<>phat MarinhO. 

tul~, em q~a,ro. Oc teve~ e ... o uu <>no do meu relatório. . o Sr. Presidente comWlica que. a 
ue Jn.l no•'ccento..;; e sessenta e. c.n- o sr. SenadoT Aloy~ío de Carvalho r1gor, sOmente o Senador Jefferson 
co, procedeu a êegumte d...stnlnuça~: propõe que o"" trabalhos sejam sus.. de Aguiar . .solicitara vista e que só 

. - Ao Scnl1Gl" ;:;,euauor Joss. l'e.l- pen.sos e m.arcnda unra. .seGSão extra- pode considerar a vista. coletiva se 
c~ano; _ProJeto ~e Le1 da _cur;no.ra orõ.inálin, a fim de a comi.ssão poder mais de um Senador a pedir. Como 
n1. 19, oe lHH {f toJeto de Le1 num e.. tomar conhecim€nto 00 matéria, ninguém se manifestasse, o Senhor 
ro ~.{)'26-J?-Bl :- na~ Cd.:.•.i de _ur;- ~sessão que poderá se realiza.r ainda Senador Wil,:on oo-nçalves levantG a 
gemo, que "C•liL a ~co~a _Agt·lco~a ~11oje, dentro de duas ou três h,oras. sessão e deeigna o reinício dOs tra-
cte (Jaconue ,no l'...'iL.ado de Sao PJ.ulo ras. ba~hos para. às 20,15 horas, 
e dt\ ~utra.<; I-;ro~ld~nc:as. - J: NCJJ 0 sr. senador AfOnso A.rino.Js -põe A..s 21,20 horas, sob a presidência 
P~u&,o;; Dan.a-:::, See.eNar.o rla Com-~- 1 c:n discussão e propo..~ta acima e né.o do Sr. Senador Wil.'lon Gonçalves, é 

As notAs taquigráficss da presente 
reunião serão publi~das poõteriqt .. 
mente. 

Nada- mais havendo a- tratar, eli­
cerra~se a :reunião, lavrando eu Ma­
ria Helena Bueno Brandão, Secreti­
ria, a presente ata que depo!."' c{e 
lida a.provada, será. ~sinada pe!Q 
S .or Pretidente. 

~ao.. 
1 
havendo objeção é a me· ma D.prova- reaberta a ses.!=ll.v. 

, da, f[canclo mf..rcada a reunião ex- O Sr. Senador Aloysio de ca.rva. ... 
Comi33ão de Constituicão I ~raordinâria para àS 17 horas. Lho, pela ordem, de~lara. que, nntes 

\ Encerra_se a reunião, lavrundo eu, que o Senador Jeffercon de Aguiar e lusbca .. 
47a >REUKIAO. OR.DlNARIA, H . .:.:;A~ 
LIZADA NU DIA 30 DE l':OV.t..\lliH(.) 

DE 19tH . 1
~-I:aria He:ena BUeno Brandão, secre- profira o seu voto, gostaria que a 
tária, a presente ata que depois d~ Comissão. QUalquer que seja o seu REUNIAO DA COjNI!SSAO Dli: 
lida e aprovada será aSE·:lnada pe~o prommciamento fixasse a. sua com.. CONSTITUIÇAO. E JUSTlÇA PA-
:2euhor Pre~iàente. petência. regimental para o parecer RA TRATAR DA INTERVE.:.'l"ÇAO 
JJ:a REUNIAO, EX'IRAORD:!:NARlA, q~te vai p1·oferir\ :so1tlcitavdo

1 
toesclare~ NO ESTADO DE GOIAS. 

cnnent.os. ao emmen e Re a r. ·um... p 1·e,!dente _ ~-. senador Afo·n-R.EALIZADA A.S 13,55 HOR..~S DO 1 ão - ~ vez que no parecer, ~a YQ engano n ·~;.,. arm· 0• _ v1·ce-Pres1·dente _ ~-. 
DIA 30 DE NOVEMBB,O DE 1004 ~-. · h f é · e.st tri · .;yw "" ~-

A.{ 15,3U horJ..s do d.a ~o de 11o_ 
vembro de l!:J-04, z:·l Saht G.::l..i. C-c.m.,.,­
sõe.s, 6Cb a pre.:owênc.a do o r. ::5ena_ 
dor .Afonso Aríno.s, presente.> o.;, 1::5e­
llho:!;es Senaaore~ AJ.<lysio de O:lrva.­
lho, Jo.sa.phst ~Iar~nho, Jeiferson ae 
Agular-, Wi.:.- on oonçaJves, Eà.mu.'ldO 
Levi Bezerra. Ne\ 0 e João Agnpino, 
reüde_.se a comi~~ao cte Cou . .,;~.~u~ção 

qfl. nen uma re er ncu.\ a a a - ser..ador Wilson Gonç.a.Jve.s. 

I As 18,55 horas .do diA 30 de no~ bu!çã:o regimental para o caM>. o SR. P.RESIDEN'fE <Afonso Ari .. 
vembro de 19ü4 nn sala dus CO::lú>- O Sr Senador Afonso Arinos co. 1 uo ,, • 1 J d 

I 
-w,,·~- ao Senador AloySJ'o •e car... no.s - ~~yen"'"o numero ega • e-

e JUstiça. , 
D6ixam de con:p:uccer, por .t110tivo 

Ju.stil1cao.o, 0.5 senHú1·es bennao:e.s 
An.tdnto 1:$dHl.DO, n·.~y t;.:.rne.olO, A:t~ 
gemiro de figllein:ao e Eurico Re-
zend.e·. . 

o ·.Senhor p::e3idente declara. que 
havendo nlunero lego,t, está aberta a 
E-~âo. 

O )Senhor Sem .. C.cr Aloy.;!o de Ce.r· 
valhO requer <\ disperua da lettunl 
de áta. da reunrãv an~erio.r que, em 
segu~da, é aprorada, . 

o Sr. Senador Aion--o Annos co­
munica aoo uustre.s membros da Co ... 
missão que acebara de receber _u~ 
ofícin do Sr. Deputado José .aomf~­
cio ,1<? Secre,;i~io da Câmara dos 
neP!,ftado.) encaminhando e.o Sen~o 
Federal o Projeto de Decreto LegLS~ 
lati\lo n9 159-64 - Que aprova o 
ato :do Presidente da Repúblíca que 
detetminou a/ intervenção federa-l no 
Estado de Goiás, nos têrmos do De­
tre-U! nl! 55.0S2, de 26 de novemb~o 
de 19"64 c que. devido à pre.mêncld 
de tem:po, que e menGs ca11SS.~a pela 
matêr:a em ~i do que pela c1rcuns .. 
tãnc~a notória do têrmo da ~essão Je­
glsl;;fh·a no dia de amanhã, avooora 
o ptOCei-'&1 ~nt questão, para não ter 
que transmitir a nenhum dos ilus· 
tres co-legas a incumbência que se re.. 
.fer"Vé de rlar o parecer com. uma Iei­
tma p'êrftmctória tlos documentos e, 
consrqnentemente uma exposi~ão de .. 
fidepte. Assim sendo nos têrmo.". ~o 
Regi'roent:o nvoco o process:0 e sohci­
t.., a9 em;nento S,el\?d<Jr ~ll€Gtt Go!i• 
cah·t~'> Vice.Prrs.dente ue{lta Conus· 

sões. wb a presidência 'do Sr. Se- ,,. "'""' '"-~ cla.ro abe1·~a a se!l.são. 
nadar wnson oonç~lves., V~~~ ... Pre~1- \'a!ho que considera implícita ou O SR. Sl!.NADOR ALUY&IO !UI 
dente no exercíciQ da prettldéncla, óbvio. o competência. da. C<lm!reão, cARVALHO - sr. Presldente, .1·.:que1 .. 
presentes os Senhores senadora.> visto como o proce...<:..."t.O foi distribuído ro dispensa de leiturA de ata. 
A:oysio de carvalho, JeHerEon de ~ ela pela .Mesa, constando o d~spa.. o SR . .PRESWE"NTE (AJ<rr...so Ar~­
.'\gulfir, Jocaphat Marinho, Ed:1nmtlo <:ho no P'l'óprio 'J)roeeS!'O. Pede, en~ noa) - o Sr. Aluysio de Carvalho 
Levi Bezerra Neto e .roão A.gripir..o, t:lo o Sr. Senador AlOj-'Sio de car- requer dlspenro. de le1tur.u da at-a. 3. 

l
~·eúneJe a COhlissão de Constitu.:çilo va1bo que o Relator taça corut.ar d0 Exa. e atcndldo. 
e Justiça. . . ;-,eu p:lTccer o despncho da Me~a. por- Tet.ho a comumoo.r ao,s ilustres mem 

Deíxam de comparecer po~ nro,wa que o hto é que a. Me..<:.a não-~to. bto.s da Comissão àe con....-tJrutçao • 
'ju.st.lfkado. 0s Senhores .. Sena-dor~,.'). distribui.lo à comissão do Constit.l.ti- Justiça q\.\e me cheg-ou às maos 0 se­

António Balbü10, ~·:g.emno ,de F'l- ção e Justiça o proce.!lso para_ pare- guinte ot1cio do Sr. Deputaaa·.;ose &) .. 
gnelre.do e Eurico Rezende, cer, porune a prop05ição \'ei.~ ~om nifáclo, 19 sec.1·etário da C mera: 1Lê) 

E' dispensada a leíturu da. atJ. da I parecer da Comfssão de Constttu;ç~o A preméucia do tel.JlpO, que e m3-
reun1ão ant.erh~t e, em seguida a.pl'U.. i' Just!M da Câmara e esta ComiS- noo causa.da pela. lnateria em s1, do 
,.ada. sáo só -·teria Q11e falar por de11benL que pela circunstância notória do têr'-

com a palavra o sr. Senadot· Af~n,- cfio do Plenário e não por derpa-cho mo da sessão legislativa no dla dit 
so Artnos passn a ler o seu relator10 "C';< officio" da Me f e. En1 matéria amanhá, leva esta presidência a avo-­
~ôbre o- pro-jetQ de Decreto Legllilati.. 'm:lOl'~-nn'e como é r.<ita. continun o ca. o processo em questao, pa~a nã.o 
vo n9 159-64 - Que aprova o ato ~o !3r: senodor Aloysio de c~rvalho. n~- ter que ü·ammitir a nenhum de..!> ::neua 
Presi-dente dn. República que deterre· .. I rtce.me que ~c;cria tnferec-:~:mte ft~ Hustres colegas a incumbência ql.le m1 
hCU a inte-rvenção Iedere.l no Estado x:-rmos e. compe>tência re>ghrtental reservo de dar o parecer com u.ma. 
de Goiás no.~ têrmos do Drcrt'tO •nrn dar p?~recf"r sõbre n nroposic~o. leitura perfunctória dos documentos e. 
n? 55.082, de 26 de novembro de o Sr. Eienodor Afon.~o ArinQ<:- ~~:::~a- consequenremente, uma expostção de .. 
1964. rt>rr> O'lf' do -"_eu n'"lrec".,. i6. ron~h fi ftciente. 

Em seo-ui.da o SBnhor Pr"si!J.e-nte referenda su<J:f'rida. O Senhor Alov~ No.s tê:-mcs do Regirnent-Q, ::t\'OCQ 0 
submete 'a dtsÚussão o relatório apre- sio de Ct-,.rvalho decla:cn que do .seu processo e solicit-o t'!O eminente ~ena ... 
sentado. )Jedindo o sr. se:r..ador Jef· ! ponto d~ vi.c::t:t. Pe!'sonl só por dPli_b~- dor Wilson Gonçalves, Vlce·Pn~ .. lderito 
rerwn de Aguiar vlsta pelo pra7o de racão elo Pl€'nárl0 r- Qtlr- l'l m"'tPr'n de.s.ta c.omis.são, que assuma. a Presi .. 
uma. hJra. c Sr. Senadot W\Ls':"n lno"cte•·tn. vj1' á comi":>::ão <!~ Constitui~ ctênCia. a fim de que posza conhecef 
Gonçalves declãra que em face dJ n[ro c Jut:ti":~. do Rt:latôr1o. 
requerimento do nobre senador Jei- o Senhor Pre.;itlf'nte conced" q O SR. SENADOR ALUYSlO DE 
ferson de At;\11ar, conced-?- "H<ta e J>l'nvrn ao s-:-. Sena-dor Jeffers(ln de. CARVALHO - Sr. Presidente, pro• 
marca o reinício da reunião para as A.<tui!l:- nue p.af."'-a a. !ey o 1'"\1 voto. ponno que os t.raOalho-s da comlSSáG 
20.15 horas. Tt'rmin:'ld, .a leitura o Sr. Prf'~~rl'~>n· !sejam .su.spen.os e marcada uma ses .. 

Pela Gtde.m. o Sr. s.,n~óor João te comun:ca ou e eontinua em rl 1• .. - si\ o extra;ordinária para conhecimento 
Agrlphl.O declnra que ~odana de. sa.- e.u<:~~o fl mfltéria F> o senfldOl' J')"'A- da matéria, que poderia ser reali.za.­
ber Ee outros membros da comi.s.•do nhat \Jtarinho ner'IP a u~l/J.v.rr. e lê dn. hoje mesmo, dentro de duas ou 
desejam estudar o tJare-cer do Rela-~ ,., vn1o Ntl(> ~nre<>entn, ao nrojpf.-, três horo.s. . 
tor pois ne~se cM:o a vtst-a ::.eria co- F.m ~e~uida., o !=;rnf:lrlor "R"7~''"1''l o SR. PRESIDENTE (Sr. Afonsd 
letiva pelo nresmo prazo. O Senhor ""\f'tn fA~ um'l d<'c1nn.çiio de veto Arinos) _ Em dis-cussão "' prop<J:sta. 
Senador. AJOyPiO de C~rvUlho. e~ '"!P" r'f\11H~ do r'lJ't>ce-r_ O.o Sr. Se.nador Aluyslo de Caf\'3lho-. 
aparte. 1ntorma q_ur t\- v1s.t.s. dt'vr <"f>~ r.-n""''"'"il" , .(lf,-,..n<:-<:;>0 ;, " ,...,"""~"'""' (Pausa) 
coletiva. 'f'Jn fuce d~s deela.r~çõ-!:'3 do ~nb'l.1-~tk1o ã vo':-~t;-~o, sendo ap-rovttt!w 
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Não- ha>wdo que.m 1~ obJ•ç!IO, 
dou ... a .comó aproveda. 

Indago ao sr. Seruedor Aluysto a.e 
Carvalho ce clua.s hor6.!1 seriam sufi .. 
cü•p.tea. 

O SR-. SENADOR ALUYSIO DE 
CARVALHO - Isso ê questão de V. 
Exa. 'Se V. Ex&. co:rusider.a. raz.oâvel 
t!&se tempo pare. que seu relatório pos­
la ser devidamente elabOrado e a co­
Jnis.são dêle tome conhecimento, con .. 
coxo. 

O SR. PRESIDENTE (Sr. Afonso 
A.t<no!l) -A minha intenÇãc de húclo 
aeria a de pr.ocedel· a uma exposição 
de nw.teria, a um ulatório proferido 
'ferbalmente, que_ seria gravado ou ta, .. 
(J.Wgrafado, pal-a. que oportunamente 
tô:·.se. puJ;>hcado p!U'Q que me sentisse 
em cOOdlçôes de relatal· 0 assunto nes· 
.,e,s termos. Mas, se e. Comissão decide 
QUe o Relo.tório (1eve ser escrito, prt> .. 
e:so de um pra~ ~r a iSSO. 

O. SR. SENADOR ALUYSIO Dl> 
CARVALHO - Prôpriamente não pro .. 
pv.s ea..a .suspensão, para que V. ExJ\. 
elaborasse por escrito seu Relatól'Jo. 
~le pode ser verOal, desde que se en­
contra na sessir0 uma taquígrafa pe.ra 
colhêr os-elementos. 

Q\t.alque1· que seja a deci.sà.o da co .. 
JUis&ão, ~.sa ctec~áo r.erá. que .ser trans­
formada pelo menos numa conclusão 
epCrita, pan .ser lida em expediente 
dA .Se.<'são plenária e em objeto de cte.o 
libel'açáo do Plenário. 

O bR. PRESIDENTE (Sf . . 4./0nsv 
.Arinos) - proponho a suspensão da 
J)-teEen-te sessão e sua reaóert.ura M 
l'i horas. 

Está susperl$.. a se.=-sa,e. 
Reunião da Comissão de Co1u­

tiluição e Justiça para tratar da 
intervençáo Fédera! no Estado de 
Goiü-'. 

Presidente. - Settador WHson 
Gonçalves - Relator: Senador 
Afonso Arinos. 

U SR,. PRESIDENTE (lVilson Gon .. 
~tve.s) - Havencto m.\mero regimen­
i.al, declino aberta a reunião da Ca­
lfl.iS&âO de Constituição e Justiça, 

Tem a. pallavr-a. o nobre Senador 
Uon.."-0 Arinos, para apresentar o seu 
ielatório. 

O SH·: AFONSO AR.INQS {Relator) 
,.... Sr, president.e, de acôrda com a 
lelibemção tom(tda na. .sessão da til.r­
,le, procedi à redação do relatório que 
k:-nho a honra (\e submeter à Comi.s­
lâo. 1!:' o seguinte: (Lê) 

Da Comissão de Com;titui­
ção e Ju_:Jtiça sõbre o Projeto 

"' de Decreto Legi§lativo número 
159-64 - Que aprova o ato do 
P.residente da. Repúbliéa que 
determinon a intervenção te· 

Dertll no Estado àe Goiás, nos 
·têrmos do Decreto n9 55.08Z,1 
de 26 de novembro de 1964. 

Relai.or: Senador Afonso 
Arinos 
Por despacho da Mesa, em 

data de hoje, é submetido à .Co­
:rnissão de Constituição e Justiça o 
Projeto de Decreto Legislativo nü­
:mero 159-64, que aprova o ato do 
Pre&ídente da República que de­
terminou a intervenção tederal no 

Estado de Goiás, nos têrmos do De~ 
ereto n9 55.082, de 26 de novem­
bro de 1964. 

Dada a m·géncia da matérla, t'!m 
-virtude da ocot·rência, no dia dC 
amanhã do encerramento da atual 
llessão legislativa, avoco o processo 
noS têrmos do Regimento Interno, 
pai falta de tempo necessário para 
proceder à distribuição com as 
~uas· eonseqüêncJas normais, 

CONSTITUCIONALIDADE DA 
PROPOS!ÇAO 

'O o Decreto nQ 55.082, acima ·l'efe-
.ddo, no seu a:rt. 1~. determinou a 
intervenção federal no Eat&do de 
Goiás "para: o fim especi:fico de 
manter a integridade nacional e 

f).limJnar ali a:J causas (p.le a amea­
çam". 

l!:$te tipo r1e ·Jntervrnr:i.o t; da 
competência do Pre~idc:nte do:\ Re-

pública ex vi do art. 79, n'>' I com~ 
binado com o art. 99 caput da 
Constituição Federal, 

Não cabe, nos estreitos .limites de 
tempo de que posso dispor para 
apresentação dêste relatério, di­
gressão mais longa sObre o insti· 
tuto da intervenção federal, nem 
sôbre a sua evolução no nosso Di­
reito Constitucional, tendo em vis­
ta, especialmente, a causa defi~ 
nida como manutenção da integri· 
dade nacional". De re~to, tal ex· 
poslçâo .seria desnecessária dado o 
notório conhecimento que os meus 
ilustres pares possuem desta ma­
téria, ela própria. uma das mais 
estudadas e controvertídas de todo 
o nosso Direito Públíco. 

Assim sendo e certo dos doutos 
suprimentos com que os eminen~ 
tes membros da Comissão preen­
cherão as deficiências dêste tra· 
balho, lÍlllitar-me~ei a acentuar os 
aspectos mais relevantes do as­
sunto e as razões jurídicas mais 

convincentes no sentido das con­
dusões dêste voto. 

Sabido é que durante tôda a 
primeira República o art. 69 da 
Constituição foi objeto de conti­
nuado debate doutrinário e de 
muitas tentativas de disoiplina.­
mento, tanto pot· parte dos auto~ 
res quanto pela ação do Poder Ju­
diciârio e também das Comissões 
de Constituição e Justiça da Câ~ . 
mara dos Deputados e do Senado 
Federal. 

Duas tendências se mamresta­
vam constantemente no curso des­
sa Jonga construção intel·pretati­
va; uma que "'Visava a regulamen~ 
tação legal da. intervenção e ou· 
tra que tinha por objetivo díscri· 

minar dentro da expressão "Go~ 
vêrno Federal'' constante do tuti­
go 69, as competências de cada 
um dos tl'ês Podêres para tomar, 
conforme o . caso, a iniciativa ·da 
intervenção. 

O prllnelro ponto, ou seja a re­
gulamentação legislativa, objeto de 
in!rutiferos ensaios desde os prlw 
meiros anos da República até as· 
proximidades da revisão constitu­
cional de 1926, nunca conseguiu 
êxito, ern grande parte dev1do ao 
fato-· ínegável de ser a interven~ 
c;ão federal um ato eminentemen­

te político e como tal sujeito a 
condições e implicações imprevt~ 
:;íveis. 

Quanto ao segundo ponto, rere­
rente à discriminação da compe­
tência, foi a sua lenta elaboração 
cristalizada às disposições já cita­
das da revisão em 1926. orientação 
esta que com as ine:vilãveis adap· 
tações prevaleceu atê o texto 
atual. 

Entre os casos âe intervenç\o 
reservada a compet~ncia do Pre· 
sidente da República figura des­
de a citada revisão o que vtsa as­
segurar ou manter a "integridade 
nacional". sendo certo, entretan­
to, que nos têrmos do art. 10 da 
Constituição vigente o .Congresso 
Nacional é sempre chamado a co­
nhecer do decreto de intervenção. 
concedendo-lhe ou negando~Ihe a 
sua aprovação. Torna asism o ato 
da. intervenção um procedimento 
complexo para o qual se exige a 
iniciativa de um e a concordância 
de outro dos podêres politicos da 
~nião. Esta expressão "podêres 
políticos é a mais adequaaa para 
caracterizar ajustadamehte o ins­
títp.to da intervençã.o federal que 
é eminentemente política. 

Na ''erdade há que distinguir 
o:; direitos politicos individuaü;, 
assim cha.mados aqueles direitos 
que o indivíduo pode opôr à ação 
do Estado na preservação õns 
valores es.senciajs da persona1i~ 
dade humana, das situaç~es polí­
ticas nrôpriamente ditM. nqnel:u; 
one di7.f'r"ll r~'SPf'ito nfio nos ~nte­
r~sses 1ndivh1uais mns tl.'}S Talot~'1 

e interêsses predominantes na co­
letividade social. 

Pelo sístema. constitucional bra~ 
sileiro cs direitos pollticos indivi~ 
duais, definidos no al't. 141 da 
Constituição e garantidos pelas 
medidas processuais constantes do 
mesmo artigo, têm a sua. defesa 
entregue à autoridade do Podel' 
Judiciário. Enquanto que, os as· 
suntos de natureza política não 
indh'ídual capazes de gerar crises 
que ponham. em risco a ordem pú­
blica, devem ::;el' resolvidos pelos 
podêres políticos ou sejam o Exe­
cutivo e o Legislativo. 

o instituto da intervenção fe­
deral r.o fundo é e sempre foi 
um dos instrumentos previstos 
desde n. constituição norte-ame~ 
ricana para a solução de proble­
mas de _natureza.. política. mas não 
individual nos quadros do Estado 
Federal. Tão natural é esta sepa- · 
ração de órbitas da atividade dos 
podêres que constitui um dos 
axiomas do nosso sistema, o prin­
cipia sebundo o qual o Poder Ju­
diciário não p.::~de conhecer das 
questões eminentemente políticas. 

Mas o que vem a ser uma ques­
tão política? A Comissão nos re­
levará a recordaÇão de noções de 
hi muito adquíl'idas, mn.s importa I 
observar que o G.to político .se rt!- I 
veste de duas características es­
sencíais: o primeiro é o seu as- ! 

pectó disceiclonário, o que não I 
quer dizer He;:;al, mas representa I' 

aquela cota de arbltrio de que dis­
põe a autorid~.dc politica p:tra 1 
agir sem impÓsiçúo rla le-i. nem i 
irnpcdimento da!Q.. Tn\ta-se, por-j 
tanto, de uma inJci~tiv::t que o sis­
tema institucional attibui ao po- I 
der da autoridad~ s<:m obri?;â-1'1. 
porém, a tanto. desde que seja ! 

respeitado. o ,,egund.o cnc·acteristl~ 1 

co do ato politico que llle advêm 
da própria etimologia (da palá'\Ta 
"polis"l, ou seja o fato de que a : 
dec.báo discricionâria lla. autori- : 
dade tenha por objeto atender ao 
interêsse superior ·da comunida- ~ 
de, que ·se sobrepõe, sempre, aos 
jntcrêsses dos grupos que a cons- . 
tituem. 

Fica, o.ssim, Derfeitamente con- 1 
figurada a natureza do ato poli- . 
tico e a deliberação discricionúri:l 
tomada pela autoridade comp('- '· 
tente, movüh pela. sua conceitwJ­
ção de inte1·êssc gerai. 

Nest.a ordem de Idéias cumprr• · 
distinguir, no chamado "c.aso de 
Goiás", as duas órbitas de ação: 
perfeítnmente distintas. De ·um ' 
lado a defesa dos direitos indivi­
ctuh.is do Governador 1'-Iauro Bor­
ges, defesa esta contlrb no memo­
rável e unânime julgamento do 
Supremo Tribunal F~dcral. em 
pleno vi,~or, e respeitado pelo Po­
der Executivo, De outro lado o ato 
político da. intervenção, determi­
nada pe!o Presidente da Repübli­
ca nos limites da sua competên­
cia. atendrndo ao aue lhe pareceu 
interêsse superior da coletividade 
goiana c brasik.'ira, quanto à ma­
nutenção da ordem pública, ex­
pressa na idéia da integridade na~ 
cjonal. 
CONCEITO DA INTEGRIDADE 

N.~CIONAL. 

cumpre asst'lalar, neste passo, 
o cabimento do principio chama­
do d3r"'"integridade nacional <fue 
justifica a intervenção procedida 
pelo Decreto 55.082. • Não resta 
dUvida, - que neste ponto os co­
mentaristas de nossa Constituição 
são unânimes - de que a hipó­
tese da manutenção da integrida­
de nacional que é causa permis­
siva da intervenc~o federa], en­
trou na revisão de 1926 obJeti­
vando n 1ntcgridade territorial do 
-pn!s. 

Todo o ~.bllrQa.nte materinl nu~ 
bliC'ado nos doi.s vo3um€'s dos "Do~ 

cumentos Parlament:1res" referen­
tes aos tl'abalhos da revisão de 
1926 conduz a esta conclusão não 
sendo menos certo, entretant<>, 
que êste princípio sofreu irtdiscu­
tivel evolução gradati\ra. conse· 
qüente e paralela - a soJtí.da pe­
la própria doutrina da-Federação .. 

Ao tempo da Constituição de-
1891, a Federação era constitu!da: 
sobretudo territoríalmente, ou me ... 
lhor, horizontalmente, como uma 
aglutinação de espaços geogd.fi· 
cos autônomos, em tôrno a uma 
entidade jurídica que era da. 
União. No pensamento dos cons­
tituintes de 1891, a. Unltío deveria. 
ser pouco mais do que unm enti­
dade abstrata, sem territórios, 
dispondo de podéres enumerados e 
de competêncja limitada, e.nquan­
to que os Estado sconstit..utam o 
cerne do sistema, com seus t.err1-
tór~s irredutíveis, a sua autono­
mia. tãp larga, que em alguma= 
constituições estaduais chegava a 
ser. chamada de soberania., c com 
a disponibilidade dos podêr.es re• 
servadàs. 

É certo que esta construção tet; ... 
rica não pôde ser aplícada·na prá .. 
tica, apesar do brilho com que 
tem sido defendida por alguns Ju­
ristas e pela braVt.u·a coffi que !Oi 
sustentadn, ínclnsín~ de ~rmas na-<J 
rriãos, em vários cpisódfos .!lan­
grentos. 

Já nos próprios debates entre 
Julio de castilhos e Rui Bai'bosa., 

· sõbrc a problema da. discrimlria­
r,ão c distribuição tributária, cho­
c:tram-se os princípios teórko.s do 
federalismo territorial, conl as ne­
cessidades imanentes da U:nlio 
nacional. Dai por diante, o pro ... 
ces:::o veio evoluindo no Bra.sil, tal 
como r.ôd,•s as federações demo .. 
cráttcas, notadamente a dos Es ... 
tados Uni"dos c Confederaç1o Su1 .. 
ça, no sentido da evolução tto• 
conceitos originnis do federalismo 
horizontal e lenitorial. para. no­
vos ~Y.speetos que hoje existem t: 
prcmlccc;n do que se costuma 
chn:n!lr o "fed~ralismo coopera.tf., 
\'O VIl vertical". ~se federalismo 
cooper:n.ivo se caracteriza pelo 
p.lnnrjnmento nacional em todos 
os sf'tore:s econômicos, educativos, 
:1grárins, de ttansporte, etc., e pe-
1:\ poderosa assistênci::t. federal às 
nrlnünistraçõcs estaduais. 

Sabido é que no Brasii, ta.l co­
mo o~orre em outras fedcraçOt.S, o 
dispêndio fedentl para S~n1ços 
locais, em muitos pontos supera a 
contribuição dos Estados. Isso de~ 
t ermlnou também uma tram1for~ 
mação do conceito jurfdlco da In~ 
tegridade nacional. De resto a 
própria. redação do inciso na 
Constituição . sofreu uma modi!i­
~cação denunciadora de tal mudan­
ça. N averdadc·o projeto primiti­
vo falava .em intervenção para 
manter a "indissolubilldade da 
União", o que bem denotava a 
preocupaÇão exclusivamente terri­
torial, enquanto que o texto vi­
gente adotado expreçáo "integrl~ 
dade nacional". ·que abre perspec­
tivas muito mals amplas de inter~ 
pretação. 

Com efeito, partindo da premis­
sa indi.scutivel de que a idéia de 
nação não corresponde · absoluta­
mente à idêia de território, pois a 
história nos mostra os casos ex~ 
tremos de existências de nações 
que não dispõem de tel'l'ítório, deM 
ve-.se concluir que a tese de in­
tegridade nacional correspo1;1de a 
um comPlexo de fatores, que, com­
preende todos os aspectos que in~ 
tt>ressam à Nação. 

Realmente, uma nação pà:de se 
df'sintegrar dentro do seu territó­
rio, desde que perca o contrôle da. 

sua (';rdem jurídfc~, e dos seus des~ 
tino~ históricos. Nufl"l{'J'Osos,. Jgua1-
mPnt~. r-fio os eXf'mnJoS nue o pa.s~ 
S:-!do no-; oferlõ'('C de dcslntettrações 
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nacionais ind~r.cndentemente de\ O SR. PRESIDENTE (Senador\ O SR. PRESIDENTE ($et~adoT 
mutilaçõ~ terr;toriais. Wilson GOTU)(Ilves) - Em face do Wilson GOnçalves) - Senndor Afon­

No c:o~<:;o de Goiás, es raz(jes po- requerimento do nobre Senador, conw 'E-o Arinos? 
lftiC2~ (VêclQ concP.ituaçãQ supra} ~etlo a v.iSt{'). e ma.rco o reiníc1o da 6 • 
que levnn:m o Poder Executivo a reumâo para a.s 20,1~ horas. O SR. SE..~-~f?OR AFONSO ~-

n idero.r e:n risco a integriQ.ade . .. NOS - Cor.oora.o eo:m _ o prcs.sP.-gUl .. 
~~!onaJ c~aforme constante dos , 0 .SR. J~AO _AG~IPINO tPe~a me:nto doS. tre.1:3alhos, mdepend:mte-

ê d' P ~~,... d ",.. ns - urdem) -- ...,r. ?reSldenie, go.--t:um. me-nte <ia. p:resentc do processl) na 
t nnos o :cr~ e a ~Je a de &.'l!Jer se outros membros Ca Co~ 
ge~J nlio ('<;t~ ~odos ligados _à m ss;b desejàm ·r:st.uC::uv o pt.~; er.:er do mes.,a, 
fdéta de tc.nitóno, I).ias sem d'l}- .;u;l,:Jtor. r.!csse ca~o. a v~L~• Hria co- o ER. PRESIDENTE <Se-nador 
vida nep.h"!U", enquadr_am-~e to- tetivu. p~lo me!'mo pr11.1:o. wtzson GonÇalves} - senador Jcs.a-. 
de.s nas atua\:'J. ~oncopçoes de in- phat Marinho? 
tegrtdl.\de nocional deCOrJ'ente dos O. Sr Jl.{.J'!f8io df . Carval-ho 7 A 

fevereiro de 1965 

O SR. PRESIDENTE (Se na ã o r 
Wilson Qonça:l-ves> - • . . ou seja, 
que a. demora. sej~ apena.s até ã.s 21 
horas. Vou submeter ~ votos a pro... 
pm.ta. 

como vota o nobre Senadol" , Be .. 
ze~·r2. :Neto? 

O Sft. BEZERRA NETO De 
acôrda, em que se aguarde um pouco 
mais. 

O SI\. PRESIDENTE (Se 11 a do r 
lVilson Gonçalves) - Coma vota o. 
nobre S.enador Afonso A.rinos? fatôres at'ima indicados e concor- V1:-,.ta. Ceve s~r coletlv:=t O Re.ator O SR. JO.Si'.PHAT MARINHO -

des ooxn n1 nm·as realida'ó'es his- tr:sol_l a premência de temp.o e a tu~ Acho que por um puzo rawável se 
tórica.s de fP.deralismo. Acr-esce, genCla. da decisão deva aguardar. E' compreensível que o sa. AFONSO ARINOS - De 
ehlda, ·a. circunstâ.nc_ia de que o o SR. PRESIDE...Vl:'E r:;.?nador o senadoz Jefferson de Aguiar. que a~do cem o nobre Senador ,fOão 
art .. 89 do Ato InstJtucional, 91~e Wílson Gonçalves) - Só po-;so con· saiu daqui como nós, pela 'Volta da.s Agripino. 
contm~a em v!~oz:. prevê. inquer1~ s:de-ro.:: a vista coletiva. se L.l31J de 7 e me :a., tenha que ler D processo, 0 Sl=t. PRESIDENTE (Se na à 0 r 
tos e proceRS03 VIsando a aptU'a~ 11m Stnador a pedir. tomar conhrclmento me-ls detido do Wilson Gonçalves) _ como votP, 0 
Ção de rrsr.on'mbilidades ele ~.uto~ parecer. Portanto, acho que se deva h t · h 
~dad"", que ct1• ••. m resp";,...,. a· or~ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO . . nobre semtdor JOSap a M&rlll 4? u ~ <:;. ...,u... agmn·dar su-a. chR-aada, so exçept,;.Io-
õ.em jur!dica e social dentro do - ~stou <_!e <l.cfm1o. Socorr~-me da Mlmente. o s:a. JOSAPHAT MARINHO -
pais sendo certo que êstes "'inqué- t.Jlàn1fe<;;taçao do SenadDr Joao Agr1- Sr. Presirlente, . proponho aguard8-r 
tltoâ do art. 89, diferentes de in-! p:no. S. Ex~ coloco~ uma prelr:mt- o SR. PRESIDENTE rsenaãcr um pouco maiS. Temos que ate11tar 
vestigaçõcs snmáriAS aludidgs no n:l:T, fazendo um a:pelo aos àema'.JS Wilson aonçal.ves} - Solicitou uma p-n'il. 0 fa.to de que 0 projeto entrou 
art. 70 do mesmo Ato, se proces- cornp:mheiros para que, atendendo hora! hoje nesta oa,s:e.. e versa a.sstmto: da 
sam, atualmente, em muitos pon~ as razões de urgênci"l invocadas pe!o 0 SR. s,E)JADOR JOSAPRA.'C MA· ma:m importância. o cong'!'e.s.so Na­
tos do psís, inclu.'ltve no Est:ado Rehtor, declC.t~m, dCJae já, se de- R!NHO _ E!' cmnpreensil/el <lllfl nes· d.onal ainda tem, pelo menos, um 
ae Goiás, rel::ttivamente ao seu s.ejam vista. se prazo poderia ler, mas não rffii.. dla de !lllleionamenbo. 
Qoverna.dor. o SR. PP.~ro~.-~E lS do t 

·""0 ......... .~. ena r gír qUBlquer voto. E MJedito que_ e.. o SR. PRESIDENTE <Sena-4or 
1 Na base do disposto no referido Wilson Gonçalves) - A rigor, so- nha feito 0 pedido de vistas cmn esse Wilson. GoltÇalves> - Como yota: o 
art. 8'\\ é q1ie o Presidente per- mente o Sr. Senador Jefferson de ··-..:1 · 
euadiu .. se da existência de condi- Aguiar solicitou vi.stn. Os outros, propósito. nobre Sen.J.dor Edmuu.uo Levt? 
ções que configuram a hipóteEe presumivelmente, não pretendem, o SR. S~AI)OR JOÃO AORIPI~ o .el:t. EDMUNDO LEVI - Pe~ 

!a interv~n~ão para: manutençao Neste ca.so, fiCa des'gnnda um"J z.e~- NO _ s-r. ?residente, se pediu com que ma.is cinco ou menos cinco m.i .. 
a. integ!1d"'de naciOnal, concebi~ 

8
:; 0 para as 20 15 horas. 0 propósito de ler e redig:il', nP<tural~ nutos não solUcionaria o p-r.obloiDQ. 

a nos têrmos oue acabamos de l "" ' me:rlt~ pediria um pr-lzo maior. Não Sugiro que se faça uma ligação te)e .. 
;resumir, e coni;da na sua compe.- i tE' suspensa a sessão âs 19,20 hs.) • ptl'derla numa hora. apenas. tônica com o nobre Sena.:lo1· Jefferson 
têneia. conr:titt!cional. . . 1 <? SR, PP...ESID~NTZ (St>n{1.d.OJ" O SR. PRESIDENTE {S en a a DT de· A2;ui-a.r, 

, Foi com a sua. rC'SponsabJlxdadc WtlsOn Gonçazves) - E<itãl) reabPJ'- Wilsa:n G<nl-çalves) -.. Talvez tenha O SR. PRESIDENTE <Se na. ti: o r 
ç_ue ? ilustre .senhor Pre_sidente da. to~ OE) trabalhos. 1 ed'd apena uma hora. par·l lão Wilson Gonçal1.ieS} - Como vota. O 
Jtepubl1ca, Pcompanhado pelo , . P~ 1 0 8 nobre Senador Aloys:o de carvalbQ? 
r.m1nente jnri.sb.- que é 0 Minis- 1 yamos a-guardar alguns mmutcs, 1 parecer que desejava ret.a.r-<is.r o an-
tro da Just:ç::o. ambos homens que >.até que chegue _o uob1·e Senador Jer ~ ~ ds.mento do pr~esso. J?e s.ort:e que o SR. SENADOR ALOYSIO DE 
tiZeralll, conhPcidos pela sereni.da- ferson de Agu1ar, :Pal'~ começar a. :çcdsremos agu!'lr<ial.' m·a:s um pOUCO. CARVALHO -De ao<kdo com o no­
de e modcr:Jrão, reme~eu ao Con- dlSC~$_.São da ~.at~:-ia, visto que su.a \ 0 SR E:ENADOR JOãO AGRIPI- bre Sen·ldor JOão Agripip_o. 
gresso Naclort:"~l o p;-.chdo de apro- E:'{oo.e-ncla Pedm vistl?s do p:·oce.<;.so. 1\0 _ · 0 Q.ue C{)nsidero tan pra~ o SR. PRESIDENTE <Senadpr 
~acio de uma mf>dida de nat·.1re~ (PauMJ.) I . Wilson Gonçalves> - Houve emp$-te 

1 ze emínPn+.::-nHmte poüt-ica, dcst.i· .. ~..... exc2S.S1l'0 - ~ 3 ; nada a pôr c?bro a uma crise qne 0 SR. SEN:ADOR AFON,:,O AR~- 'i o SR. PRESIDENTE {Senado r na. votaçao: 3 :x · . 
1 perturbava, corno é not-5rio, a paz· NOS (Pelo. orde1~) - Senha; Pr'!'Sl- Wil.son· GQnçalvP-S) - Senador Ed- A Presidência. des.en:rpata, d..."'CidinO.o 
l;lDlitica. do pí?. t dente, perguntana a V. EX'- se. de J·mundo Levy? · que se ague;rde a chegada do nobre: 

I
. . . . . )1 a.côrdo com a praxe regimento I do.s- · ee:nMtor J~;ffetson de Agu'a.r. 

AseJ.m, s~ndo, e _c~mstder~nd~: _ trabalhos de Comíssõe3, · se no caso! o SR. e~~DOR EDMUNDO LE-
. a) o carater po.lltwo do mstlt~t- de haver votos a serem proferidO'- por VY _ EmboJa s.t>ja decotrída meia vou sttspendel' a sessão por d-ez Jlii ... 
, ~ da intervenç~o federal1 que nao : a':run dos nossas ·ole•ra,o:. qu~> é-~te~ hora além do prazo pedido... nuto.s. (Pa«Sa) 
. colide nem preJlldic~ a manuten- )- s - .: ~- · ::; . c:ro ~ 
'pão dos direitos individuais ga· jarrt presente~, se nêo seria. possí-vel o SR. S~ADOR JOAO AGRIPI- Esta ~uspensa a ... essao. 
'rantidos ao p:overnador de Goiás. tntciannos pela apreciarão dbo;e-s vo .. NO - EUtão, pra7..o excesf;i'Yo. (A sessao. é suspenut às 21 ?i~ras • 

1
por decisão da_ Ju~t!ça Federal; tcs, independente;nente do voto do 

0 
SR. PRESIDENTE (Se na d 0 ri reaberta aa.~21 hOras. e 2~ mmutas.), 

1 b) a competenma do Chefe do ncbre Senado!' que nediu vi()+.e do Wilson Gonçalves> - O tlroblenta. é .Reumao da Comlssao de C01J.?o-
1Poder Executivo pa~ra lançar mão proce~so. o qual d~'\·f'ria ~'2l' dado como conceituar o que V. E' acha.! ti.tu.içlio e Justiça, realizada e1ii 30 
·~a..esta medida nos termos da Cons~ 

1 

-;portunrunente. exces."ivo. I de_ no~bro de l964, às 21 hora_s 
;tJtuição; . • e 20 mmutos. 

,_. . O SR. 'PRESID:T:'iTF.. 1Senador o SR. s~ADOR EDMUNDO LE~ · 
e) a c~mpe.:enc1a do C.on· \ Wil..son Gonçalves! - !lJ:-spoudendo l VY _ referiria agua-rdar que o 1 9 SR. PRESIDENTE :- <SenadOs:' 

gresso Naclc~~l PZra. dela. ~o- 1 à questão suscitada tJeJo nobre se~ senado.l: · jefrerson de Aguiar compa- 1 Wll.son GonçaLO~) - E..-3tá. reaberta. 
nhece: d.a.ndo~lhe- a. sua aplo~ I na<lor Afonso Ari~os, informo oue a -tecesse com sua decla.ração, se é que ti- se&.sã<J, 
vaç~o, a"'t'-al e YE"rds.deiro sen norma é, en1 segmda ao re1a.:or! fa- vai troszê-l!L... O SR. ALOYSIO DE CARI{~LHQ 
.,:0 t Pt"·~efp'o de in.te,.,.ida.-1~ 1Isr o Senador que haja pedido vistas PRESlDE.,_ .. <T"T:' (co e n a d 0 r - <.Pela. ordem) - . (Sem r~-t1_&ao d9 r- o . •• · • - ..,. d ., r.~ - h d. O SR. ~~,~.,c. "' · · orador) - Sr, P1·es,rdente, e.n es qu• 
~tonal. , . . - o . t:.ae.e.sso,. eroi.]Vra nao aJa :r· Js- Wüson Gonçalt-es) - Sen,ador A1oy .. o Senador Jeuer.son de Aguiar Pl'O• 

/) a v1~encia, das. disposiçoes posltlVO reglJnental ?-esse · sen.1do. sio de CaYvalho? fira seu voto eu gosklr.la que a .ca-
de um· leJ constitucu_.nal (Ato M3.$ tenh? a impr~s.:s~o de que êst-e mis 5> ualquér ue .se:·a. seu pl'O"> 
Xnatituc:onal._ ar!. 89);. que. ~er a.specto nao é de dlflCil soJução, des- o SR. SE!NADOI.t ALOYSIO DE nun~~~to nxaise a iua 0col11petên., 
mlte a. ~eal-;:za-çao_ de mqu~a·lto~ d~ QU":_ se invertam os têrmos da CARVALHO - Acho que se deva cia regimental pa-ra Q parecer que va.t 
v~~do a apu!"açao de respon. dlS.CU&'SSO. aguarda1·. proferir. 
B~bW:da.Q~~i~as f;à:~~des go· O que ocorre é que o processo estâ O SR. PRESIDENTE <Se na. do r Ne;;;.se sentido eu pediria as 1a:t.es dq 

1 ,. ~e exi.st~ia de Íuqu.él'itab! com o Senh"àr sen.a?or J~ffel·son de Wil~o~ Gonçalves) - Senador João eminente Relator. ume.. vez que no se\1. 
desta. natm·eza ern relação -a.or, Aguiar, que êle so1icltou v1stas. Nes- Agq;nno? perecer, salvo engano, não há nenhu,. 
Oovêrno d-o Sr. Ma.:u.ro Borg:ea, te caso, consuJtarla e, Comissão sô· O SR- SENADOR JOAO AGRIPI.. ma referêncía a esta atritu.ição regi• 
-.Inda n§.o _concluídos; . ore ~e co~corda- en1 que _vrossig.s.moa NO _ Acho qile se dev-a egwxdar mental para o caso. 

h)• -a ey:<!.PJ'te ne<:esst~<l:e de na dJScussao da matéria mdepend€n- por utn piX!:W dete1·mina.C.o, n:M não o SR. AFONSO AR!NO.S - sr.: 
' :rest2'.1.11'.SÇ':J.O da tra.nqui11da.dt- temente -de o p:-O"'e*>Q enc.Qntrar-se in;~eteJ.'minad.o. Pres~.Cente, devo comunicar ao meU: 

J)tJ:Qlica, agítuda em tQdo o pa1::. ~re.~ente p2re. d.:>1l0eJ>.:tt;:lo. i:{;nador - nobre colega Senador Afoy.sio de co.r .. , 
'pele g:.-~v_e slttJRÇã.o criada na· 1 r:?o;zerra Net-o? De modo, Sr. Przsidente, que pro~ v~hO, que oons:.Q.ero .inlplfcito, ou: 
. qu~la un·1e.de da federaçllo 1 ponho esperar .se a chegada do se.. óbvia, a. competência dll Comissão, v~ .. 
· B.Qmo.s;, de procer que ·a Se. ·~ O SR. S~ADOR EEZJ!.RUA ~· Dhor Senador Jefferson de A~Uiar to que o processo foi di.stribuido a el& 
· n.~o C.·eve a_tn'<Jvar ~ PwJeto de: T~ -. Senhor Presi~enae. • emhom a.té às 9 bore.s. Mais cinco minutos :p~la Mesa., constituindo o de.c:~cho no 
1 Decreto Lt';rislatl'vo n.., 159, de, nfto seJa d aformal.íttlca, tenüo a im~ d"- tolerâoo:.a e,_ po:ta.nto, m~i.s qu.a- próprio p1cce.sso. 

1984.. I pre.s.são de Q.Ue ~elo fato de o Senhor r;pb:\ eiém do Pl~:lZO, qt~~~ o dõbro O SR. ALOYSIO DE CARVALllll 
Sala da_s Con'is..."Õ€':t 30 de no- :senado; Jeffe:·son de Ag:t,iâr havf'l' do terrlZo ·s,olicitado, _ Quer dizer ent~.o que v. Ex!} po ... 

· ve]ll'-l-ro n€ 1S~4. • /peóido vi.$tas, S. Ex~ p!>O?~ BO de- · _ d · f t '"" f to 
lll". êste o rel2tól'lO~Dsrece-r, ~·enbor . vol,·er 0 pr"""'tSSO, ""'B-nit!:!:r qu.,.stões o_ SR. PRESIDENTE (8 e nado t eue. .e_zer COllS :rr ~o. po:'C!Ue o a 

""' -:'"" ... · G l 1 o b Se é que a Mesa. náo podia distribui-lo à 
Pr~nte. . l p~:eferer~d~.í.s. m.Btérin nova pr~judl'" Wüson ~ onç? z:es - -no re no.- - .-J.it . • ti ê 

O·. Sit. PR.FSIDE!-.~ . (Senaito. r chl aos n~.-.. .. votos proferl.dcs antes~ dor JO<~O Agiipmo apres~ntou asp-ec.o Cmnissao de Col1-'-.~ Ult-:.o e Jus ça sse 
Wt~ G 1 ) F.st d ·VQ processo para parecer, porque a pro. _ on onça ves - a em 1.s:- de s. Ex!f. se apre-sentar à t·e·mião novo.·· posição .veio com parecer da. Cotnis-auas 0 o parecer. . ~ IP~'O N ã d C "t . . t• d • 9 ·,sr, Jetfe;son. Aguiar _ sr: ,?re- 1 E' a pcmderaçM a.ue tomo a llbeT- , O ~· J~AO ASJR _ .u, - ova s o e on_<;!,d mç-ao e Jus .• ça a Ct:t."' 
~te. peco vista por uma hora. ~da de de fazer. 1 prOpm>t.a.. R •• Pres1dente 1 mara e esta. comissão só teria oue 
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te1ar por deliberação do Plenário e 
nâO por despacho u o!Jicto da Mesa. 

Quer diZer, a questão de ordem n~o 
implica. em nenhum propósito de nao 
me manifestar aqui na Comissão sô· 
bre a. matéria, tanto que estou pr~­
se-nte à COmi&são, estarei presente ao 
P1ená..io paro. de .. r meu voto. 

Mas em m&télia importante como é 
tsta, parece-me que seria intcrcs:.ante 
t.õ-; f.Jm1:mos a comp.:tência reglm~n­
tal, para dar pa.rec:r· sl.~re a. propo­
eiçfw. 

O SR. AFONSO ARINOS - Sr. 
l?r~;,;~t.iEnte, o n;,J;e O:na:ior A.Ioy~lo 
de CüiTdlho SU3Cre, se não e.stou cn· 
nanado, que const!l..ste do meu p3-.tc­
c-er esta illdicaçào da ongem da c:>m­
peLênC.!d que consider-o implícit3. pelo 
de:::.pacho, mas se nao me u<.lna a me­
mória, acre-ti.ito que já consta no pa.­
:recer, ·rer·eréncia. no pr-ocesso, com de.>­
pach.o doa PreQidênc.ia.. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- Isso é que sena intere::.sante; aliás 
pode consW'lr de ata essa preliminar: 
"consta do parctcr ... " · 

Sr. Presidente, estou satisfeito. 
No meu modo de vista pessoal é que 

só por deliber.ação do Plenário ~sa 
matér.io, poderia. vir à ComiSsã'O de 
Conslituição e Ju.stiça.. 

O SR. PRESIDENTE <Senador 
Wilson Gong.:tlVes> - Hà- uma parti .. 
culariOOde que não sei se ocorreu e.o 
nobre senador Aloy.si.o de Carvalllo. 
W que a Coznl&são de constituiçãO e 
Justiça da Câmara concluiu por um 
})Qol"eoer negando aprovação à mter­
vençã.o e foi aprovado um sUbstitutivo 
apresentado em PlenáJ;io que foi aPro­
vado. A OOmis.são de constitUiçã.o e 
Justiça. da Câmara não se pronunciou, 
_portanto, sobre o projeto de decreto 
do Executivo que veio para o Senado. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO 
- O &ubstitutivo que o Plenário en .. 
tregou em conclusão, em con.sequ~ncia 
de wn voto que foi proferido na Co­
missão de Constituição e Justiça. con· 
tmditando o parecer do Relo.tor, voto 
que não pa&OU a ser o parecer da. CCJ­
missãQ, porque foi voto venci<to, m~s 
isso, Sr. Presidente, não é questão 
para ma.ior d,ebate. · 

O S&. PR:ESIDENTE - (Senad<Yr 
.w.~iAm Gon~M•> - c_ompreendo 

perfe1tamente a.s ponderaçoes de V. 
:i:xo. 

O SR. AFONSO ARINOS - Sr. 
Presidente desejo apenas ma.nifestar 
iiDJOs ilustres colegas que, de e.côrdo com 
o que dl.sse- anteriormente, o meu pa. .. 
!tecer começa dizendo: "por despacho 
da Mesa" ••• 

OS&. PRESIDENTE - (Senacl<Jr 
Wilson Gonç<llves) ...:.. Tem a p•Jo.vra 
o nobre Sena..dor Jefferson de Aguiar. 

O SR. JEFFElRSON DE. AGUIAR. 
- (Lendo) - Sr. Presidenle, é êste 
o meu voto: (.Lê) 

Em mensagem nl? 710, de 27 
dêste mês, o Senhor Presidente 
da. República. pede a aprovação 
do Decreto ng 55.082, do dia an­
terior, que decretou a lli.ten'•n· 
ção federal no Estado de Goiás, 
com fundamento no artigo 71,), 
I, de. Constituição Federai. 

A Comissão de COnsUt'.rlçilo e · 
Ju.stlça da Câmara dos Deputados 
d-esaprovou a intervenção deme­
tMa. elaborando projeto r!e de­
ereto leglslaUvo. que a suspen­
dla, por maioria de ~otoa, mas 
o plenário reeus..>u o parecer do 

'órg~o téenlco e aprovou a me· 
<l!da adotada pelo Poder Exe· 
eultvo. 

O proJeto de deereto le~!sla· 
tlvo vem à de!ibtl1aç!!o do ~ 
nado Pe<teral, paf6 qu, d!le co­
nheça, nos têrmos do s:rtlgo 66. 
llV, da COnstituição Federal. 

o nustre Rel&tor do proJeto 
nesta OomisaA.o op!ncnr. pela. 
.lllp1'0VaçA.o c1o .e to, considerando 1 

\ 
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a. intervenção 6to eminentemen .. 
te político e, na espécie, meio 
ou in.strwnento hábil para de~ 
tender e. Jnteeridade na~ions.J. 
~ameaçada, raz:to por que con .. 
clUiu seu brilht.nte pa::-ecer P"la 
eprovação do proje:o. 

Não d~ ao instituto da in­
ten•enção o elust(:rio adotado' no 
parecer, do qucl dívírJo, fOb o 
ponto de v!s~a jurídi-co e cons­
titucional, fi"l. ~hita de compe~ 
t.ência dessa Comif.são. 

A intervenç!io federei n1!Q é 
ato discricionário, mr>.s .ad.stt"ita 
a norm2.s ~e,3ul1doras de .,uc 
aplicação, em (l'lSCs e:){ccpcionais 
e pQJ prazo certo, klnto que, ces­
~ados os seus motivos, a.s auto­
ridades reassumir 3-o o poder 
(Constituição, arts. 7 e 14), 
cumprindo ao congresso Nazio .. 
nsl o exame meticu10ao das ra .. 
zões expostas em. tôrno de fatos 
e atos certos e determinados. 

Ca.rlos MaximUiano ass:nilla. 
que a regra é abster.se o Qo.. 
vêmo Federal; intervir, a ex­
ceção. 

A respeito, Campos SJ,lles pro .. 
feriu frase que se constituí em 
lema dQS anti-!nte-venclon!stJs: 
(Le:l 

"Se é possível um corpo 
político ter coração eu dire:l 
~ue neste momento est-amos 
toce.ndo no coração da Repu .. 
bllca brasileira.', nn Interven .. 
ção nos Est-ados, volu..me I, 
pâg. 302). 

Emlle Laveleye, 1n Essai sur 
les formes du gouvemement, en .. 
fa.tiza. o. nonna., exaltadamente, 
nestes tênnos: (Lê":) 

nA aut:momta das prf)vín­
cias é a Cide.dela. da libe!d~ .. 
de.'. (ob. cit. pãgs. 172-4 e 
171). 

pcclal pressupondo o ato delJ .. I da 1931 (art. 12, I), e o faz com lr· 
tuo.sQ' e a norma. constltuclone,l recusável procedência. A .partilha de 
acentua Pontes de Miranda <o~' competências na. Federaçao, ~om a 
cit pâg 350) o direito de m: \ outorga. de autonomia às entldad.es .. 

· i ·~ · · 1 membros não defere aos r;oven:tos 
te~v r nao é ~~?. tado, llem .se I nem às êoletividades r~ion~i'> o po­
af..na com cr1t...r10s subjetivos, de de fracionamento da unl:lo. 
devendo calcar-se sempre -em r 
fatos que se ajusten com os A unid::.de nacional é pre:-supqs10 
textos restritivos do artigo 7 d,a de têd:1 a orç.aniZ!lç_ão J20l1i.:c::o. Ver 
Lei Maior t:,..o mc .. mo & Constltuiçuo con;lde:r'l. 

No ca.so," o p"reccr rcss-)1~-a os ClimG dG reGPO?S~bilid~de do Pr~:~­
direitos individu:J!s do Governa- dc.nte <h R:pubhC!:f:_ c.tcnt:-.r co~ a 
dor de Goiás; m11s, justamente '1a exi.st.:..n~to. da Uru.;o" (art..,?~~ I~. 
tsses é que ~5:.o yulnern.dos prlo E a L::>i nwne:_o 1.079, dC: 1~"' c_ .... ~:,~ 
ato int~rvenc:oltl[;.b, eis que, de 1C5~, .~~c ,.,d-:fine "'~s .... cnm;: d.e ... ~~~~ 
c0nsoant~ está expcs] 0 na men-1 pons;oblllú~d .. , mclu ... w .... , é .?~;1 <1;- \c;, 
fi::IJCID, teria s. mx~ pratteado1 o d~ at:mtnr 

0 
contr~,}l ... e.,L,):~~!~ _c.·t 

d l ·t '· d d Uniao <art . .{.),e r .. ~ut. o 1.. .. .,. .~CIF·O e 1 os no_ exerc.czo o po- er, . submeto às ..... ~ 5 5 -n""'".-~ os 
b d< d to t · procr<:;~o. ~ .... ..,...,_ ~ 1 ..... ~"~ 

s~ 0! ·V.
3 os, por no, a .~· Governadores dos EskGos e seus :f:~­

..t •. uçao e jul~::tm.ento por Q,l.t ... -~ cret"rios Cnrt. 74). Rcss::olvt', ~~e1tc<;, 
r1da1e. con;_:P.:!~ente e ~e acOrdo em i-cspoito no meccni:;mo fN:~i-a~i·.o, 
c~m le1 nn.erJ_or .. :r;os termos das que "o aovcrn~dor s~rã jui:;·rdo, nos 
le!S: ~a const!.tUlçao e. conforme crimes de responsabilidade, u~Ja for .. 
decrdiu o Sup!"~mo ~Ibunal Fe... ma que ctetcrminc.r a Cons!J: dr;Ji~ do 
deral ao ap.recmr hábeas corpus Estado" (art. 78) • 
preventivo req·.>t•tido àquela Su- . 
p.:-ema. Côrte. Além disso, a Lei ~pnm~ a fk;:zs 

A tntervenq.1o federal não me 
parece adequnda p-!l.ro a solução 
do "litígio político instaurado no 
:EStado de Goiãs. tob o ponb de 
vista do siStema jUTtdtco-c:ansti­
tuc!onal em vigor, como foi ex­
posto, 

crimes tamanha gra.v1dade qu:;,, "v.m­
da quando simplesmente tentados, 
não passrveis da pena de p:3rda do 
cargo, com in~btlitação, até dlnco 
anos, pata o exercício de quo:quer 
função pública (art. 29), sem prejuízo 
do processo e julgamento !)or delito 
comum (art. 39), abrr..ngendo t:ssas 
conseqüências a situação dos Gover­
nadores (art. 76) .. 

MATI'<RIA DE INTERPRRTAQAO 
ESTRITA 

E' fácil de ver, pois, mesmo aos 
leigos, que o reconhecimento de a.to 
atentatório da integridade oc.clonaJ. 
seja pare o fim de decisão poUtica, 
seja para condenação por crime, exl· 
ge juízo severo de fatos perfeitamen• 
te caracterizados, ainda quando não 
prodm;idos ou alcançados os seus efe1· 
to•. 

As soluções pvlíticas da Re­
volução poderiam ter sido resol­
vidas por outras vias, mas hou­
ve autolbnitaç§.o pelo Ato Ins­
titucione.l, como prazo exiguo 
para. a a.puraçR.o e pun!ção dos: 
culpados. Con!fnou-se a Revo .. 
lução pmcurando dar soluções 
jur!dlc.as a problema.s politicC>S 
radicalizados no curso do tem .. 
po. Nenhuma contro.diçã.o p•lde­
tla ser maJor que a. existente no 
panorama. nMional atual, em 
que a timides revolucionária do 
preterido p:rocur.a. av.alltajf\11'-Se No plano politico, a severidade na 
agom. oom a adoçio Lle fórmu- aprecbção do ptoblema há qe ser 
las juridieas absolutamente im- tanto matar quanto a intervençao fe• 

deral no entendimento unânirp.e da o ststema. federativo presume pertinentes e de difícll repara.. doutrina e da jurisprudência, é me- 1T 
i d tão, no embate dos conceito.s e d• · essencialmente a autonom ,_ os no litigio das nOimas com as re.. dida excepcional, provi cnc1a que sus-

Estados fsto é, a coexistência de di pende o principio, a regra de auto-
"'duas ordens de Jurisdição a que formulações cot! ana.s e suces- nomia dos Estados. Como escreveu 

slvas, porém sem um plano am· 1 ã h' di !t correspondem esferas distintas Aurelino Lea , "n o "" um re o 
de competência ca-raeterizada2 plo e duradotu'a de tr.:»nsforma.. geral de intervenção; ao contrário: 
pela. existência dentro do Esta• ção nacional. há da parte da União, um dever de 
do soberano, a União, de Esta- Daf por qur, data mal:ima ve- não intervenção". Dos "casos em 
dos mem,bros, com plena autona-. nia, o ·proceSEo adot~do se apre.. que afetada a vida do Estado, graves 
m!a. ~lltica e e.dmlnistrati.ya'i ~;enta. contraditório, mócuo e de retl'exos poclem atuar sOOre a União". 
(TemJ.Stocles Cava.lcantl. Con.~ti• absoluta. imperfeição, exigindo é que "nasce" ''o direito excepcional 
tuloão Fedenl Comentada.. V<)l. engenho e arte pam adotá-lo eos de intervenção" <Teoria. o Prátfca da 
I, pág, 166: Constituição Fe- textos constituelonalS normai3, Constitufçéio Federal Brasileira, Rio, 
dera1, arts. 1 e 18) • quando se pretende esposada 19!'!5 - pág. 60) • 

Por isso mesmo, a Uniã') não ll.ção revolucionária. reparadol'a, Oo regtme de 1891 no atual fl com-
pode Intervir nos n.egóeio.a pe... que todos louvariam se tivesse preensão do problema não mudou. O 
culiares dOs Estados:, nl'\<o negá- autenticidade e legitimidade ade- poder federal cresceu, ampliou seu 

- quadas ao objetivo prev:!sto. domfnio poUtlco e de comando da cioa de sua autonomia, que de- ô i str!ngtndo .6 espe 
d to ·-•· H Por •sses motlv"", •e ordem vida econ m ca, re y. .. correm e sua au nv.u.utt po .. c loQ .... ra de competência dos Estados. Mas 

t!ca & edmlnlstrat!ve. assegUra• jurldka e const!tumonal. voto a questão da Intervenção federal, se 
da expressamente pela C'lnstt... contra a. aprovação do Decreto !oi submetida a dJs~fplina mais rlgo• 
tulçã.o, ensina Tellli5tocles aa.... Legislativo n' 159, de 11)64, não rosa, obedeceu ao critério, gerndo na 
valcanti, ob. citada., pág, 113. acolhendo, em eo.ns~uêncla. a. prJmeJra. República, de traçar limites 

Integridade ll<lc!onal n&o pode Intervenção ted•ral decretada no nlt!damente protetores .da autonomia 
ter a amplitude 8.9Sinalado. no Estado de Goiás. estadual. Qs abusos verificados con• 
parecer e adotada _pelo Poder 0 SR. PRESIDENTE (Senador rorreram para. o aperfefçonm~nto do 
Executivo, data ~e!tl4. Integ>l- 1 G z ) continua a sistema 
dade nacional, .segundo conceito Wi son onça vea Quando, portanto. Alcino Pinto 
tradlcloll<ll e InvulneráveL, por• discUSsão. <l'ausa.l • Falcao, comentando a Constituição 
que adotado nos ttxtos const!· o SR. SENADOR JOS.APHAT vigente, assevera que •o texto per• 
tuctonats, especia.Jm.ent.e no ar• MARINHO - Sr. Presidente é êste mlssi"to da medida excepcional é de 
ttgo 7, r, e, até mesmo no pará· 0 meu voto: <te:) · !nterpretaçfto estrita" IA Canstlt~l· 
grl!fo \lnleo do artigo 83 da Lei 0 SR JOS.APHAT MARNHO (Lé ~/lo Anotada, Rio, 1956 - voz. /, pag. 
Magna, slgnlt!ca opõr-se a qual· • - ·) · 76), confirma exegese ma~ válida 
quer deamembramento do terrl- o seguinte parecer· hoJe do que no passado. 
116rlo n8.()!0nal ou ato que atinja VOTO DO SENADOR JOSA.PHA.T PI!ESSUPOSTOS DA INTER· 
a sua Integridade flslea (Tem!S• MA.ll/NHO VENÇAO FEDERAL 
tocles Cavaleantl ob. clt. pá­
gina 114 do I Vol; Carl011 Ma· 
x!mU!ano, ob. eit. vol. I, p~g!­
na 212; Edua>do Esp!nola. COns· 
tltulçlo dos m:. OU. do Brasil, 
vol r. pt"l. 156; Pontes de M!· 
randa, Comentários à con.stltul· 
çAo de 194ll vol I, ptf. 363) . 

A !ntervençllo não 6 só de!!· 
beraçlto, deetsfi.-o; é e:'toouçã<~ es-

A ORDEM JUR1DICA E A 
INTEGRIDADE NACIONAL 

A Constltu!çfto do 1946, ontre as 
hipóteses enumeradas de lntervenç!o 
federal nos Estados, inclui o caso de 
manutençl\o da Integridade nacional 
(art. '19, Il . 

Repete, "'IS!m· o !Jstema da J1#9r· 
ma de 1926 (a.rt. 64, n) e aa carta 

Em conseQUêne!a, a aplicação da 
medida extrema exige eorrelaclio !me· 
dlata en\l"e o preceito Invocado e os 
tatos argutdos e. eoinprovados. A In• 
tervenção confonne observa Pontes 
ae Mirariaa, "pressupl5e o ato dell• 
tuoso e a norma eonst1tue1onal" (Co• 
m611tdr!os a Comtltufçao rle 1946 -
s• ..r .. 1000. Rio - f'. r r, ~tJ. 2D). 
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se a ··norma conStltutional" ·cria a ~ 
, faculdade de. intervir, só o "a

1.·> dcli .. _-~ tuoso·• propicia legítima a interven~ 

cão- -
Assím, a ofensa à integridade na-­

cional, ou a ameaça im.inente de ve- 1 
rüicar-se, precisa ser objetivamente J 
demonsttada para autorizar '1. provi~ 
déncht. E requer fatos específicos. 
. Não se há de aguardar, é cérto, i 

que o ato seja conswnado, ou se · 
torne irreversível, ,ara uso da me· 1 
dida defenslYa. A providência, po- ~ 
rém, por ser suspensiva do fún· 
cionamento normal do regime. iln· I 
põe a. preeXistência de ações ma· ] 
nifestas prejudiciais à preservação I 
da integridade naciohnl. l:t índis .. 1 

pensá vel, enfim, a oconência do 
que Temfstocles Cavalcanti chama-

, "ato materializadO e não meras 
suspeitas que deixariam ao arbi-

, trio do Govêrno Federal conhecer 
:da procedência ou não do aten· 1 
' tado." <A Con.stituição Federal ~ 
, Comentada ~ 3il" ett.- Vol f, pá~ 1 

, gina 184.) " - · I 
Daí ser exato, igualmente, que l 

' "a. extensáo ou ampl.ituo.e ua m~ 
tervenção para. manter a integri-

' dade nacional é dada pelas cir .. 
cnnstâncias do perigo que a na·. 
·,ção corre." ~Pontes de Miranda -. 
10b. e vol. c:ts, pág. 7BJ 

1 Quais são, entretanto, ru; dr­
:Cunstâncfas definidoras "do perigo I 
~ue a nação corre" e que legit1-. 
mam a intervenção? 
:. "Ofende a integridade nadonal 
- esclarece ainda Pontes de Mi .. 
randa - náo só o Estado estran .. 
teiro que lhe tira um pedl!ço de 
terra, como o que prende, com 
agentes seus, no território nacio· 
nal1 quem. quer que seja; ou o. 
Estado - membro que permite a 
$trada de fôrças armadas sem a. 
~utorização devida, ou que entra 
e~n confabulações diretns com Es-­
'*'dos estrahgeiros. Todos e quais· 
quer atos de separatismo são atos 
ebntra a integridade n:l-cional e 
ahtorizam a. intervenção com fun·-

· d~ento no inciso I. :Bem a~im, 
o de influência potitica estrangei­
r~." (Ob. e vol. cits., pág. 36.} 

·Concorde, ·em princípio, com ês~ 
sa pensamento, Tem.istocles Cavai .. 
c4nti elucida que a cló.usula - pa­
rt~~ manter a úitegridade nacional 
_, "significa opor:.se a qualq!.ler 
d&smembramento do tenitório n,a .. 
clQ11al ou ato que atinja. n sua in· 
te~ridade ttsica, como por exem .. 
plà a incorpo:ra'Çáo de uma parte 
do, território nacional a uma po ... 1 
têJô.cia estrangeira, ou a sua inde .. 
pendência dos podêres da União, 
co~tra cujas leis se tenha porven­
tu~a insubordinado". E depois de 
acént'uar que se tra.ta dos 1'cha­
m$ios movimento.s sepa.mtistas''. 
a.cteseenta que, "por integridade 
naeional, não se pode entender se ... 
nãQ a integridade física". porque 
a ·~integridade jurídica" está t•pre­
vista em outros itens que _ melhot" 
especificam a na.turer.a e forma de 
'Violações." (Ob. e vo1. cit.s., págs. 
183 e_ 184J 

Lbgo, a intervenção destinada. _a 
mai>ter a lntegridade nacional há 
õe ~star indissolUvelmente vincula 
da, 1para ser legitima, a atos: que 
Vis$ a destruir a lU'lidade terrr­
torlltl e a · õoberatüa pol!tica ··do 
pai"' - · · 1 

S4 outros fatos ocorrem sem- êssà 
amplitude e caracteriza.ção. não 
podém justificar a intervenç_ão com 
fundamento no resguardo da inte .. 
gridi\de nacional. 

o gGvêmo porém, 11xando-se na 
def<$& da Integridade w.J>Ional, 
delimitou a é.l'ea de compreensão 
do problema, que, assim, não po­
de ser deslocado para exame sob 
outro ângulo da ConstltuJção. · 

Culnpre ver, pois, se o pedido se 
enq,up.dra no dispositivo Invocado. I 

ou seja 1io art. 7, r.- do lexto cons-- 1 

tltucional.. I 
A MENSAGEM ·PRESIDENCIAL 

A Mensagem pfesldencial arro .. 
In uma série de fatos e alegações, 
-com o propósito de demonstrar que 
"a .situação anômnla que se cria .. 
ra no Estado de Goiás'' era ·"reve· 
!adora de graves riscos para a paz 
pública e a integridade nac1onal",l 

A. presença de "comuni.stas no­
tórios e atuantes" no govérno lo· 
cal. 1

' Ligações do Governador e · 
autoridades estaduaiH -com redes de I 
organizações intermwlonais inte-1' 
ressadas na subversão da ordem 
constitucional e social do Brasil''_ 1 

Utilização de •·recursos públicos ; 
para difusão ideológica sUb\o·ersi- I 
va". Existência de documentos i!l' ' 
dicativos de •·ligação do govêrno )· 
cubano" com Ligas Camponesas I 
de Goiás" e com a fonnaçã.o de 
grppos guerrilheiros em Dianópo-. 
Us ·. "Concentração do efetivos da 
Policia Militar na área de Goiânia, I 
trazidos para aí os contingentes do · 
interior". "Roubo de fuzis .. por 
orientu.ção de pessoas ligadas ao 
Govê1·no do Estado". ··Compra de 
sóro e plaszila para se estabelecer 
banco de sangue na t jdc do Go .. 
vêrno Estadllal". ""Requisição de 
armamentos e munições feita~ a 

casas comerciais''. ''Fabricação de 
granadas no Consórcio Rodovü;i.rio 
Internacional", "Encontro de Ji­
namite nas proximidades de pon· 
tes". ~·utilização suspeita tle aviões 
do Estado". ''Presença de jagunços 
em Goiânia''. .. Articulações sub· 
vel'slvas paralelas, particularmente 
no Rio Grande· do Sul, com a pn.r­
ti.cípação de nüutares atingidos pe-
lQ Ato Institucional''. "Manifesto 
da ex-Deputado Leonel Brizolla" .. 
"Prisão de um oficial da Aeronáu­
tica, t.am bém vitima de s.ançãG do 
Ato Institucional, e que conduzia 
planos subversivos, destinados a 
pl'ovocar a contra-revolução". "Ar­
ticulação, no Rio de Janeiro, de 
elementos militares atingldos pelo 
Ato Institucional, com pessoas li· 
g'adas ao Governador de Goiás". 
"Numerosa e constante troca de 
mensagens em código entre vários 
pontos do Pais e Montevidéu, sen-
do que de Goiãs há intercepção de 
mensagens radiofônicas emitidas 
por estações clandestinas". São 
ê..~es, em essência, os tatos t:nun­
ciados na Mensagent .e que soma .. 
do:~{ ou justapostos aos· fundamen­
toS do decreto de intervenc;ão cons• 
tituem as razões do pedido de 
aprovação, endereçada ao Congres· 1 
so Nacional. _ · 

ANALISE DA ME::-JSAGE:vr 

Ora, essã. enumeração yevela 
que os fatos arg:Uidos se clã.ssi-
11cam em anteriores e posteriores 
ao ~govêrno instaurado em abril, 
em tatos gerais, com ligações m .. 
ternac1onais e interestaduais, e 
tatos puramente regiOnais ou es-
tad.ua:is. · 

Mesmo os admitindo todos, em 
consideração à palavra do Pres1· 
dente da República, - - pois a 
Mensagem se apresenta desacom­
panhada. de dados probantes - é 
evidente que ~es ·tatos não con­
figuram aquêles atos_ de separa­
tlsUlO ou de ofensa à. soberania 
nacional, que ·.os intérpretes da 
Constituição conceituam co~o ÕS 
gue autorizam_ a intervenção, fun- · 
dada no Inciso I do art. 7'. : 

A essa conclusão conduz, exata· 
mente, o procedimento do Poder l 
Executwo. · -
- "A ordem nova estabelecida. no 

-Pais)), a. que- alude a Mensagem 
presldenclal, resultou, - notõrJa­
m~nte se sabe hoje - de longo 
preparo, inclusive de levantamen­
to de informações sôbre os titula-

- rea de função p(lbllca, entré êles I 
os: Governadores dos Estados e i 

seus auxiliares. A base dêsses ele~ 
mentos, - cuja procedência não 
cabe analisar aqUi - Governado­
res foram sumàriament.e destitui­
dos de seus cargos. Tal não ocor• 
reu com o Governador de Goiás> 
o qual, ao contrário, participou do 
movimento vitorioso, e, até, como 
se tornou públicO, ofereceu garap.· 
tias materiais pa.ra a. segw-ança 
do congresso Nacional, no periodo 
agl:do da crise. 

Além diSSO, sobrevindo o Ato 
Institucional, com fundamento em 
Seu art. lO foram snspensos di­
reitos poUticos. e cassados man­
datos eletivos, con1 r1gor tamanho 
que as medidas de exceção a.tipgi­
ram de ex-Presidentes da Repú .. 
blica a Vereadores e simples cids. ... 
dãos. Nes.sa fase foram alcança­
doi!. áux.iliares do Governador 
Manro l3orges. Ainda uma vez, 
contudo, não sofreu éle penalidade, 

Se não foi destituido na. verti­
gem_ da vitória e ntí.o sofreu pena­
lidade na fase punitiva de exce­
ção, e se os responsáveis pelo po­
der - como acentua a Mensagem 
- "nem desejavam precip1tax-se 
e preferiram confiar· na integra- _ 
ção do Governador na ordem nova 
estabelecida", é porque o Sr. Mau· 
ro Borges não estava:. envolvido 
nem envolvera O EstadO de Goiás 
em situação que atrontasse ou fi­
zesse perfciitar a integridade ne. .. 
cional. 

A manutenção regular da ordem 
pUblica e administrativa. diD'ante 
todo êsse perfodo, no Estado de 
Ooiàs, mostra, aliás, que os gover­
nantes tiveram razões para nã<J 
precipitar~se, intranq'iHltzando a 
população. 

Mais do que tudo,- porém,_ a pos­
se e a permanência do lntervent.or 
em ambiente de anuncl&da nor ... 
malldade pública e sem provocar 
reações ou indic1o.s de resistência;: 
no Pais ou tora dêle. Bão fatos que 
demonstram que nâo. havia. e não 
hâ ames.ça Iminente ê. integridade 
nacional. 

Essas eireunstâncias mostram 
-ainda qüe se. medidas n1ais recen­
tes· foram adotadas pelo govê1'110 
de OOiá.s, Indicativas _de espírito · 
de -Juta; -como adverte a Mensa­
-gem, tinham elas objetivo de de· 
tesa; diante da. situação opressiva 
que se criou, a ponto de autorizar 
a concessão de habeas corpu-S pre­
l•entivo, pelo Suprê:nto Tribunal 
Federal, ao Sr. Mauro BGrges. 

Depois, tanto as '1artJculações 
subversivas paralelas", em curso 
sobl'etudo no Rio Grandê do Su1 
e no Rio de Janeiro, segundo nlen­
Ctona .a Mensagem, não ttnbam 
enVergadura, . e por isso mesmo 

_ não co:pstttuirun perigc;> à integri-
dade Di\Ciona1, que o Govêmo não 
cuidou de intervenção nesses dois 
Estados, apesar d4 decretação pa· 
·ra. Goiâs. -

Dir-se~á que não o fêz para. evi­
tar precipitação, ou porque há 
condições seguras de resguardo ~ 
ordem geral no País, De Qlla!QU"f 
sorte, o argumento comprova. a ex­
temporaneidade da !ntervenç!io 
ora di.ScutJda. Se o govêrno pode 
manter a ordem lnstltuc!onal e a 
tranqüilidade pública no J?als, jus­
to como se observava no Estado 
de Ooiãs, e era do conhecimento 
gçral, a medida excepcional não 
trànqilUiza, agita, nfia protege, en­
fraquece e. federação, _ 

O HABEAS CORPUS PRE· 
VENTIVO 

Tanto_ mais i.ntempes.tiva e im­
procedente, a.liâs, se tomou a m ... 
tervenção quanto decretada depois 
da decisão concessiva. de habeaS' 
corpus preventivo ao St·. Maur{) 
BOl'ieS. 

Com efeito: o SUpremo Tr:ibu-<~ 
nai Federal deferiu o pedidO "Jm'"' 
ra que nê.o possa e. Justiça. co~ 
mum ou Militar processar o :pa­
ciente sem o prévio pronuncia .. -
mento da Assembléia Estadu:::.J. 
nos têrmos do art. 40 da Const i­
tuição do Estado de Goiás" <Di«· 
rio <la Justiça de 24·11-64), t.Qgo, 
ao cidadão - Governader foi 1·e· 
conhecido o direito a fôro prlvt• 
leglado, G que lhe resguardava o 
exercício do cargo. enquanto n~o 
se verificassem · as formalida4..-s 
para legitimação do processo P<-· 
na1. 

O aresto d:l alta Cõrte eliVolvi.l.. 
assim. dupla proteção: a da liber .. 
dade do home.Ql e a da liberd.a{:le: 
do cidadão, compreendendo esta, 
na. liçâo de Story o exercício d8s 
funções do seu cargo - hfs rir/ht 
to- holã oifice, Invocando $ 
doutrina em 1915, no caso da .b;J ... 
tervenção no Est~do do Rio, RliY 

. informava e ensinava: · 
t< o Juiz sfory demonstro_u per­
feitamente que a liberda4e 
constitucional signilioa aliiU· 
ma coisa mais do que a sim. ... 
pies liberdade ordinária; o!,. 
consiste nos direitos civis. e 
potitícos, que são absoluta~'" 

mente garantidos. assegurados 
e preservados; nss llbcrdades 
dos Indivíduos como homen$ 
·e cidadãos - nos seus direitos 
de voto e nos seus d!teito.t dd 
ocuparem os cargos que e.!:cr .. 
oerem ... 

E' o que o Juiz Harlan d~ ... 
senvolveu no pleito Tavzor o~ 
Beckham.. <Documentos Par-­
lamentares - Intervenção nos: 
Estados - 8\' vol., pags, 146 -; 
1m. -

E' claro, portanto. que, prote .. 
gido o oovema.dor Mauro Borges 

. pelo habeas corpus preventivo, .o 
govêrno devlt\ abster-se da inter ... 
venção itnedl&t&, em teape!to k de­
cisão da Suprema Córt~ 

Era, sobretudo, aconselhável que_ 
assim- procedesse, visto que o jul­
gado, lndloando a forma regular 
do processo, abria caminho, Juri­
dicamente, a que se apUrasse a 
argulda responsabilidade penal do 
Sr. Mauro Borges, com inevitávelB 
conseqüênc~ ~liticas, se _ proce­
dente a. acusação, e sem vtolaçfi.o 
da ordem constitucional. 

Se realmente -pass1Vel de puni­
ção, o Governador teria seu pro­
cedimento capitulado numa. da.s 
leis penais: na 1.079, de 1S50, que 
define os crimes de responsabili­
dade; na L 802, de 5 de janeiro 
de 1953, que define os crimes con ... 
tra. o Estado e a ordem política 
e social; ou noutra. que fôsse de­
clarnda. apU.cá.vel pela justiça com· 
petente. 

o_ art. sq: 'do Ato Institucional 
faclliterle. a tarefa «!"- Justlçs, 
pois estabelece que "os inquéritos 
e processos visando à e..puração da. 
responsabilidade pela prática de 

- 'crime contra o Estado ou seu pa­
trimônio e a orde mpolítica. e so­
cial ou de atos ·de guerra revolu­
cionária ]lOderão ser instaurado.<~ 
individual ou coletivamente''. 

Conciliar·se~iam, àêsse modo, as 
razões de Estado com o respeito . 
aos direitos lndivldual!l e pollficos. 

Nem se há de presumir que o 
Assembléia Legislativa de Goiás 
seria lnsensivel e rebelde a prova.s 
irrefutáveis. 

Mas, se o fôs%e, poder·se-Ja. ca­
racteriZar, entlio, a oportunidade 
de intervenção legitima. 

Não há imunidade ClUe a.ut.orlze 
impunidade, no regime repubU­
ea.no demoorá_tlco, 
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·-- ZNTERVENQAO · tt.EG!TIMA li: sordem moral mas êle tail)bem fala no bastantes para levar o Congresso à çl\o do seu nome paro presidir os trv.-
PAPEL DO LEQISLATIVO mesmo periOdo, a proPóatto ele outra ooncluslo do conveniência pol!tlca de balhos da Cotnlsão de Const!tu!çlio 11 

A lnterven,Çâo. porém, coma . to! 
decretada, Infringe " constltulção. 

Diant~ daa razões jtU·fd!cas e 
politlcas expostaa, é manifesto que 
não se conJuPDt as ekcun.stâncias 
de d{relto e de ·fato, que definem 
~me~ça à in~e nacional e 
legltbnam a prOvid&ncla extrema. 

Pouco !Jhporta que •• trate de 
medida Já em execuçM. Em ma· 

- têrla., dessa magnitude ni\o há ta­
tos eonsuma<!os. 

A Constituição prove o exame 
obl'iga.tório· do ato executivo, pelo 
Congre$So Nacional, para -que. 
através <lo equllibrlo dos podêtes, 
sejam a..'iseguradaa as garanttaa 
mAiores do regime., 

O Poder Legislativo, e!ltretanto, 
não preservará oa principias car~ 
d1a.tl3. do regime, n nã.o exercer 
enf.rgic~unente suaa atribuições, 
em tlefesa da. normalidade cons .. 
titu.nional. Como ad\l'erte o profes~ 
eor Burcte"u• "'nio há ConstitUi­
ção senão em tunção ele uma op­
çi!o pollt!ca f.lnne. Quando as es• 
oolllas não sUbordinadas às con· 
tingfncl_as, a COilBIItu!çl\o não ó 
nuue · que homenagem. torlllal 
prestada às tradlçlíell jUri<!lca., um 

<i!lbi que mal disslnlu!a a prlmazia 
do fato f;ôbre o dlieltou (Une sur~ 
-vtvancc: la not.tou de Cons.titutton 
- In L'l!:volutlon du Dro!t Pubuc 
E!Udes en l'honneur d' AchU!e 
~tatre - Pam, Blrey, 1956 - pag. 
60). -.. 

condlçl\o que êle chama _de .desordem uma medida desta natureza. Justiça assim como a col4boraçiio 
constitucional. E' certo nue, M. Câmara-dos J)3nn.. prestada pelos seus lll18tres ·colegas. 

- . . "' .._. --- Pede para consignar_ em ata este seu 
Nl\0 quero chegar · a ·estêa. detalhes, ta dos, na própna Com.issio de Cons· agradecimento, bem como um voto de 

a estes pormenores porque considero tltulçM e Justiça, tanto os que· se louvor· ao funcionalismo da <.::om!ssao 
a questão do ponto de vista Jurld!co manifestaram contra, como os quo t to •1 e•!clêncla 
COMtltuclonal milito simples ao con• ·se ma-"estaram a favor da. ·mtcr• que selllpre com an z.., 0• " ~ •lll ~ e prestesa. atendeu aos seus servfçoa. 
traste da sua gravidade como proble- vençã.o, objetivavam .que o Govêrno com a palavra 0 Senhor senador 
ma. polit1CO partidário ou como pro• não estava obrigado a provar os fa.• AloysiO de carvalhO p.ropõs que f~ 
bl~ polittco própl'ialnent-e dito. to.s. ACho esta cohclusão '<:temasiada.. registrada em ata o aplauso e o g,gra.. 

Dentro d~stes pressuposto permiti• mente forte. Mas admito que, pela deeimento <la com1sSáo pela maneira 
.. me redigir uina declaração· de voto, nature21a dêsses fato~ declarados na isenta e correta com que 0 Senhor 
qUe vou ler! )Lt)! - . I mensagem, não estana realmente 0 senador Aforu;o Arinos s~mpre presl· ~ 

· · · . to Oovêrno obrigado a fazer urna. prC'va. 
. "Do ponto de vzsta jurldico, vo I da exi.stência, de objetividade plena dira. a comissão .. 
pela conclusão do parecer do em1 .. 1 c positividade irrecusável. • . Dos projetos Constantes da pau la 
nen.te relator )JOr entender que a • ~ - 1 tad !nt 
iniciativa do Presidente da. Repü .. j Nest~tênnos, estou pela conclusao 590 re a o.s os segu es: 
bllca. result-ou de aplicação de _po ... do parecer do Senador Afonso Ari· Pelo Senador Atoys~o de Carvalho: 
deres do artigo BIJ do Ato znstJ .. / nos. . - Pela aprovação do Projeto de De-
tucional. em plen? .tlgor e Q.Ue não! 0 fSR. PRESIDENTE (Wilson ereto Legislativo n9 152 de 1964 -
pode ser desasS?<H~do a uma.. atua-, Gmlçalve.&Y _ continua em discus~a.o Mantém decisão denegatória. do Trt• 
tizadlt interpretaçao do artJ.go 'l 1 0 parecer bunal de Contas ao registro de contra• 
4a COilBt!tulçêo da República- O · to celebrado entre o DÇT e o Senhor 
Govêrno dà União instaurou ~m/ O S~. AFONSO ARINOS (Rela.- Pedro Ferreira Filho. para COllStruç!o 
aqueles poderes um Inquérito em· tor) - sr. Presidente, )á. que 11:e... de um prédio para a Agencia Postal-­
GolAs e na sua. Mensage~ faz re·l nhum outro colega. deseJa mais dts.. -TeJegrâfica de Guiratlnga - MT; 

_ terêncta. às provas ali colhidas. cutir a matéria, trago apenas~ a se~ com: wna emenda do Projeto de De.­
. Quanto ao aspecto polif.teo·part\- gutnte declara~ão: tambem ~nao vou ereto Leg.islatívo n9 1õ1 de 1964 -

dé.l'io reservo o direlto de~ em ple- mais J,JrossegUir na discussa.o, para. Mantém decisão denegatória da Trt-­
- nát1o, acompanhar à .'orientac;rto nâo dil.atar muito o tempo c;la rem ... bnnal de contas de registro a. contrato 
- adotada pela bancada dO Pa_rtido nião, mas se o assunto fôr discutido celebrado entre o DCT e aa flrmu 

Trabalhlsta Brasileiro. I em plenário, voltarei à mate na P!M"a Allrio César cte Oliveira, Carlo.s M,a. 
. respjgar algumas aflrmações teztas noei. Golbert Damasceno, 'l'eiveUno 

O SR. PRE.SIDENTI!l (Senador pelos f\m.inentes cotegas que divergi.. auapindaia e Luiz Alves para cons• 
Wilson Got~Qalves) - Continua em 

1 
ram d() parecer e das suas conclu... trução dos prédios destinados às Agfn-­

discl.U!d.o a matérin. sões. Especialn1ente admitindo que o elas Pos·tal.s Telegráficas de Castantua.r. 
0 SR. .VENADOR ALOYSIO ·DE meu elUtnente colega. Senador Josa• Igarapé, Açu, Salinópol1s e Alenque.r" 

CABV.AiHo _ Sr. Prestdente, peç<> phat Marinho parece ter red.igido O Estado do Pará; do Projeto de ~ 
a palavra. · · seu voto antes de ouvir meu parecer. ereto Legislativo nP 154 de 1964 -

porque êle não discutiu o problema Reforma dcclsà.o denegatOria do Trl .. 
Fiel aos principlos enu11ciaclos, O SR. PRESIDENTE (Senallor nos têrtnos em que eu o f!z. S. Ex• bunal contas a registro do nôvo con .. 

e etn fa~e das ctrcunstAncias ana.... Wtlson Gonçalves) - Tem a pala.. chegou com as conclusões à procura, trata entre a Fazenda Nacional e An .. 
l!sa.das, n.egamos aprovação ao ato vra o nobre Senador Aloysio de Car.. da premissa. E assim. não aceito o tõnio Gllherme de Paula. Leite e ou.­
dt Intervenção tederal no Estado valho. I debate nos têrnlós em gue aquêle tros; do Projeto de Decreto Legisfa ... 
d.t. Go.!ril3, O SR. SENADOR ALOYSIO OE: eminente colega, duplamen~ cole~a tivo n9 153 de 1964 - Mantênl o ate.. 

n &R. P:RESIDEN'l'li: - (Senador CARVALHO - <Para ãeclaraçdo de porque p_rotessor, na untversuiade da denegatório do TribUI18.Í Contas quo 
on Gonçalves> - Tem 8 palavra 1·oto) - (Sem. revtsao do orador) - Bahia., da mesma. mat-éria. de que eu recusou registro a contrato de emprfs .. 

obre Senador lJezer:ra Neto ~ ar Presidente voto pela conolusA.o tembélll sou professor, nem nos têr• titna, celebrado em 21 de maio de 1963,. 
· do· parecer do • nobre Senador Afonso mos em. que pôs o problema meu entre a União e o Govêmo do Es .. 

O SR. BEZERRA NETO _ Senhor ArinoS eminente colega Benador Jefferson de lado da Bahia, na lmportã.ncla de Cr$ 
~sidente, no caso· eUl espécie pre.. · Aguiar. De maneJra que. se o assunto 1.000.000.000,00; Com Projetos de Re-
õJspnente cto ponto de Vfst• J~idico 'E' G'V!.dente que não concordo com tôr 'iebatldo no plené.rto .. voltarei a solução 0 Oficio ·no;. a23-P (2) do Pre .. 
OõnstituclQnai, dou minha aprovação a multas pretnissas estabelecidas por êle. sidente do supremo Tribunal FederaL 
G;t-ensagen). do ·Executi-vo e no voto S. Ex•. N§e sou. por exemJ>l~ d~ o J;R PRESIDENTE (Wilson Submetidos os pareceres à discussio 
iioU~co pn.rticlã.rlo, sou contrário. que pens~aue 0 d ~~~êrndo Fsu:e.. GoncaJ.ves) - vou pôr em votação e votação, sem re.strtçõea sào aprova-, 

Reconheço, como be111 dlsseram os tenha cumVJ. .. 0 a r:l : também o par~er. Os srs. Senadores que já dos. 
··~ores J Senadores Je!fenon de ~ ~:Sal CJ.!e~~a.in q: êle haja se pronunciaram já tiveram seu voto Pelo Senador Wilson Gonçalves: 48t ar e ()saphat Marinho, trata-se d t 1m te de:c! computado Resta..-nos pedir o voto 
(Je medida excepcional e é dentro des- descumprl 0 fron a 1 entad es.s~ s : dos que ainda nli<> .se manifestaram. - Pela aprovação do Projeto de De---
la aceitação que trago o projeto: Para Bão, uma. vez que a er 0 P . u t L 1 1 t· 9 141 d 19"' A 
9 quadro extJel)Cional do ponto de vista P!emo Tribunal Federal êle ~ol bus.. O SR.. JOAO AGRIPINO - Voto cre o eg s a IVO n e u~ - u .. 
lurfdlao con;tituclonal que estamo$ vi- ~r um cs:mlnho ~e cuja legitimidade pela conclusão do Relator, peJas ra.- ~o~;:t~to~i!-~a~ f~~t:S~ãgf~~! 
.tendo. ruw podemos duvtdar. zões qt.\e darei em plenárJo~ reto e a Faculdade de Direito de. Ala ... 

~ Não posso separar 4 artigo 7~ da 
(;'onst!tuição do ar!Jgo 8' do Ato Ins­
fl.tuclonnl em pleno Vigor. Pela lei .. 
turn. do _ dispositivo daquela medida 

. Cle exceçáo vigorante e que km todos 
os contornos de u•a matéria inserida 
Cla .Coru;titutça.o da. Repúlu1ca., po1 ali 
h ve gue v Senhor .Presidente dà Re .. 
ll1lbllca. pode instruir processo st.,Jre 
«:rime con-tra o Estado, seu patl'im.o ... 
~0.. B ordem polltlco~social, ou ato da 
autrra revolucionê.ria. 

4. mensagem enviada ao Congresso, 
&x»res.samente com o fundamenta no 
).1rODesso ali instruido para apl!caçao 
i\o artigo 81), declara a. existência de 
~a guerra revolucionária. C\Jlocan .. 
tlo.-me precisamente no aspect-o Juri ... 
lllfCo formal do problema. não veJo ub­
mu:cto na mensagem do Poder Exe­
cutivo, não VeJo, porque estamos atra .. 
teasando wn quadro excepcional do 
J)onto de vi~ta constituetona.l, do pon· 
to de visto, politico e, consequente• 
.,.,te, do JlOnto de Vista jurldlco. 

l!:sse mesmo Ato Institucional que 
~brev.lveu no seu artigo 89 passou e 
tlatá PllSsamio em julgado, mesmo na 

Dlatlngo, portanto, o que chamaria o Slit. EDMUNDO Ll!:VI - Meu goas, MEC para obras de ampliação o 
de Ieglt1m1dade frontal do que se pode voto, Sr. Presidente, é conforme com reforma do prédlo da Faculttade, da 
d13er que seja legitimidade intrinseca o que foi manifestado pelo me.u com.. Projeto de Decreto Legislativo n9 139 
do Govêrno. Não há nenhuma dúvf.. panheiro e vtce-Lfder da bancada, de 1964 - Mantém, decisão do 'r.rJ .. 
da_. e tato ficou acertado na. Câmara, Senador Bezerra Neto. bunar 1.1({e Contas que negou registro 
em faee do vencedor e do vencidt>t de. ao contra.to celebrado entre Feltsberto 
que o Senhor Presidente da. .Repúbll- 0 SR · PRESIDENTE C Wilson Olimpio carneiro e a Divisão dP. Pes• 
ca tenha podêres na Constituição pa,... GonçalveiJ) - 0 parecer do Relator 1 do .1\.finistérlo da Educaç~ e Cul .. 
ra decretar a intervenção federal nos fot aprovado; 5 votos a favor e 2 ui'a; do Projeto de Decreto Legislativo 
têrmos em gue o têz, ttuer dizer~ co... contra, sendo 4 pela conclusão. n9 14.0 de 1964 - Mantém o ato que 
locando o inciso c.orurt,itucional em Nada mais havertdo que tratar, de~ autorizou o t·egistro sob rese-·a de 

t - ad Claro encerrada a reuniãD. ~ ~ 
que se permi e a lntervençao re... <Levanta:Aae a reunião às 22 que trata a apostila. Javrada com basn 
/erendum do Congresso para manter hot'as e 5 minutos.) na Lei n~? 1. 050 de 1950, colllbinado. 
a integridade nacional. ---~com as Leis n9s 1. 229 de 1950 e 2. 'li5 

Quanto ao conceito de int-egrtdade 
nacional, no que se. possa entenaer 
por manter a integridade nacional, 
ouvi com mUita atenrão as alegações 
aqui e:cpostas, mas pretiro ficar cont 
a. tese sustentada pelo nobre Senador 
Afonso Arinos. 

Parece-me que quando a. ConstitUi .. 
ção fala etn manter a integrid,ade 
nacional, nt\o está. reatmente obl'i .. 
gando o Poder Executivo a. espel'ar 
atos incontestáveis ou incontrover.~>os 
que revelassem uma Quebra, quiçâ 
desta. lntegridade nacional. · 

49~ RlWNIAO, ElcrRAORDINARIA, de 1956, relativa à aposentadoria lio 
REALIZADA NO DIA 1• DE 0.0:- Haldé Cabral Huguet, reformandO .. 
ZEMI3RO DE 1964. decisão do . Tribunal de Contas qt(e 

As 16 horas do dia 1 Q de dezembro 
de 1964, na Sala das Comissóe.s, sob 
a pi'esid!:!ncía do Senhor Senador 
Afonso Arinos, presentes os Senhores 
Senadotes Aloysio de Carvalho, Jef· 
terscn de Aguiar, Josa~hat Marin.J-U, 
Ruy carneiro, Bezerra Neto, Wllson 
Gonçal\'es, Edmundo Lev1 e Menezes 
l'lmentel, reúne-se a ComJssão de 
Const1tt1ição e Justiça. 

denegou registro· àquele ato. 
.Submétldos os pareceres à diseussão 

e votação, sem restrições são apro-
vados. · 

Pelo Senaa:or Ruy Carneiro: 
- Pela aprovação do Projeto de De ... 

ereto Legislativo n9 128 de 1964 .,...... 
Mantém decisão denegatória o.o têt­
mo adittvo de contrato celebr~do com 

eua Clamorosa introdução <iU.tmdo ex- Se ex-am:fnarmos os tatos alegados 
z,.ressamente se arroga a prerrogativa. pelo Govêmo um a um, isoladamente, 
(e legitimar o funcionamento deste talvez muitos dêsses fatos devess~m 
(longresso. aer co1lBJaerodos .. m objetividade e 

Temrstocles Cavalcanti, citadO pelo seriedade, mas a verdade é QUe apre­
l'rotessor Jasaphat Marinho, .tala._ nu· ctã-los em conjunto e relacloná .. los 
1m' d:M condições para. decretação da. cotn a fJitua(}ão excepcional que D Pais 
W.f«vençAo no que êle chama de da~ ll1ve des.de abr.U. no seu conjunto, São 

Deixam de comparecer, por motivo o Senhor Ja.tr FabrJclo de Mora,ls, p~a. 
justiflc~do, os Senhores senadores An .. desempenhar a função de Piloto Avlb.­
tônio Balblno, Argem.lra de FigueirP. .. dor no. Sel'Vlço de l!:studos, do Depa;r­
do e Eurico Rezende. tamento Nacional de Obras Contra. _M 

Sêcas; do Projeto de Decreto LegJs .. 
E' db;pe~ada a leitura d.a ata da: latlvo n9 144 de 1964 - Mantém de .. 

reunião anterior, em seguida apro.. eisAo do Trtbunà.l de Contas denega. ... 
vada. tória a registro de contrato entre' o 

Abrindo os trabalhos, o Senhor Pre.. :Ml!OP e a Rádio Cultural de Araça .. 
sfctente $-!{radece a hot~ra da tudfca ... tub& Lh~a.: do Projeto de DPr.rP.to Lr-~ 
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glslatlvo n9 142 de !964 - Montém Pelo Seltador Jefferson de 
0 ato do Tribunal de Contas denega- Aguiar~ 
tório do l'egistro ao contrato celebra~ _ Pelo arquiv::t.mento do Projeto 
do e'ntre o Departamento Nacional de de Lei do Senado n9 3·60 - D!sp5e 
Estrad=.s de Ferro e a firma Cvns- sóbre autorização para emi.F;:;Eo de 
trutora Alcindo s. Vieira, para cons- P!l~el moeda de corso forçado. 
truçãO cb trecho ferro':"it.ria em J-itnit"> • 
Gerais· do Proleto de Decreto Lr:::fs}c- -; Pela rejciçE'J do Projeto de Le1 
tivo n9 1~3 de U:J4 - Mcnt:m. o_ ato do S:m:1~0 nQ '1~-a~~ ... - ço;:.,~~~~ a.~o-
do Tribunr.l de Con~s den:;atório r..o! s~!:!taé'ona e p.m~o ... s lllh...,. -.i.S .~os 
rcTI.:.LJ.·o sob l'~s~.tYa. do conccss~o tI tr~. lJ:-:h~dorcs &:;iur:.dcJ ~o~ Insü!u-
~ · -,., tos e Crb:::-s de Ar-c-.2nt"'QOna e p._n. 

mclho:ie. clJ p~--o~~ntM .. ~e ma~;!t.:. ... '.l~ SÕ'<"J~ do Projeto de L.::l do S~n~do 
20 exlr::-nurn~lal~O Ol1.1u ThL._,o d ... ! " .. <) ,.. Dil:,..f:r• r-0'- e a c--~n·-''1· 
D.·ielo, a!l~Sente.clo dO r:lnl:.té:io d~l ~~o'-dt'obro.s e"' ;~~-l~~:J p;::l; P~d:r 
Josti.r;a; cottl .P.:ojeto d~ Rc:oluço_o ?s; Pú~J~i.;o com nt:.-:-õ:::s ou t:l'.:_?:-::.:s e.:;· 
Oficies do Pl·eside.J.1l5 do Suorcmo Tn- t-z n~,dr;s e co:.n or::,.::.nL:c;c:.] in.:::r· 
bunol F.Xer~l ú3 n°n 161~P {2}; · · · ·j nrc10!lt.b. 
621-P Or) e l::S~P <ll · _ Pc1.:- r'lrovaç.:~ do P.·oJ..:;o de 

- Pelo n(!Hlvemen~o do P.oScto D~C!ToO Lc~lSl::-.ti":o n? 1:?2~2~- ~.;cn­
de Lei ds. Cfrmara nú.J.JPro 25-~ _- ttm dtc!..:-5-o do Tr .. ::mn.~l de Con· ::'!í 
Reestrutura o np:-rel'ru:.mroni.o policml ct~n..,::ll(da do rc~-L~ro de ttnno de 
da Unli!.o. canha.to c~lchrr<d-D entr .. a. Junb dn 

à · - Conciliaç.lo e Julgamento e Wald:::-
Submetidos os parecer~:'& aie'.!U::3·~o mar lo..,erreira Telles, pz.r~ tcca-:-lio do 

e votação, sem restrições sáo ap!'OVa..- prJmeiro pavimento de um prédio em 
dos. Sorocaba, Estada de São Paulo; com 

- Pelo Sc'IUJ.dor Be1;erra Neto: uma emenda do Projeto de Dccr~to 
Legislativo n9 121-64 - Ma.ntt.m da• 

- Pela anrovayão, com Projeto ela cis'll.o denegatória de registro do tê~ 
Resolução, do Oficio n9 13-P(Vll) do ma de contrato celebrado entre o 
Presidente do Supremo Tribunal Fe· MEC. e a Internacional Co. para lo­
deraL cação de máquinas elétricas de con .. 

...:..... ·Pela aprovação do Projeto de tabilidade; com Projetos de Resolu .. 
Lei do senado n9 69-64 - Aplica a ção os Oficios do Presidente do su .. 
correção monetária nos débitos da premo Tribunal Federal de números 
Ull!ão. 997-P-64; 993-P-64; 1.010-P-64; 876-

Submetidos os pareceres à discussão ~ P-64· . 
e votação sem restrições são apro- - Pela aprovaçao da emenda de 
vados. ' nlenârlo do .Projeto de Lei d11. Cà· 

Pc!o Se;!a(or Josephat 
i,fc.'rinho: 

~ Pela ~!r.·o-:.l.Çf.o do Projeto dJ 
Decreto- Legislatl:vo n9 64 - Mentênl 
o ato do Tribunal de Çontas dene .. 
gatório ao têrnw da escritura. de cem .. 
pra e venda. de um imóvel que ou-­
torga. a União a Feliciano Miguel 
Abdala; do ProJeto de Decreta LO­
gls]at!vo n• '137-61 - Mantém o ato 
do Tribunal de Contas denegatório 
a coDtrato celebrado entre ~ E. P. 
Tocantins e a Cia. l3rasilelra de Ma­
teriais Ferroviários. 

- Pela rejeição do ProJeto de Lel 
do Senado n9 132~64 - Eleva o Ter .. 
ritór!o Federal do Amapá à categoria 
de Estado. 

' 

• 

-~ 
·'! 

Fevereiro de 196$1 . 
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COMISSõES PERMANENTES 
- --"""""'--. 

MESA 

rres\dcntq - Moura Andrade \PSD> 
vtce~.rre.stcent.f' - NQgueu·a dz.. Gama \P'I'B) 

1.0 Secretário - Dlnorte Mar!& <UDNI 
a.. secretá.rto - OllbertA.. M&1Ilho iPSD) 

8.' secretáriO - Adalberto Sena IPTBI 
4.> Secretário - Cattete PinheirO IPl'ID 
1.• Suplente - Joaquim !'arente tUDNI 

a. Suplente - : r·1T · •l?SDl 
3.' Suplente - VBBCDncellos rorree <P1'Bl 
4.1) Suplente - Heribaldo V\eirn tSem legenda - BPl> 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
l'MtT1DO 6001Aí. DEMOORATIQO 11'801 - 1m repreaentonws 

QUI à Acre 12. AntOnlo 13aJblno - Babla • t~ cla'"g~~elr; - Pa.rà 13. Jefferwn elo Aguiar - E. Santo 

E
Barros ...; Maranllã.O 14. Gilberto Marinho - Ouansbara 

• Archer - Mara.nhão 15. Moura Andrade - São PaUlo 
• ti'retro - Mananbão 16. Atnlo Fontana - sa.nta Catarllla 
: Blgefredo Pacheco - PlaUl 17. Ouldo Mondln - R. O. Sul 
• Menezea Punentel - Oearà 18. tlened.lto Val!adares - M Gerais 
• Wllllon Gonçalves - Oearê. 19. Flllnto Müller - Mato Grosso 

~ 
Walfredr Gurgel - R. O. Norte , ·20. José Fellclano - Oolê.s 

• BuJ Carneiro _ Parail>l • 1 2!. Juscelino· Kubitschek - Goiê.s 
, Leite NetO _ serglpe 22. Pedro Lud.ovlco - Golê.s 

PA!!.TIOO rRABALHlSTA BRASlLE!RO tPTBl - 17 representantes 
dalberto s Acre 10. Pessoa ~e Quolr<r/l - Parnambuco 

I 
~soar Passo;n~ Ãore 11. José Erm!rlo - Pernambuco 
VIvaldo Lima - AmW>nsJ! · 12. SUvestre Pér!cles - Alagoas 
li:dmundo Levl - Amazonas 13. vaoooncelos TOmlS.- Rio de J.., 

Artbur V!rgftlo - AlnaZDillUS ~~~on Maculan - Paranà 
1\DtOI!IO Juct\ - Cllarà 14. ~- • 
D1x Eíult Rosado - R.G. Norte 15. Mello Bral!& - r~e.n• 

, Argem!ro de Figueiredo. Paralba 16. Nogueira da Gama - M Gerais 
9. 'Ba.rros Carvalho - P~rn.a.mbUcO 1'1 .. BF-ze-rra Neto - Ma.to GroSSO 

1 'CNlAO DEMOCRATIOA NACIONAL tUDNl - 15 represenlantes 

I 
Z.aobarlas de o\ssumpção - Parà 9. Padre Cal.-. - São P~ulo 
8oa.qulm Parente - PlaUI 10. Adolpho Franco - Pare.n 
.ao<ê OAndldo - Piou! 11. Irweu eornhoUII"" S. Catarina 
Dlnarte Marb - R. O. do Norte 12. AntOnlo Oorlos- SRI. C~~= do 
llollo Asrlptno - Paralba I 13. Danlel B:rleger - o 
l!.UI Palmeira - AlaBOBB I Sul a ral 
Eurico Rezende - m. Santo 14. Milton Campos - MMintoas a:Oss~ 

.. Afonso Arinos - Guanabara 15. Lopes da Oosta - s . 

PARTIDO LIBERTADOR !PLI :- O representantes 

1. Aloysio de Carvalho - Bahla 1 2. Mem de Sá - R. O. do Sul 

PA!I.TIDO l'RABALHISTA NACIONAL !PTNI - I représentantoo 

1; cattete Pinheiro - Parà 1 2. L!no de Matai - S. Paulo 

t PAltT1DO 6001AL I'ROG!tESS!STA U'SP> - 2 repr .. entantes 
IJ, ·RAUl Giubertl - E. Santo . 1 2. Mlguel oOuto - R. de Janeiro 

PARTIDO SOClALil!TA BRASILJlllRO IPSBl - 1 representante 

• 1. Anrêllo VIana - Guanabara 

MOVIMENTO TRABALIUBTA RENOV ADOfl lllfl'Rl - 1 representante 

1. Aarão Stelnbruob - Rio do Janeiro 

PARTIDO REPUBLICANO !PRl - l representante 
1. Jtlllo Lelto - Sergipe 

PARTIDO DEMOCRATA ORlSTAO tPDOI - 1 renresentante 

1. Anlon do Melo - Alll30aB 

SEM LEGENDA 

1.. Josaphnt Marinho - Bahia , 2. Heribaldo VIeira - Sergipe 

ltESOMO 

Partido Social Oemocré.tlco !PSD) ... •••••••-• ••• ••• 22 
ea.tt1fl'() l'r6.ba.llllsta Rra.sllelro tPTB) ,_,_._._._._ • .t... .. ••••• 11 
Ulliâo oemocrátlca Nacional tUDNI •.••• , ...... , _. ••• 15 
Pa.rtldo ldbertadOl' tPL» ••• ,. ••••• , ••••-*•--=--••:••-•-··-•- 3 
Partido I'raba.lh1sta Na.c1ona' (PTN). ,,_,· •• --~·-··-..._._..._ 9 
Part2dt Soola! Progresststa lPSPl , , , •• o.r_.-.::0~0,,,.,_ .. _,.: 9 
Partido SoclaUsta BrasUetro (PSBl ........ -...-•• ._.... 1 
Partl.do Republicano 4PR) ••. , ••••••••••••••• ..-: ... ~.... 

1
1 

Partido Democrata Orfstl\o (ppQ) •• , ···~#••···~--·---~-
Movimento Trabalhfsta Renovador <MTR> ................ 1 --64 
Sem legenda , .•.•• , , •••••••••••••••••••.• · •• , , ....... ... 1.. 9 

66 

BLOCOS PARTIDARIO$ 

Bloco l'arlameD.tar Independente 

PS.P .......... ~ •• •• -·•• •-.•-•!t••~•·• ~ ••...• 2 ldtnaa.orea 
2 senadores 
1 Senado: 

f"rN ttt_tt.t.ttttfltttl.'t.t .... t_tt.UtYJI.Iollttttt.ttt 

PSB ··-••••-••..:•••:..:•»••.:~·o...:••-•~•-••-• 
PR •• f f ............ _,:••:•:.._ ••• I,:J_I .-::••:•:••-•:••• --... 

MTR ........... ,,.,_,_,_,~·-:r-.:•~•-•:••:--••·--· 
1 Senado: 
1. Senador 

PDO •• ,,, •••••••,••-••••~··-·-·~-·-·~··•-••••"'' 
Sem legenda •.• , ,,,.,.,,.:••·---• ._,_,, "'"•••··~· 

1 Senador 
2 Senadores 

10 Senadores 

LIDERANÇAS 
Lider do Governo 

Daniel Kr\eger <UDln 

V!oe-L!der 

, Mem de Sé 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 

IJ.der: Lino de Matos Q'TN), 

Vlc-e~L1deres 

Auré.l!o VIanna tPSB) 

Júl!o Leite - IPR 

l 
JDBap. bal 'Mc..rtnho 1sef legenda) . 
Aarão Steinbruch IMTRl 

. Mlguel Couto IPSPI 
Amon de Mello IPDCI 

11 - PARTIDOS 

PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 
tPSD) 

PAR'HDO LIBERT AOOR <PU 

L!cter: Mem do S6 

Lider: F~linto Müllel' 

Vice~Lidere.s: 

Wllron GÓnçalvea 
. Sigefredo Pacheco 
Walfredo Gurgel 

5'ART1DO TltABALHLSTA 
BRASILEIRO IPTB) 

Lider: Artl_lur ViJ:gUto 

Vlce·L1clere.s; 

Be-zerra Neco 
oscar Pa.s.sas 
Antônlo Jucá 

Vice·L1der: Aloysio <1e Carvalho 

PART!lJO SOClAL PROGRESSISTA 

L!der: Miguel Conto 
Vtce·Llder: Raul Glubertl 

PARTIDO l'RA!IALIUSTA 
NACIONAL tPTNl 

Llder: L!no de Matao. 
Vice-Líder: Catt-ete Pinhe1ro 

W - PABTlDOS DE OM 86 . 
llEfRESEN'tANTE 

MOVIMENTO I'RABALl!lSTA 
RJ!NOVADOB !llfl'Rl 

Re-presentante: Aa.râ.o Stelnbrnoh 

UNIAO DEMOCRATICA NACIONAL J;'ARTIDO OEMOORATA CR.!STAO 
lUDNl IPDC) 

Lide r: Dan1e1 Krteger 

Vice-i.Jderes: 

Eurlco R.e:z.enda 
Ado1Dho ~anca 
Padre Oalazana 
Lopes da Costa 

Representante: Arnon de Mello 

PARTIDO llEPUBLIOANO <PR! 
Representante: Júl!o Leite 

PARTIDO SOCIALISTA 
BRABILElRO IPSBJ 

Re-presentante-: AW"êllÔ Vianna 

AQRICUL TURA 

Presidente - Seuador 80S() Ennlrlo tPTBI 
VIce-Presidente - Senador lllui'êllio Ban-o• <PBDI 

Tltnlarea 

lllui'ênlo BIUTOO 
José Felletano 

Titulares 

José Ermlrto 
Dlx· !Iult Rosado 

ntula.rea 

Lopes da costa 
Antonio Carlos 

TitUlares 

Jtlllo Leite 

.?OSIQAO 

P6D 

Suplentes 

1. Attlllo Fontana 
8. BenedJto Valladarea 

PTll 
SuplcnteR. 

1. Melo Braga 
ll. Argellllro de Figueiredo 

UDN 
auplonte:l 

~. Daniel Kr!eget 
B. João Agripino 

lii.P.l. 

Suplenteo 
Raul GIUbert.l (PSPl 

secretário ...;. José NOJI l)an\atl. 
Re\Ullôes: - QUintas-feiras. às lO horas 
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CONSTITU~ÇAO E JUSTIÇA 
P;esiêen'te Afonso t.1rtno.s IOUNI 
Vice~Presic\.,.,t.e - WUSOD OonçaJves C~SD• 

Titulares 
.Jefferson de Aguiar 
AntOniO BalbiDO 
Wilson Oooçalvee 
Ru., Carneh'l) 

Titulares 
Edmundo UeVl 
Bezerra Neto 
Artl1ur Vtrgfl!o 

Titulares 

Ato~·sto de Car"Valho 1 !'>L) 
Afonso Artnoe. 
MJJtoo Camp95 t •l 

COMPOSJÇAO 

vsu 
. Gup1entes 

J _ Menezes. Plmentel 
2. L,eite Neto 
3- JQ.Sé FeUctano 
4. Fíllnto Müller 

PTB 
Suplentes 

1 Argeroiro de Fhzuelr110o 
3 Oscar Passos 
'2 Melo Braga 

UDN 
Suplentes 

1. Daniel K.rtegm 
~ João Agrlptno 
3. Eurt1co Rezende 

B P.l. 
Titulare! Suplentes 

Josapha Mannna fs.etu ~q.enda • Aarão Stembrucn tAn'RJ 
SecretAJ1a - Marta Helena Bueno Brandfl.o • 
.ReunJões - ouartas-feira:. às 16 noras 

::liSTRnO FEDERAL 

PR.I!'JiillENT!t~ Senador Aurélio V\ana 

\'lCE-PH.EBWENTE: :::5enador Pe~ro }...udovlco 

Titulare~ 

r-edro LlldovJco 
t-~ilinto \!üU$1 

Oscar PlW&os 
Edmurtdc Levy 

Eunco Rezende 
Arlfónfo Carlu1 

P. 8. O. 

P. I. 8. 

U. D. N. 

8. P. 1. 

Suplente~ 

JOSé FeUeta.no 
Waltredo OU'f'iel 

MeJo Brnga 
An t.OnJo Jucã 

2acbartall d1 A.s&umpçf.o 
Lopea da CJoata 

l'l.Ll.rC!Jo VJanna Ltno de Ma;.tos 

SE-CRJrl'ARIO: ArMJ O'Re!UJ' de Souza 

REUNIOES: fi".telrà.s - à! 18,00 tloTaa 

ECONOMIA 
Prts1dente - Lelt.e Neto •PSD) 
Vtce.Prestdente - JosP. 'E.'rmlrfo IPTB) 

11tuta.res 
l .. elte Neto 
âttilt'o Fontana 
JnRF- w .. h~tnno 

Titulare• 

.wse wmlrio 
Melo Braga 

• 

sun1entes 

Ado!pno Franco 
Lopee da OoBta 
lrtneu Bornhausen 

COMPOSJÇAO 

~SD 

Suplente& 
· 1. Jefferson de AgUJaJ 
2. Stgefredo Pacheco 
S. Sebru;ttão Arehet 

PrB 
SupLentet. 

1. Bezerra Nrto 
2. Oscar Passou 

UDN 
1'11UJane 

l. ·José Cil.ndl<lo 
2. Zachartas de AliSumpça.. 
3. Mem de Sá IPLI 

B.P.l. 
Suplente, 

Aurélio VIanna IPSBI 
ritula.rea 

Migue) Couto (PSP) 
SecretAria - Aracy o·Re!liJ. 
l.eunlões -_QUintas-feiras às 15.30. 

EOUCAÇAO E·cuLTUR~ 
Presidente - Menezes PtmenteJ fPSDt 
l:rtrw:~.-P?A.dr!PT\tp - Padre Calnzan.s fPTB> 

l'Uulares 
MCJJt;:6C:! Pimentel 
Walfredo Gurgel 

COMPOSIÇAO 

PSJJ 
-Suplente! 

1. Benedito Valladares 
2. Sigefrtdo Pacheco 

•") Vcenelaélo, S·J~síitu;dc relo Sr . .Eurico ReZI!nél.ê 

rttUla.res 
f"es.soa de Quetroz 
AntOnio Jucà 

rttuJare:s 

Padre oala.zanz 
Mem de s• tPL) 

Suplentel 
1. Edmundo LeVl 
a. Vivaldo Lima 

..,N 
Suplentes 

1. JUOiluu Al1Uos 
9. Mllton Oampt<~ 

B.P.l. 
I'itUlare.s 8Uplente.J _ 

Jo-sa.nhat Marinho fSem tegend.aJ, uno de Mattos tPTlt) 
Secretãrta - Vera Alvarenga Ma!ra. 
Reunlôes - quarta .. fefraa. ê.s 16 horas. 

FINANÇAS 

Presidente - Argemíro de Figueindo tPT5) 
Vice-Presidente - Daniel Kriege.r tUDN) 

rttulares 
PSD 

Vict.oL'inú ~·1 eire 
Lobâo da Silveira 
Sigef'redo Pacheco 
Wilson GonçalvP:oo: 
Leite Neto 

l:ítula.res 
PTB 

A.L'gemiro de Figueiredo 
BezeJra N~to 
Pe.soa Jc Queit·o.; 
Antonio Jucã. 

Iltulnres 
UDN 

Daniel Krteget 
lrlneu Bornhauscu 
Eurico Rezende 

Titular 
PL 

Metn de Sá 

r1tu1arell 
BPI 

Uno de Mattos <PTN) 
Aurélio Vlannt. I PSB I 

COMP""'lÇAO 
Suplentes 

PSD 
1. AttilJO Fontana 
~. .José GuJomard 
s. Eugênio Barro1 
4-. Menezes Pimentel 
5. Pedro LodovJCI" 

Suptentes 
PTB 

1. Jose Ja-mlrto 
li. Edmundo Lev! 
S. Melo Braga 
4. Oscar Passo,. 

Suplentes 
UDN 

1. Milton Campot 
2. João Agripino 
3. Adolfo Franco 

Suplente 
PJ.. 

1. Aloys!c de carvam. 

SuplenteJ 
Bl'l 

1. Jllllo Leite t~ 
2. Josaphat Ma 

tsem ~esenda> 
SecretArio - Huao Rodrigues PJgue!redo 

Reunião - quartas-feiras, àJ 10 horas 

INDOSTRIA E COMitRC!O 
Prealdente - Senador JoH l'ollCiaDo tPSDl 
V1ce-P;esldenta - Se-nad.ot Nelson Macutnn fPTB>: 

OOMPOSJÇAO 

f>SD 

Titulares Suplenlol 
Joa6 FeUclano Lobão da SHvetra 
Atruo FOntana SebastiãO Archet 

PTB 

NelSDD MacUJBl~ ViVaJ.cia Uma 
Bano-a de Carvalhu Oscar Pas80S 

UDN 
Adolpho Fra.nco Lopea da Ooato. 
lr'.neu Bornhausen Eurico Rezende 

.I!J.P.l. 

Aarão Stelnbrucll RaUl GIUDcrt1 

'ilecretàrla - Maria Selena Bueno Brllllclt.o. 
a.-nn!An - qutntaa-tetma. AI 1&,30 bore.s. 

LEGISLAÇAO SOCIAL 
PRESlDENTII:: Senador Vlva.tdo Lima tP.T.B.) 

VICE-PRESIVE!ITE: Senador Wal!redo Ourgel lP .11 .... .;. 

TitUlares 

Ru1 Oa.;.nelr• 
Wl\lfred.o Qurg., 
Attfllo Pootl\l!a 
Eugênio BRrrOfl 

Vivaldo L!ma 
Antônio Jucú ... 

Eurico Rezend> 
Antônlo Carlos 

:P. S. D •. 

P. T. B. 

tl. D. N. 

P. S. B. e M. T. 
Auróllo Vianna 

Suplentes 

Leite Neto J.,.. awomard 
Slgefredo Pocheeo 
Lobão ã• Silveira 

Edmundo Levy 
Pessoa de QuetroB 

Lopes da Costt. 
Ztlcllarlas de AsSumuoh 
11.. 
Aarão JleJnbruclf 

SECRETARIO: Oh\Udlo I. Oamelro Leal 

REUNIOES! 31),·feil'u - às 15.00 hnr~ 
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MINAS !I ENERGIA 
PRESIDENTE: Senador Josaphat Mal'Ulno \r • .D.L,J 

VICB-l?RESlDF.Nl'E: Senadót. José Ermlrto (P,T.B,), 

Tltul~U"ü Suplentea 

~-10 
ArleD!.Iro de Ftguelredo 

1?. 8, o. 

f?. T. B. 

Pedro Ludovtco 
Fillnto MUUer 

Nelson Macuam. 
Antônio Jocé, 

O. O, N, 
Jo4o Arr!Plllo 
A.ntbnlo Oulos 

José Cândido 
Afonso Arin~ 

B. P. I. 
4lO»aPba.t !ota.rlnho • J(llio Leite 

SECRETARIO: Clâud!o l. Carneiro Leâ< 

POLIGONO DAS StCAS 
PRESIDENTE: Senador ltuy Carueml <P.S.D.) 

VICIII-PRESIDEN'l'E: Senador AuréUo Vtanna ll?.S.B.) 
Titulares suroJtnt.es -

OU·HU!~ Rosauo 
Ar;emh'o de Figueitedo 

J?. a. o. 

P. T. B. 

O, O. N. 

Slgeneao Pacheco 
Leite Neto 

OntOnio JOOá 
José Ermtrto 

iJolo A.g:rtp!no Lopes da Oost~~o 
Joe6 CA.nd!do AntOnio CarlO:. 

li'. S. B. e !'. R. 
AW'tllo Vianna JúHo Leite 

• SECRETARIO: ClAudia l. Carneiro Leal 
REU!>IIOES: 5•·!elr"" - é.s 16.00 horo.a 

PROJETOS DO EXE0UTIVO 
PRESlDENT&:: Senador JoAo Agrtp\no tU .D.rt,J 

VICE-PRESIDENTE; S!Mladot Wilson Gonçalves <P .S.D.) 

Titulares 
P. S. U . 

suplentes 

. Lélet New 1. WaUfedo GurgeJ 
JOI4 Qulomara 2. Jose Felictano 

3. Rui cnrneiro 
P. L. 

Mem de Sá 1. Aloysio de carvallt4 
P. r. B. 

~~Carvalho 1. Edmundo Levy 
erra Neto 2. Melo Braga. 

O. O. !1. 
Dalllel ltrleger .i.. Aot(m!o Carlor 

3. Adol!D Franco 
a: E'. r. 

1Jao da Mattos l. Al!rélio 1/\anna 
SEO!t.!T ARIO: Joaé Soa,res de Ollvetra. FUh.">, eventual.. 

REUNlOES~ 3"~telro. - às 15.00 honv 

REDAÇAO 

PRJI:SlDEN'l'E: S.nador Olx-H~tt Rosru!o <J?.T.IJ.I 
. VIO!l-l?RESIOE!I'l'E: Senador Antônio Carloa lU .0.111.1 
T1tu1'1\r63 Suplente& 

Walfrlll!o aurseJ 
Sebaltlto Arche< 

Dlx-Hurt Rosado 

P, a. o. 

P. T. B. 

U. O. N. 

Lobão da suvel.r:f' 
José FeUaiano 

Edmundo Levy 

Antônio Carlos Eurico RtZendl 
BPI e S/LB:GEND.\ 

Jtlllo Leite Jos"pnat Marlnbo 
SE<Jfl.jj,'l'ARIO: Neuto J, Verrlalmo 

REUNIOES: •"-lOira - Lo 16.00 horu 

RELAÇõES EXTERIORES 
.PIWidste - Benedl te V a Uad.at e, tl'Sll> 
V!oo-Ptesl<lento - Pesso• de Quei<W IPI'B> 

rttuJares 

Btnedlcto V'l.llaàarea 
Fllla.to MU1Je1 
Menezes Pi··nentel 
Joc6 Gutoma.ro 

P....., de Quetroo 
VIValdo Lllna 
o.aca.r p....,. 

CON.f'u~.<;AO 

f'SC 
L auy Carneiro 
2 LO!~ New 
a. Vlct.ortno ,.,.eiM 
4 Wll>oD GonQa.!fOO 

l'TB 

Utli 

I AntM\o Jue& 
AI"ienuro de Figuetre~ 

~ Mele arage 

l. 

a 
3. 

Pallr• O&la.u.tl1 
Jol\o A!rrlp!no 
Mem de Si tPL) 

·B P.l. 
Ae.rão Stetnbrue.ll (~.1Tttt L1no d.e Mattoa: 

Becrettvto JoM 8ilttst;a 09.rt.ejon BMl-nCO. 
Reunt6t't • . au.wUc:> ~-e.l.raa. u 16 noras 

\ 

SAODE 

PRESIDENTE: Senador Sigetredo Pacheco· (P.S.O.J 

VICE-f'RESIDENTE: Senador José Cll.lldldo lll.D.l)l.) 

Titulares suplentes 
1'. S. D. 

Sigetrcd.o Pachecg W111!redo Gurgo. 
!?edro LudO\'!co Eugênio Banoo 

P. T. B. 
01%-Hurt Rosadr Antenio JU($ 

li'. S. P., 
Raul O!ubert! M1Q'uel Oouto 

U. O. N. 
JO$é CàndlcJ.o Lopes ela Costa 

S~CRETARIO: Aracy O'Rell•Y ele Souza 
Reunlôes: ~··feira - às 16.00 borat 

SEGURANÇA NACIONA' 

\TlCE-.... RESIU'LN'fB: Senaàor Oscar Passos lP.S.D.) 

Titula.ref. 

Victor1no f.'teire 
JOSé Guiotnat"d 

OSCar Passos 
SUvestrt Péricl&. 

P. S. D. 

P. T. B. 

U. O. N . 
Zacharlas de Assumpçl\o 
Jrtneu Bornhausen • 

6. E'. L 

Supleot~ 

Ruy Carnetro 
Attillo Fontaut 

Jo~ f!:tmtrto 
Oi-1'-RU t Rosado 

Aao!:to Fr .u1eo 
Eurtco Rezende 

Raul Glubert Auréllo Vlanll9 

SECRE'f A..P.JO: itlexanctre Ptaendtl 

Rh."'UNlOES: 15~·lelra - às 1~,00 \lOf1lS 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

I?RESIDENTE: Senador Aloysio de Carvalho <J?.L.) 

VICE·PRESIDJ:!:N1'E: Senador Lelte Neto tP.S.O.) 

1'itutare- iupient« 

E'. S. o .. 

Lolto Noto Vlctortno Frelt .. 

Sll'efre4o FUJnto MUU"" 

P. -r. S. 

l.>!.x-Huit. Rosado Melt Bra;e. 

auv .. tre E'~rtcJ., AotoUlo Jucá 
rJ. O. N . 

Padre Calaza-.w Antônio Clll'!Ds 

li'. L. 
A.loy$lo de Oarva.~ 

B. P. I. 
Mem de Sá 

Aarl\o Steinbruch Miguel Cout4 

SEOJ ?I'A.RlO~ J05ê Ney flUsos DantAI 

.REUNlCl!:S~ 3"-feira - M 16.00.horat 

TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E OBRAS POBLICAS 

.!?RESIDENTE: Senador LOpes da Costa <ll.O.N.J 

VlOE-PRESIDEN'I'E: S.nador 'ílczerra Nela IP. l. B .) 

TitUlares 

Eugênio Bati'OI!I 

Wilson OonQalvN 

Bezerra Neto~ 

Lopes da .Oosfl 

li'. T. B. 

O. O. N. 

P. S. li'. 

·up:leotes 

Jettersoo de Agu!af 

Jos6 Gutomard 

Melo Braga. 

trineu Bornh 1 o.sen 

Mi!Ple1 Cout.o Raul Gtubert1 

S.S:OR.l!:l' ARJO~ Atexa.Qdre Ptaendet 



Para Revisão do Projeto (j\le 
define e regula a PROTE. 
ÇAO AO DIREITO DO AU· 
TOR 

Crtaaa em vtrtud.e do H.equer lmento 
11 t~O 6~ do 8r . 8enactur '!4Uton 
(.:dmpoo. aprovaao ~m lU à.~ laD.Wt 
Ôf: 19ô:J. 

ue.~•gn<~Cla em 22 d.e aovml:Jro de 
l9ti~ 

Prorro;!a.aa ate 15 ae de~amtnc d~ 
l9ó" iõ!lll vt.rtUúe à" H~·\.1 ~enmenr.oC tul. 
tut!n., 193 6~ aD:-uv~H .. t. em L2 1e ue­
~~:ua1r<. ae ,9ti.\:! 

_ , •rup.er.a.all ezn 4 a e tarlet..."' a. e 
l!hJ .:um "' :]es. gna.çat ao~ '::ienn..n-es 
t:ienar:lores V 'l.$CtlDCeJo:. !orr.:.s <' 
l.,'C.ttdUOO l..teVl 

Prurrugaat~ até lõ àe dezemtll'(l Ck 
l91l-4 em vutude Qo rttqueruuento nú­
merv i. J9H-63 do Sr Stmd.dOI Men&­
ze.::; ~tmenteJ ap:-ovado em 15 le cte­
zt-morc ele 1963. 

Membr~ t1l - ?arut1oo 

Q.l'otl LL Ma.rl.r..no - l:'tiU. 
,l\leueze:. t'Wlen~eJ - PtiV. 
t~er1btt1Clt Vle•rH - ouN. 
h1,J.t.un ...;am~ - uu.-.. 
Va.:scunc~~ I orr~ - p·J H. 
Edmundo LeV1 - ~n:S 
AJO.}'SHJ cte Carvalho - PL. 

tJ) Para estudar a s1tuacão d? 
CP.SA DA MOEDA 

Criaaa em vu·tu<.Jt. cu;. H.e\}·..;,er.men 
to o~ o,ôl~ô::S ao ~t Sena<lo.t JeUCl· 
s-.~o de Agula..t aprova.aç. e.m a ne 
a p.:;u: ae 19tiii Uet ~na a a em '!» ol.r 

a~Mt< de 1.9til. 
PrOrr:o•saaa arê. 14 àe .ata.rç(l ae 186.<~ 

19U ;;a.s ; em vurude ao Hequertmen~ 

to o•Jmerc 1 J60p6~ do sr. $ena.o.QI 
J"trerson de AzUlar !!Provado em l(l 
de de1emnro de 19b:J 

Membras f71 - Pa.ruàos 
Jetterson d.e A;rJla.: tl'~re.s!Oe..J&e 

['cilJ 

WUOOD Gança..v~ - I?SD, 

ArtnUl VLrg:Ulo - P'!'H. 
Eumunàc. t..eVl - ?'11:::! 

Aaotph.c f"ranco - U!JN. 

Eurtcc ~~ezenae fVtcePI etildeate) 
UUN 

Jo&.::.pnat Ma.rtnho - S•legencta •. 

Secreta.no: Uflma.t Legtsil.\tlVO, 
PI..~ti, J B Castetuo. 13rt.-r:.oo. 

DIARiO DO COi'!CRESSO NACIONAl (Seção 11)' 

COr/!ISSõES ESPECIAIS 
C) Para estt;do das causas que 

11'ificultam a PROOUÇÃC 
AGRO PECUARIA e suas re. 
percussões negativas na ex­
i:" -~.tção 

OrUulu em vtrtucte d.c ftequar-.m:-n· 
tiO o9 :)fi9 63 d.c .:::>r 5enad.ot Jose 
14r':lltr1o_ apruvctd.(.. na. sessao á:e to Qe 
à.gdsto de t96õ , 

Destgna.Ja em 22 de agOStc cte t9i3 

~rrugaa::~ pot 1 ano, em mtu,'le 
jo Requer<tnetlk "l'" 1 l9'i·63 00 ~ 
nhor 6ena.i1<J-1 ~tgetreao Pacheco 
aprvvaao , enl .~-b tle dezc...'Ul:lro 1:r 
1963. 

A-lt::nbr~ 15t - Pa-~lC'OS 

JoSé l:"e..lClaOO - 1;-'SlJ. 
SlgetreOú t"a.cnecu 1 VtcePr. 1 _...,J) 
JOSé &rmtrlo rPresldemeJ - l!l'B 
LopeE aa OOSta - UUN. 
Attrellc. Vtanna tHetaton - PSU. 
seoretQ.rio: AuxiJuu L..e&Uir.a.t.J.vt. 

PL-10 AJexana.re Ma.rquet; de Al!Ju .. 
querque MeJJo 

Heuntõe.s: í!'' e 4"'s tell'as M 1+ 
hora& 

E) Para efetua1 o l.evantamen· 
to da PRODUÇ.~O rl/1!1,• ~::IA L 
DO PAIS e estudai os meios 
capazes de possibilitar · a 
suD mdustrialização 

C) Para o estudo da situação 
do Ct;.i'Jf RO l'ÉCNICO DC 
AERONAU11CA E DA ESCO. 
LA DE EN0!'-1\!HI\RI ~ DE 
AERON•\UTICA, De S JO­
SÉ DOS CAMPOS 

Cr1aaa em 11rtuàe a-u ti€1.] u.;r,mc:n~ 
t.-::. O'- lts8 tSa. Qo Sr. Sana da.& t'11-a.rt 
Vala ta tlf.. aprovado na sesa:ao Je 13 
UE ao(lcmoro de 196:::1. 

De.lt~naoa em 13 de novemt~ru dE 
1063 

~rorto;Jal:ka até 15 de dezemtlrc at 
UJ64 em vu·"tude do Requeriment-o "'ú~ 
merc l lá8·63 do sr. Senador Ant..O· 
ruo Jucà aprovactc em 10 dE jezem. 
acre de 1963 

Membros f6) - ParUC:.os 
Jose t''elJCtano - PSU. 
Ruv Carneiro - FSD 
Ant- -õn1t. Jucà - P'l'B, 
Pad.re Calazans - ODN. 

H) Para o estudo das Mensa· 
gens do Poder Executovo re­
ferentes à REFORMA AD­
MINISTRATIVA 

Cnu.a;:~ p-ot UUt:;Hi.U\'a da Câmare 
dos Utfv.~.~-:ll.lD.S aprovada oew senad1. 
em L 1~ UH;3 

Memtlr"O& 1Hh Partldoa 
Sen<:a' .J.l e.\i. 

w ~D VvoçaJve.s - P.::ID. 
l..el!it. NeW - PQU. 

CrUl-Q.jl em nrtuae a.c Requerl.meu­
to D" otiá ô;, ào Sr Senad.n •. ~ 
ermlrto, s.provaav oa s:essa.o d.e lt a.E I 
setemb.'t de l!:.''i:S 

ueslgnaa<~ em 19 de setemoro G.e 1 

t:.ig~Ired(.. ,t)aelleco - f'SD. 
Aigemtr<J de fo'tg-ue.aeau - E"!"B. 
Eàmuna<. LeVl - ?fB. 
AOOlptlç f<Tanco - UDN, 
Joà<. Agrtpllt!l - ODN. 

w6:.. I 
?ro:roga.d.a em vtrtuae do .-teque­

~:unent.c o.. L lb9"63. de sr. Sen.WOI 
Mlltoo campos aprovadt na. se.s.sã.o 
de 10 de dezembro de 1963 

M.emo':_w .9 • - ~artldoa 

Jose 1''encla-n(: - P.t:L. 
At.t.lli(l fo'Uotana - PtiU. 
&.-ugeruç t311J'f'O.S - PSD. 
JOSt- I!U::nlrl<. ·Re.ouw.r, -
Bezerra Nett ..:. P'l'H-
MWc Braga - P1:H 
LOpes da Cost.a - UON. 

M.UOOO 
uu ... 

JúLlo ue1te tV>ce.?r J - PK. 
secretario: AunUar Legl.SAltiVO 

PL--10 A1exanau IHarque de t\ltJU .. 
!;~Uerque Mello. 

aeunHJes: ~s rell'RE tu: 18 llOras. 

AUtéll<. Vta.nna - PSB 
Jo.saphat Martnho - sem tegenda. 
Depu Lados: 

Oustavo cs.Panema !Presll;!ente' 
!?SI> 

aaeraa.a Jurema - PsD. 
·Laertt Vle. ra - OU~ ISUbHi!;UidO 

pe.tu cputado A.roa..l<lu NO'JUel-~aJ. 

I) 

HeH.Ql- th~ - Ul.J-N, 
Oout.e.l cte Andrade - PTB. 
Arn&ldc. Cerde1ra . - P~.P. 
Jua.re'l rl\vora - PDC. 
Ev . .-:;uc1c l?mto - MT-a. 

C) Para o estudo dos eleitos ....._c.. 

Para, no prato de três (3) 
meses, proceder ao estudo 
das proposi!)ôes que digam 
respeito à participação d'>S 
trabalhadores nos lucros 
das empr5sas. 

\lZMBROS da INFLAÇAO E DA POLIH . , 
CA 1 RIPUTARIA E cAt. l!Al f) Para estudar a sltuaçao dos 
SOBRE AS EMPReSAS PRI- . TRANSPORTES MARITI. 
VADAS .MOS E FERROVIARIOS 

Senactore:.. 
Bezena Neto -- l?tes!dente 
A.fvD.SIJ Annos. - Vice~Fres!jent::­
Jer-terNn 1e .!\guiar - Relswr. 
Leito NetA> 
NeLSon .M.aculan 

Cr~a<ta em Vu1.UUe •"~ .{eQUCrim~ 
to 11~ .,31·6:.1 do sr sena.am oouvea 
Ytei:a aprovado na sessão de B de 
\lgõs.ro dP 1963 

Orladll. em IIU"tuat elo Requer;m.e.u .. 
to a"~ 'l52~6a a.o sx . senaaoz Jc.JSé 
e:rmtrto. a.prova.d.c na sessâ.o de 13 C!e 
oovembrc. d~ 1963. 

Euncc &ezende 
A urt."-tt<l vt.anna. 
Secretárt'l· Ara..cv o·aellly de SOuza 

---------

Fevereiro da 1 P61 

até !D de dezembro de lllll3 pelo 
Etequerlmentc 179·6~. apr. esn 1!1 de 
zernbr-o :te 1913. 

- até 15 de dezembro <!e 19M pelo 
Requet.mentA> 1 IJB rro. apr • .,. 11 de 
dezembro de 1963. 

Ct'!Il)!!et:ada em 29 de outubto Ge 
1962, ló de m!l!c de !063 o 23 11e &llr.ll 
àe 1!:'53. 

M.tmbroa ll6J - Partidos 

Jefiersoo C!.3 P .. .,..J...~ar - I?Sll. 
L~ 1.J.t., àa suveua t23 c.te ~rll dll 

19ti::U - PSD. 
ttuy üaroell'O - p:.._o 

Bt.ae=L.cto va!ladar~ - PS.D. 
WllsOD 01Jnça... o;-~~ ':.:3 C:. o atr.U Qe 

l[J:,II -· f'ED .. 
J.Jn.rueJ lülejer - OUN. 
L:J~Je.:t aa Oo.ita \zu Cl.e Jutubro de 

!V'6"' - UUN. 
. alilton cam~ 'V1ee .. Pre61tlet..li8) 

Hertb-aJa.o V<eU"ti - \JDN. 
Rw Pa.unel1'a - UUN . 
suves&re t'értcles t~:! àe 

1963) 
Bezerra Neto 1Z3 de a'inil 

- t>'L'B. 
Afonso Celso - P rs: 

-­dll lHI) 

Nogueir-a. <la Oamli - P"ts, 
Barros Ca..'"Vaillo ·- P'fB. 
Aloysio de Cll;rva.ho tftesi&cM>. 

- PL. 
Mem de Sá - PL. 
Josephat Maruu.c - · S legenda.. 

K) Projeto de Emenda à Cons• 
titui~ão n9 7/61 ' 

,QtJ~ UlSl"OI!.. StHilth AS .MAT&­
R-.:AS OA CO:.~l"il."l't::hC!A ~A­
l'IVA 00 ~El'iA'JO. !l'<CLVlNDO 
AS U~ Pi.Wl'U:< A IIXONI!RÀQAO 
DO.s CB.E!PtiS O t. :Y.UtiSAO DI­
PLO!tll)..Cll!4 f!·.:-t: . .ãAN'JtltiTB E 
AP1WVAR O ~SiAIJELECl!\II!N· 
TO U ROLUio'I:,U:N'rO ll O REA· 
Tll.:\.i.ENTO u~ J:!ELAÇ(JF.B DI• 
PLO.U.Aflt;Ab t;OM I'AlSllS li:S• 

, l'i-tANGElROS•. . 

Eleita em t à-e outJ..bt odd L94l. 
Prorrugada; 
- ar.e 16 etc d.~cmoro àe U:62 QelC 

aequenmento 301·ôl ilpr. etD ti ele 
ar:>t.t'lllbrc de t96l; 

- ate J.ó áe Ot'Zembro à4 UJSS pelo 
Req ! J39-õ3 apr .:ru to de dzrletn .. 
br(... de lBBJ. 

e»mp!enaaa eDJ 29 ih~ .outubro' Ge 
1962 e 24 de ab-:-L cie 196'l.. · 

MemSJr~ tl6J - Pa.tt.ido.s 

Me.ttt..Zet; Rl!'.H~l.i tGJ - E>SO. 
WU!.on GonçaJ"L:. 1:!-a de abril Oe 

L91J3J - prestdent.e - p:m. 
LObào da Sil velro - I?SD& 
Ruy cs.rne.IJ·.:o '":.. de e.btU de l~J 

- PSD. 
GwdQ MondJD '. • <lo outubro 4e 

!B64l - PSll . 
.u.'llrtco Rezende ~zs de v.brU . de 

!L'ij3J - UIJ!o.t 
J.Mrulll IU1egex - UO!i. 
Mllton C!llllpos <VIce Pti!.;lóen\e) 

- IJJ..>N. 
li<. · ,.)alC1t. Vtelra. - -OUN. _ 
Lopeo da Costa - UJJN. 
SUvesõrE PérlC-1~ , , , • * .... ) - f'l'B 
VIV»JQO Wma - P'l"B. 
h.rnattry Silva 12<; de abrl.l da 1963) 

- PTB. 
vaga do sena.uot Pmto Ferrell'8 

124 de s.brU rle l!l63J - Relator .-
LJe.Slgnada em 13 de novem.llro áe 

l963. 
COE.l!SSõES ESPECiAIS n!,yato de co.rvalh<> .• PL. 

PARA O ESTUDO DE Ltno de Matos .. PTN •. Prorrogaaa em vtrruae ao aequen .. 
~enw Ó" 'l HH de t9fl'J ~ ... Sentun 

$enador Attn~c F'ont.a.ne. apl"')Va..,jo 

-PrOrrogada ate 15 de IJ.ez.emb-1'1) \1.e 
1964, em virtude dQ Requerimento 
n• 1 162-63 d<J _i3r. sena4<n JQI!o 
t.e1te, aprovado em 10 de dezemb..'"'tl ~m lO a e dezembrc de 19'63. 

Membro:- 13} - PartldO.S 
....._ de 1962. 

Atttuo . f<•cntans Presidente 
t!~u . 

Jose t<··eJ!clano 
fl;;u. 
- \Jose EnmriC -

(vtce~Pt.) 

Relator - P'l"Bw 

: 1\tl-•lDnú w·-flnCO - UUN. 
Aurello V1anna - PSD. 

i-'t.-3, J:Jlleta .. {.lbeu:o Ql,.l[ santoe 
I 

M.embrOE 'Õ) -· Partidos 

Attll1<> Fontana - 1'51>. 
S1getre<IO P&.c!leco - I'SD. 
JOSé Ermlrto ~ PTB. 
Lrtneu BornhaU8eD - UDN. 
J1!IJO Leite - PR. 
Seoreta.rto: Aux111ar 

pt,-10. Alexandre M de 
seeretJé.r18.: Of1Clal 

PROJETOS DE EM~N · · 
D •s A CONST~TlH('. ~ 0 L) ~ro!e!o de Emenda à Cons-

'"' A tJturçao n9 8/61 

J) ProjErto de Emen'da à Cons­
tituição n9 4/61 

IQUE OISPOB SOBRE VENCIMEN· 

1SOBRi> eXONEI<A~AO POR PRO­
POSTA DO SENADO OB OBBFE 
DE MlSSAO OIPI.OLUATICA DE 
CARATER PERJ!ANENTBI, 

Elen.a em o o. >utubró ae a&l. 
Prorrogada: 

ros DOS !IIAOISTRADOSI 
Eleito em 2'1 <le J1mhO de 1961; 
ewrrogaàtu 
- ale u; lle dezembro do 1962 l>OIC - até 15 de dezembro de !Dtill, IIOio 

Requerlmento 609·81 apr. em H ~Etequerlmento 008-6L. e.profa4o em " 
de.embro de 1961. de Ja.lleiro de 1961; 
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' - a.t• 15 da jonelrô do lC33, pelo 
;;tequ.enrnentc' . 781-62, a!)rvvado em l.2 
ie dezt:ru.\l:e Ç:e 1C62; 

- ate 1n ca: dezembro t:3 1S64, p.alo 
Etequertn-.rnt,J l.l40-63 ~s.prO"'rs.d.o em 
10 de de-.eJ>. :lo de 1933. 

OOmp•t·t:,da em 30 f!e' m~.i'Çt) fJ'J 
1962. ·z~ nt: ~tttu.bro de lt;J21 n ue 
'i.brU de lt:i:Jl 

"err.urc< ll6) - J;>artldOJ 
Merte~~~ Ptrnentel ·~ l;'SO. 
RU) carne:ro 123 de a'o:il ,,. !91l3l 

- l'resldemt - PSD. 
Lobão da Sllvetra - PSD. 
Jefterwn !10 àgulot 123 "" obrll tio 

1963) - P:SO. 
Guldc M "nd!II 129 de outllbro d• 

1982) - ~;:o. 
DalllE-_ Kt~e-zer - UDN. 
Eurico llezeode 123 C.3 oi>ril de 

1963) - ~Ji)Jil. 
MUton U:Z:.mpos - UDN'. 
lierlbai<le> Vleir~> flllee-Pl:c.;!deotaJ 

-UDJil. 
IJ>pe> d1 Costa - ODN. . 
Vitga do senador Pinto lf~ell'n 

123 de abl'il á> lril:! · ~ tlolatot -
. PTII. 

:Bezeno Jileto 123 de e'orll de l~3J 
- :?Tll 

Amaury s~va C:3 ela obrll de 1963) 
-J?TB. 

Vivn \ri' L1 ma. ·- PTB~ 
• JJ.o_y<-it- :le carva-!bn _ ... ·pr,. 

Urto ~i; Mat03 -· PTN. 

M) P1"\1jato de ;;;r.1cnda à ~vJl:Ja 
tituiç~o n9 9/5~ 
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Me!!lbrOll USl - l'c.rt!l!!ls 

Joilerson <le AgUiar -· PSD. 
Wilson Gonçalves t23 do a'>ril 1h 

1963) • PSD. 
· Ruy Oaroelr<i - PSD. 
x .. o~ão da Sllveiia - PSD. 
UU1<lc Cliondlo C!9 de outubro do 

l~b2l - PSD. . 
lliilton Campos - IJDN. 

~ BertbaJ.do Vieira - Ul>l\l. 
LOl1eB de Coota - UON, 
Juao A!JI'Ipino t23 de abrll de 191!3) 

-ODN. 
J;'Urlco Rezende 123 de abrU ~ 

1963) - QDN. 
Silvestre Pél'lcles t23 de s'>rll de 

19ô3) - P'l'll. 
oNguelra da Gama - P'rB, 
BILl'l'OS Oarva.Jro - PTB. 
Josaphat Marlllho 123 de !1brll de 

19631 - s. !eg. 

Aloysio de carvalho - PL~ 
Llno da Matos - PTN. 

O) Proje·<o de Emenda à Cons· 
titui~ão n9 11/51 

(C3:t..ÇJl0 ~.3: NOVOS 
lll'UI\'!.~::!:~5) 

Eleita om 28 de roa.rço do 1SüZ1 
Prorrogação: 
- ata 1~ oe dezembro ua 1963 pele 

Req. · 194~62, aprovaCI..Q em 12 C!:3 ri.~,. 
~embro d~ 19"6a. 

- atO lõ Cíe dezembro ~e ::31, p~..to 
Req. !.143-63, o!,ll"Ovado ~ la ue 
dezembro áe 1963. 

-~ 

Jol!.o Agl'lpÚlO 123 de a~rll 
.... Vtce-Prcsidente -. UDN, 

Danlel Krleger - OUN. 

de 1~33 O) ?rojeto de emenda 1l Cons· 
tituição nq 5/5? 

SU>estre Periclea 123 de abrll <h 
1ssaJ - na. 

Nogueira da Gama _ PTB .. 
Bo.rro.s c.palhtl · • PTB. 
lU~skl dt: tJ:u"Va.Jho -· PL. 
Aurélio Vianna ·23 de abrtJ ae 

19631 - Relator - pSB. 

Q) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n9 2/62 

ç::'i.:Y.;:.n:v~ NOVA .DiiSCa~r.:J:N&ÇAC 
~3 ll.SN.l:AD ~ltl ~AV03. DOD 
lL UN;ctp:Ot)'). 

Elelt.a em 23 d3 maio de 196!L 

Prorro~açãO: 

- ate ló ae de.embro áe 1963 pelo 
RcquerLmento 186-ti:!i. aprovaCio em 1:t 
de dc.zembro de 1962; 

- e.1.e tô üe dezembro de 1964 'l"IC 
aequerunento 1.1~·63 b.provo.da eu. 
lO Clf' de7~m.bre de 1963. 
COmptet~a e::1 23 ae atlrU tlt; 

1C53. 
Zv~embros - partidos 

JeltersvD ae AgUiar - PSD. 
wu.son U<Jnçalves l23 a.e a.!Jl:"tl• àr 

lE:tiJI - tltilJ. 
ttu~ iJarneiro - PSD. 
{..aaan de. suvetm - PSD. 
Leite Neto •23 de abrU de 1953) 

~ PSD 
tiLt.vo ce-mpos - UON. 

:::.:;:_~__:Ã- S~3:..lE. A ~N':''3.3~A 1'~~0 
r.:;u:w ... c..:::.os ~..& 30% :.:ll t-:.:1-:.c:.?.:.:: .. 
!U ... JE..yt:.o ~OG Eff.1'&C~ü Q:J8.re"' 
.::> '""'ilr"'1:JE3. AS 3:!'.::i.'t..;llS ~~ 
w:c=t r..:ru • 
Elelta em 13 de setembro de iCôR. 

Pl'ofT'OT'oiO.a.: 
- ate 10 de deze.m.bro de 1963 pme 

Requerimento nv L .1111-63 aprova<tO 
em 12 ,.do ctezembro de 1952; . 

- até t:: ae uezembl'o ae 1964 Qel!) 
Requerimento 1.14'Hl 3aprovadc ezt 
10 C.z dezembrc de 1963. 

completas em 23 de abril de 11.1:03. 
w.lemoros - ~a,rtlao.s 

~ouerson ae agwar - PSD. 
ftuy Oarnero - P.::ID. 
Looâo da :;,Jvera - ,I!SD. 
WllsvD cvnca.Jvea l23 ele a.brfl u? 

1963; - l?dU 

L~lte Netc 23 ~ 63) - PSD. 
M.enezeb Plmer.teJ. - l?rC.)lê.e.n~ • 
tl-... Ut.i.lD C:1mpvs - UDN. 
Heri.ba.J.Oc Vle:.re..- OIJN. 
Jruadhat · i\iarUlho - t23 4.63) -

I! i.\le~ t?fe.sHleme - u:DN .. 
L)f!nle K.r~e1er - UlJN. 
Vap;u tio ::lennot Pinto Ferrclra. 
f,tlHCC H=-zenae t23.Q.63) - UDI'l. 

·20 4 631 - I'T:'3. 

No'llJeira da Oan."t..s - PTB 
!:nrr~ c,u·u.J1o - PTB. 
Mem de Sa - PL 

rQrm · ", ;~:JJl::r:vn. o a~3::::.:·.:s ::::~ Oomplete.da em 29 aa outub.ro ae 
D!SC:'C . ./I.rlh;)llO DI:.O !!3N:;8!ll 1962. 23 de abrll de IDS3 e 22 ''3 jll· 

Eleito em 20 de noreml:n-o tle 1961. lho de 1953. 

tlettba..do Vleua Vtce .. ~estdente -
UDN 

hlene2.E~ tlUileDtel -- PSV. 
.b-unc:i ReZJnde {.23 de abri lC.:: 

19631 - Relator .. OlJJ;. 

:.li;Jue~ cuut.o t2Zt.4.63l. - PSF, 

i) P.-oje~o de ~meada à Cons· 
tituição nq 6/62 · FIO..._~~·~~Qa: 

- atl 15 de dezeml>to de 1S61!. ""lo 
R.equemXteoto 605•61 a'9l'ovado em 14 
de deze!$Oro de 1961; 

- ate lô de de~emllro da 1963. Delo 
• l;!equeri!ltento 182·62 aprovado em 1.2 

é.e dezetnbro de !962~ 

- até 15 de dezembro de 1964, \>Oio 
Requerimento 1.141-63 ,aprovado em 
10 de dezembro de !flll3. 

Memoros !16l - Pattldoo 
Jeftet:SOD ~e AI:UJl1t !23 dP •i>rU 

da 19631 - PSD. 
Meneze.:. euoentel --· P.SD. 
.F'lllot< MUller •• .PB.O. 
GUi :ll: ~tondiD t29 de oututl:ro Cle 

19,17.; •- ~SD. 
RJ.ll Ca.rne.:ro (28 de abrU . de. UHiS 

- r.;.p. 
OJ.lUe.:. tUlcger <R::la.tor) .. • OU~. 
I:.'u:nc-:. d.~~:nde f.23 Gi..3 e~l'il d.J 

ltG3; - ll.Jo.l.!. 
1\hl..JL .._o~_;J.l!l:OS ~ U.C1l. 
hedo~- d~ •!Ie~r!1 - U~i.f. 
P.~c t·um~d.-~ -U.i.-4\J 
r~~1~·r.n ~'-'L' .,..... l ') \.!.'3 o.b.-ll 6-: 

i;;-· i . ~- J .·-! 
..;. .. ·!rc·, ,_,;:: .}:.;o - L-.:.4. 
~~:·:J,:.:.1:r~ '1._ .·l.:--u: ..... ~~·~ · F~ ... ~. 
Be:1: r;; .•:... .. ·.::.; rJ.e t. ~nll ::.ia ~::~;: 

- l<.B 
A_.J~ .. '"!.·. tH;. Ç:-~""'t'0:::-~0 ··L'.'..:, 
1/Ito tic ... ;:t.J~' - tJ~1 .. \ 

N) r-i·o;:ho d3 2menda à Cc;,s .. 
mwção nY 10/S'i 

Membros - Partidos 
Je!terson de Aguiar -· PSD. 
Wilson Gonçalves 123' de a.brll <le 

1C6Sl - I'SD. 
RU) Qa.rnelro - PBD. 
LObão da Sllvell'a - PSD. 
GUldo ll!loodlo t29 do outubro de 

f?lJ':".:stre ?erlel~ l23 ae abrJJ e_·_ 
1963 • - I'Tesl<!ente - E" m. {/ .. ;:1!~~:::1\r~t: Pt..-1.11 ~l.lf.l.~3.0 O NO· 

11...:.3_-tC :>!!. B.E?a3l3:.i:N';AN'"i'ES 
DOS l..ül'!t.JlOS G: :DO D~S'::R:i~O 
Cf:~o!:l};;;;:gAt NO S~NilDO). 

Eleita em 13.9-62 
t98'J) - PSD. 

J\lllltoo camP<l3 - ODN. 
lierlbaldo Vieira - IJON. 
Lopes da Costa - UON. 

Nog:uetra da Gama - pTB.. 
Barra. Carva.llw - PTB. 
A!oysl<J át carva.lho - PL. 
Llno de Matos - P'I'N-
Joao A.gr1l)lno 123. á e abrD de 1963) 

- UDN 
Prorrosada: 
- ate 15.12. 63 pelo Requel'lmeo!~ 

790·62. aprovado em !2.12.62: 

João Agripino 123 de a.brll de !CilSl 
~ IJON 

Eurico Rezende <23 do cl;;!il do 
12b31 - !IDN. 

Silvestre Péricles 123 do abl'll de 
19631 - PTB. 

Nogueira de Gama - PTB, 
Banoa carva.lho - !"l'B: 
Aloysl<> de Carva.lho -· I'L. 
~(Uguel COuto ·"· PSP. 
Cattete Pinheiro <23 do abrll de 

1933) - PTJil. 

~J) Proje·~o d3 :~i·,~;ltla à Coi10-
<í:i~t!içâo nY ~ /{;2 

!.:.> • .:~_:..,.:_c_.:.:.::,~ ... ~ .!:-!o .:;:!:~:::r~· 
c:; JL.~t: ..... :_:.c .. _.;.;.:..t' & .. :. 
:c.::::-..:. -~~.:.~4 .. :::.-~ ::: _·_; ~. ·.!~::. 
~ .;_l..I~...;.~:Jt..:: .;~ z;:.;. .. __ ~~.:.;;~:1g 
..1'::: ;:~~Z"1LDJ. 
~~1t:1 em tU ele maio G"3 ltml. 
l:'rorroz~ a.e,: 
- u.té 10 on daze:nbi'O cie 1S32, ~l!l 

R.eQ.. 185·-6~ aprQYa.da em t..2 c!:;r :_e. 
zembro <!e 1962. 

.,... até 15 de aezemb~ âe 1963 n310 
flt q 1.144-63. aprovado em 10 de 'de· 
zemblO de 1963. 

COmpletada em 23 ae el>l'll de ll!al>. 

Membros - Partidos 

Jefferson de AgUiar - PSD. 
Wllsoll GOoça.lves 123 áe ~ de 

1963) - pSl). 
RUJ Oame!ro - Pll. 
Menezea Pimentel - 1'6l), 
Milton Ollmll08 - IIDN. 
ll:erlbaldo VIeira - IIDN, 
ICarloo ~ da ~ alil:ll de 

1.063) - 110!1, 

Danlel KrlegeJ' - UDN. 

R) Projeto de Emenda à Cons· 
tituição n~ 3/62 

(S.:J'_;.·u:.t!.:::..n o .a·r-tt.3:JNA.L su:.;-~ .. 
3.lU3 ~l..,E:',:'02tl:. fJ 2/mL.:l ;.)f.>. .. 
r:& ?r..:u:. ~ a1r..:..:JZ..D.Çê.C ~·O 
~L.:i::J:tJ~:~-c ?:.tSVI.tl'tC :JF.. 
.E~d.J-!:Jr.. t:~?llJ~:'.:'tJCLONill. N" 
ú - & :'U ~:1;:CN&!..:. 
El.elt.s .!!D l(l ele lUlho de lS52. 
r>rvrog<J t;t:.:l~ 
_ s.t;; J.t Qe c.~e.'llbro de W63 9.al0 

.tteouerULeili:A. lbl-·6'1. !:.pru~aetc. tml l:t 
d ··\e~emoa. de .'!:JS4t. 

"'.t~ ~' ctc. ::tei·elli}brt> CJJ; t!:3~ '~nlo 
tL"Q ,a. lil ~'-'t: ; .116 1!'9rovad!J :m i' 
Jt ':'! '/é".-';"J'"t' cL' 1Q63. 

J .... ':i:lpl~ t.~dD om ·23. ~c ct:-u C.:: 

· ·-~, ... mbro. ·· l?a.rtld.zs 

Jal.len;.'..ID O.!' ii.n:u1&J: • 1.-'S. 

- at$ lb 12 64 pelo R.equerunentv 
1.148-63, aprovado em 16.~.63 .. 

Completa<!, em 23.4.63. 
Membros - E'artlóo:~ 

J ef!erson ct• AgUiar - PSD 
RU) carne.lro - PSD 
Lobão da suve1ra - Qlllntm 

?SD ' 
Wilson 

PSD 
Gonça.JVes 

;l~enez~ Pllllen~l .... P:ll) 

~ton campoa -UDN 
aerlba.tdc v telra - O"D~l 

J;~.J;Jna~ .J:rlnho - (~3 ~.c:n -
uo~~ 

C:!n:c.. r.I . .-1;.~::-~r - Ul)N 
· ··.r1v.: L-.3t·vé.t ·- ,'la ..:. 63) - IJ! .. 

: .J"~-·~~"itot~ •• IJ.L':! 
.•. v .. -:, ,J{ :Jt:naaol !;l.ntc F"e;r~lr.l 

WUS~!' l..it.JUÇ:!JVes \23 de e.Jrt1 
;!;;J31 - ~-'di.: 

Rlll ..;J.rnetrc. - PSD. 
L..OtiCC.. da S1J:Veha ~· PSD. 
Menezet PUnentsJ - PSD. 
L~lte Neto •23 do ~bl'll de 1963) 

·:2i 1 63' ... l:'rc~:~.J:ir>.'lt.~ f:Y.fP 
etc ~: O'IUCU'B tlp G ;..mll · • P'J.'J;i 

BJrro~ t.\!!..n>aU1c . • F'"fB 
M.em de Sã - PL 

tJS}.) 

.MUton Cam"9" - ()I)Jil. 
aertbaldo Vlélra - ODN. 
JoliO Agrlpino 123 d• abrU de 1963) 

- UD:N. 
l!:urtcc Rezende 123 de abril de 

1963> - UDN. 
Daruet Krteger - ODN. 
'Silvestre Pél'lclea C!ll cte abril ~• 

1963> - PTB. 
Noguetra da Gama - PTB. 

Barroa carvalho - li'TB. 
Mem de SA - JP1. 

JúUo Le1te (23 4 GaJ - PB 

U) Prnje·'o de Emenda à Cona. 
tituição nq "1/62 

• :lEVOü.ll Q t-:C.~!!;~üfl CONSTiTU­
ClONAL N' ' QUII!: I.N8T4TU1U O 
SISTEMA Pl!.llLAiliiii'JTAll Ulll 
GOVI!:RJiiO E O ll.ll'l. 61 DA CONS. 
TITUIÇAO FllDERAL. DE 18 DIJ 
SETEMBRO Dll 19461, 

Elelte em a.u.62. 
PrOrrogada: '"' 
- até 16.12. 83 pelo l!.eQuerlmenloJ 

191·61!. aprovado em 12.12.ni ' 
- atl 11.12.84 oeio R"''Uenmo-•• • 

.1t9·68 wrovl>lla em 10.12-13. 



18 c~xta-feira 5 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção Rf fevereiro de· 1965 

Membros - Parttdos 
Jerterson de Aguiar - EtSD · 
f/.uy Carneiro - PS'D 
Pedro Ludovioo - PSD 

Leite Neto - PSD 
Amaury Blllta - P'Il 
Dezerra Neto - PTB 
Vaga do Senador Ptilto Fetrelra 

-PTB 
Ve.ga do senado1 Eduardo Catalão 

Afon.so Arinos - ITON 
Jcillphat Marl!1ho - Sem 
Raul Glubortl - PSP 
José Leite - PR 

WllSOD Gonçalves (23.-4-63) - PSD 
Hcnedlto VaUac!ares - PSD 
Mlltop C<!mpes - UDN 
aer~baldo Vieira - UDN 
~~ur1co Rezende (23~4-63) - .UDN 
u:an1e1 Krleger - UDN 

- Vice-Presidente - PTB 
Vada do Senador Ed~~do As· 
Eurico Rezende - Presldente 
Mtlton CampCs - UDN 

Z-2) Projeto de Emenda 
Constituição nq 7/63 

à 

:J<s!gnW em 2&. 6. IS6t 
Jefterson ãe Ag\ll&r (Pstll. 
Antônio Ba.tb!Po (PSD), 
WilsOn O<>nçalvea !l'Blll. 
Ruy .carneiro !PSDl • 
Menezes Plmentel <PSD!. 
Edmundo Levi IPTBJ • 
Bezerra Neto <P'l'Bl. 
Art.hur Virglllo !PTBl. 
OScar PO.SSOS IPTBl . 
Afonso Arlnoo IUDIO'. 
MUton campos !UDN>. 
Eurico Rezende (U])Nl • 
Aloysio de csrvalho <PLl . 
J"'e.phat M•rlnho WPil. 
Aurélio VIanna IBPil. · 
Alll'ãO Sle!Pbrucb (BPD -

J<âo Agrlpmo t23-4-631 - UDN 
r.maury Silva 123 4 63) - !'TB 

Dante! Krteger - UDN ITRA.NS~'I!RilNCIA PARA A BJI. 

· No~ueira da Game -. PTB 
·aarroo Canalho - PTB 
Mem de Sá - PL 

Aloysh de canalho - PL 
Josapha.t Marinho - t:telatcr 

l!!m Legenda 

SERVA DO MILITAR 04 A.fiVA 
QUE SE CANDIDATAR A CARGO 
I>:LETIVOJ, 

Raul diubertt - PSP 

V) Projeto de Emenda à Cons. 

Y) · Pro.!eto de Em~nda à Cons· 
tituição nq 4/63 

De&gnaâa eiD 8.10. 83 
Prorrogacla al.e 15.12.114 ,...., .....,_ 

quertmento nomero 1.166-63, _... 
dD em 10 12 63 

----
PARLWi1~iflb DE 

INQúfRJT<C-tituição n9 1 /63 · 
TRABALUO DB •tUJ.HERES E ME-

ICU~CEUB IMUNIPADES AOS 
VEREAI>ORESJ 

NOitES E TRABALHO I!M IN- DeSignada em 20 ó 63 
OUSTRIAS INSALUBRES). ProrrogaOa ate I~ 12 84 pelO Re· 
Oeslgnacta em 23 l.63. · quertmentc n.1).tnero 1 153·63. aprova. 
PTorrogacta até l6 13 G4 oeJ.o. Re':' do em lO 12 63 

q ~erJ.men&o 1 150-63. aprovado em .16 Membros - Partidos 
o.e Gerembrc de 1963 

·Membros _ Pa.rtldos Jette.rson d.e. A.JUIAr - PSJ) 
JefterS'on ae Agutaz - PSD Ruy Carneiro - PSO 
Ruy carneiro - PSD . Lobão t1a Sllvetr8 - PSD 
Lobâc da suvelro PBll WU>on Gonçalves - PSD 
wuson aonl)lll'Veo _ Rela'or Meneze. Pimentel - PSI' 

PSD Leltt Neto - PSD 
Menezes PtmenteS - PSD A.Jiui.Ul'J SUva - PTB 
Leitt Neto - PSD Be>erTa Neto - !'TB 
A!naurv Sllva - PTB · .. · Va.gs do Senador Pinto rerreifs 
Be•err. Neto - VIce-Presidente - !'TB 

P'TB Silvestre Pertcl~ - PTB 
Vaga do Senador P!Pto Perre1tr. A<lalberto Seno - !'TB 

- l'TB, l!lw1C<> Rezende m I 63 I - U""' 
!AUTONOMIA OOS UUNICtl'IOS> MUton Campo, - UD!I 

e.uve.stte l'erlcl.. - PTB Aloyslo de Carvali!O - PL 
Argemlro de FlgueJre<lo - i'TB Josapho.t Marinho - Sem Le!rend• 
Eurico Rezende (23 1 631 - UDN J«iio "grtpino - UDN 
Mllton campos - UDN 
Daniel Kr!egl!l - UD!I Z) Projeto de Emenda à Cons-. 
Jo.saphat Marinho - Sem LeieD<Io titUi"ão n9 6i63 
h!oysio de Oa.nalho - PL -Y 

'N)• Projeto de Emenda l Cons­
tituição n9 2/63 

!DI.BEITO DI! l'JlOPRliiDADill 

Deolitl&<!OO em 23 •. 611 
J.>rorl'<li8da: 
- até l&.u,u poio Requerlmlllto 

L 1õl-88. &provado em 10-lli-63. 

!DISPDE SO.BRk O lMPOS'l:O D" 
VENIJAS E CONSIGNAC4ES 

0es1gnaaa em 11.6.83 

Prorrogacl& até 1& 12 84 pelo Re­
querimento nllmeto l.1M-63, •­
vado em lO 12.63 

Meml>r<la - Partldoo 

JetteraQD 110 &i1Jt&! - PSD 
RU1 Carntlro - I'SD 

Memtlraa - PUt10oO I.<>DAo. da SllveJra - t'Sll 
~Ofl"'- Qe Ai1JliU - I'IW . Wllaoll OonoaJYOI - 1'110 
RU;J Carne!> - Preoldentt - PSD 1 ~~'"!:e-:n:en~- PSP 
J..obi<J cl& í&ve!ra - 1'110 1 NDaPTI Sllv - PTB 
WUsoll QonoaJveo - P8D • Bez N-+! ~ 
Meno... Pimentel - PSD l erra ""' - r ... 
Berlbald.o VIeira - Vlee-PrulGen- NÓder 'l~ ~ 8en&dor 

.. - PSP - Argemtn> de P!gutlmlo 

4Dl""'7 SUva - PTB 1!lw1co ReZende - UDN 
Bezerra Neto - !'TB Mllton Oampoa - UDN 

.••• :, Vaga de Senador E"JllCJ l"'lr• O&PleJ Krteger - UDN 

Memoro:~ - Patt1401 

Jetterson de ""''"' - P8l) 
Ruy Carnetro - PSD 
WiLson aonta~veo - I'SD 
Jooe FoJJolano - 1.'80 
Walttedo aura:eJ - I.'6D 
Argem!tcl de 1'11!Uelredo - .-... 
~en8 Ne~ - PTB · auv .. tr, PértcJ.. - i'TB 
Edmundo Le\'1 - !'TB 
l!lw1oo uezende - UDN 
Mllton Campoo - t1DN 
AJOJ>lo de Carvalho - 1'1 
Afonao i\.r!Poa - UDN 

cRlADAs DB ACORDO COM 0 
ART. 53 DA CONSTlTUICAO B 
O ART. 1(9. AL!NEA A DO R&. 
GJ:MEN'l'O INTERNO. 

1') Para apurar a aquisiçlo, 
pelo Oov3rno Federal, doe 
aoêrvos de concesslon!rlat 
de serviços plibllooe t '!I 
Importação de chapas de 
aço para a Cla Slde.,r• 
gica Nacional _ Josaphat M&rtnho - Bem [Apn<la 

JCUio Lelts - PR Orlada pela Resoluçfio ncmero lt. 
• do 1963. .....U..ãa pelo Seuhóz N-

Z-3) Projeto de Emende. a. MB<>wan e mal.t as SenhOrea 8-.. 
.d.oreB .apresentada em 30 de rxulki M 
19631 . 

Constituição n9 8/63 
.. tgnad.a 22 10 83 Designa&> em 31 de mo.!~ 4e 19§ 
Prorrogada""' a~.e ' 1~·.li.ll4 pelO a. - Prazo - 120 d!as, até 2ll da ... 

querjmento oQmero 1,157-US. o.prova- te=.::~?63. 
do em 10.12 63, _ Por tntÚa 120 41as. em Ylrtud< 

Memllroo - PartldOI :la &prova~ão do Requerimento 1111• 
1lero 656-63. do Senhor SetlAIIor .kliC 

, Agrlp!Po, n0 sessão de 18 4• ... .-. ~ellerson de AgUJ&r - I'8D 
RUJ carneiro - I.'SD 
Jooe FeUcJano - PSD 
Wilson GoaçaJVUJ - I'8D 
Bezerra Neto - PTB 
EdmUPC< l..oVl - PTB 
Atgemlro flauelr- - I"J'1 
Melo Braga - PTll 
~ Rezende (2&.6,83) - UDJq 
AlOJeJo de Carv&lho - UI»! 
Afonso Arllloa - UDN 
Joaapbat Marinllo - -

sem Legenda. 
Aurélio VIIUllla - !'TB 
JUllc Lelte - · PR 

Z-4) Projete de Emenda 
Constituição n9 1/64 

Jetlerson do! AguiU IPSDl. 
!WY Qarneito lPSD-. 

à. 

. "o de 1963 121 boraBl . . 
- !lO! mal$ um &!lO .em vtrtuda do I .provação ao .Requerimento 1111mttll 

1 : 173·6:1. do Senhor Senador !AIIC 
1 "eto. na !leasA.o de 1a de deumbit 

e \963 
Membroa - Po.rtlóOs· ·• 

Jetreraon do Agu!u - PSD 
Leite Neto !Ptelidente) - PBD 
Nelson Maeul&D - PTB 
Joio Agripino lil8l!.to<1 - I1D:K 
JO!aphal Marinho - Sem t.ocendt. -2~) Para apurar fatos àponta• 

dos da tribuna do àenfl4kl 
e outros, relacloriadot 00«\t 
Irregularidades grava• J 
oorrupç!o no Departamtlk 

to de Correios e Tel;. :~ .. o.·· Orlada pela Reaatuçãc ntlmero 
.s. 15631 _ Õ8sllla4a pelo senhor . 
'"""" "" Aguiar e mal! 1!3 Senadores tapreaentada na -'<1 
10 de outubro de 1963> . reira _ !'TB . Ãlo11!fo de OILrVa.lb.c - P>-

suvestre Pert.:J.. - !'TB lOSO!!hal Marl!1ho - Se tnLegenda 

LOb~o & Silveira <PSDI, 
WilSon GonÇQlveo (PSD). 
J~ l'ellclan.o .PSDl. 
aezerre Ndtt.. PTB) 

Prazo - atê o fim da sessl\o ~­
ativa dé 1963 .. Arlln ITLrgWo - i'TN '--

EUrtcc Rezende •23 t 631 - UDN Z-1) Projeto de Emenda à 
Mllton Campo• - Relator - UDN titul,ão nq 6/63 
João Agrlp!Dc - UDN • r 
Josa;>hat Martnho - Sem Legenda 
âlO)'slo de carvalho - PL 

Jt) Projeto de Emenda à Cons­
tituiçâ~ nq 3/63. 

e:E..:'C~ t: ~-:.::-...2 e. c.Dtl:,..ir..W.:'U.:.­
QêO :; :) !!':t'i'. ~~::~.~·c 13DU.C1. B 
t:J:c::;;_l. -·h ~ .: ::.c~ f~:..·;:-:.~:! ~.:1: 
;r:.J,;;~:·.~. :• .•:;,O ~;.'~:;.l~~~-

o::r13nMs em a õ..63 
ftmTo;;W a!.fll lii 71!'!.04 •l~ LO:.:: 

quer-ilnei~tt: l H!'Hi'ii amovatto em ttl 
de dfzcmorc de 1963. 

~embt'Q..a - E'ert1dns 
JeiíersoD de ll~!U' • • P\7" 
Ruy Carneiro - t>SO · 
Lobão da SU velra '.- PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Meneze:s PUnentel - PZD 

•.INELEGl~ILlDIWEJ 

Designa<!> em a,l0.63 
Prorrogido ata 15.12.64 ~elo R:­

quer!mentv nümero ! . !56-63. <pr<>vn 
do em 10 12 63 

MemJJrc_s -. Pc..rttooo 
Jeiien:Oll: ~t .:...."'U.Ul.r .A t.->SD 
au:y ca.rn~ - .;-s:o 
WllEon Qo.nçSJ-.~ ·- PSn 
JOSf tr-ellcinn<tJ -· !?SD 
W'l!JTedc Uttr.lei ,_ i'Eil.> 
Argemirc •• Fi!!'leír"<Jt - na 
aeo.."Ta Neto - tn. .. ,' 
Sllveat.-e l'érlclOll -- t'TIJ. 
Edmundo Levl - !'TB 
l!lw1co Re.ende - OON 
Milton Cam.!J(la - UDN 
Aloyslo de Oarva.tbo - Ol'lN 

Artbux 1/!rgUlc .PTB>. 
àl!ICIIP. J'll<ê IPTB). 
OScar Passos tP'I'B). 
AntôDlo OartQ.' <UDN>. 
llloyslc dt C. rva.Jho (PL) 
l!lw1c< """"nd• !UDNI. 
Milton Campos ruDN) • 
Josapha.t ~.<iarinho rBPI>. 
JúJJo Leite: tBPn 
Awéltc Vtrtr.na tE.PD. 

Prorrogaçll.o por 110 dU... (Bt$ 11 lle 
lll&roo de 1984) em vlrlude do Rt­
quertmen~ número 1 163-63 ao Sê­
nhor Senador Wllaoll O<>pl)lll'Vio 
aprovado na sessllo de lO d• )1 ... m­
oro de 1963 <S1.20). 
~!'!Ilação em 6 de dezem)>ro de 

JS33 
MembT0.3 ·uh - Pa.rtldCl 
J etferson do A3'U1nr - PSD 
lA!te t~2to .... PSP 

Z-5) ~roj&co elo Emenda 
Cons-;:i·~'1i9ão n'? ~/6·~ 

D !\t.,.Ui-r. Fotlt'l~.fl - PdD · 
·t;:~i\son uonç2.lv&." - t:"":e~trtGr.te 

'o !:I 

(llâ nvva ·en..,~·ao à r!lln:s a. de.. 
:1rt. 101 e ru ttem U d~ a.rt. 124 d~ 
t.."'n.stit1."-' 1e ~~';>ue··a1 a 'ilm da e=ta-· 
i.lelee~ qLte ~~Hun oroet.sMtdt:s e ~u.;­
~aâos IJOS f'.rftne$ comuns: 

- os mf'm brca d.o COD$l'~SO N~ 
clon.al. pelo SupJ emo Trtb:un.al Fé­
c!eral: 

- os membros dUI A.stembtéias Le~ 
ulstativ:as nel'cs Trlbunatu de .íustlça) 

\.rtT.I.:r '!lr~Ulo . t.o<1"l:! 
tte?.er: a N:-~·o ·3 11. tr~ - V1CS- Pre~ 
lP!lt;~ -- P'I'B 
: iPi/t Elr<!_zg p~I''I;S 

. Jn?c .'\"flipino - rfTJ~! 
Danlc- a:rte~w· • .., Ci.LJ .. I? 
E'!IrlCo Ret..e:n.rit- i'2J 4: 52 1 - ODN 
"Uél!o V;a.n.n, - PSB , 
~eeretárlo. liUXlllat t.,.~r;J'l.!ati"?O. 

PL-.9, J. Ney PaSsos. D'~r.t!"'~, 

r..abão d:l snvolr> - ~· :1 


